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Depois de passar por um ultrassom neste domingo (14), o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, segundo publicação de seu advogado no X, 
terá que passar por uma cirurgia, para tirar duas hérnias inguinais.

Em Brasilianas, William 
França conta detalhes sobre a 
pesquisa do IBGE —  Sistema de 
Informações e Indicadores Cul-
turais — que mostra a eferves-
cência cultural da capital do país, 
já conhecida como berço do rock 
nacional dos anos 80.

Histórico de depressão
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Um em cada 
10 agentes 
penitenciários 
teve 
diagnóstico 
de depressão, 
aponta 
pesquisa foi 
feita com 
22,7 mil 
profissionais 
da área em 
todo país

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Internet

No estudo, 20,6% ainda afirmaram ter transtorno de ansiedade

9% das empresas locais são 
da cultura, mosta IBGE

Só vai restar no PT a “Evita Brasileira” para a sucessão 
de Lula em 2030 no caso de reeleição em 2026

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 6

A deputada Carla Zambelli, que está presa na Itália, en-
viou carta à Mesa da Câmara renunciando ao seu mandato. 
Ela reduz, assim, o foco de embates do Congresso com o 
Supremo Tribunal Federal. Mas outros confrontos poderão 
acontecer esta semana, com os casos de Alexandre Rama-
gem, Eduardo Bolsonaro, além da análise no Senado do PL 
da Dosimetria. Lei Orçamentária e PEC da Segurança Pú-
blica também estão na pauta do Congresso. 

PÁGINA 14

O centrão concluiu que 
a proximidade com 
o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) é tóxica, 
mas que ainda preci-
sa do bolsonarismo. 
A solução foi escolher 
um boi de piranha que 
ajude na travessia dos 
partidos de centro-di-
reita pelo radicalismo 
conservador do bolso-
narismo para, depois, 
ser descartado. Já foi 
escolhido. Trata-se do 
presidente da Câmara, 
deputado Hugo Motta 
(Republicanos-PB).

Centrão usa 
Motta como 
boi de piranha

Lula Marques/Agência Brasil Carla Zambelli 
renuncia e 
reduz embate 
com Supremo
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O Brasil desconhecido 
que existe e resiste

EDITORIAL

Há um Brasil que não apa-
rece nos mapas do progresso, 
nem nos discursos triunfalistas 
sobre desenvolvimento e sobe-
rania. 

Um Brasil silencioso, invi-
sível por escolha, não do país, 
mas dos povos que o habitam. É 
neste território esquecido que 
vive a maior parte dos povos in-
dígenas isolados do planeta. E 
o dado, por si só, deveria cons-
tranger a nação: dos 196 povos 
isolados existentes no mundo, 
115 estão no Brasil. Ainda as-
sim, o Estado brasileiro reco-
nhece ofi cialmente apenas 29.

Não se trata de uma falha 
estatística. Trata-se de uma 
escolha política, histórica e es-
trutural. A Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas (Funai) 
registra 115 povos indígenas 
isolados, mas 86 deles, 75%, 
seguem em alguma etapa preli-
minar de análise, sem confi rma-
ção ofi cial. Enquanto isso, seus 
territórios seguem expostos, 
pressionados e, muitas vezes, 
devastados. 

No Brasil, reconhecer é 
proteger. Sem a confi rmação 
ofi cial, a presença do Estado 
chega tarde, quando chega. 
Postos de vigilância, bases de 
proteção, sobrevoos, articula-
ções institucionais e ações da 
Funai e da Secretaria de Saúde 
Indígena dependem, em grande 
medida, desse reconhecimento 

formal. A ausência dele amplia 
a vulnerabilidade de povos que 
já vivem sob ameaça constante.

O argumento de que esses 
grupos estariam protegidos 
mesmo sem confi rmação plena 
não resiste à realidade do terri-
tório. Basta olhar para o Arco 
do Desmatamento, onde os 
povos isolados vivem em verda-
deiras ilhas de fl oresta, cercados 
por rodovias, fazendas, cidades, 
mineração e grandes empreen-
dimentos. Ali, a fl oresta não é 
monumental, é fragmentada. 
A ameaça não é abstrata, é co-
tidiana.

O caso dos Ituna-Itatá, no 
Pará, é emblemático. Mesmo 
sob restrição de uso, a terra in-
dígena foi alvo de invasões in-
tensas e se tornou, entre 2016 e 
2019, a mais desmatada do país. 
Em 2022, sua proteção só foi 
mantida por decisão do Supre-
mo Tribunal Federal. Não fosse 
o Judiciário, o Estado brasileiro 
teria falhado mais uma vez.

O Brasil gosta de se apresen-
tar como potência ambiental e 
guardião da Amazônia. Mas 
essa narrativa desmorona quan-
do confrontada com a realidade 
dos povos isolados. Não há so-
berania sem responsabilidade.

Reconhecer esses povos não 
é um favor. É uma obrigação 
constitucional, ética e histórica. 
O Brasil que o Brasil quase não 
conhece existe.

HÁ 95 ANOS: BRASIL PODE VOLTAR A FAZER PARTE 
DA LIGA DAS NAÇÕES

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 15 de dezembro de 1930 foram: 
Vargas publica decreto que fi z as remunera-
ções de juízes e procuradores do Tribunal 
Especial. Decreto regulando as funções do 

interventor do Distrito Federal sofre modi-
fi cações depois de publicado. Graves acon-
tecimentos em Pelotas devido a greve dos 
motorneiros da Light. Brasil recebe convite 
para voltar a fazer parte da Liga das Nações. 

HÁ 75 ANOS: CÂMARA DOS DEPUTADOS CONCLUI 
O CÓDIGO DOS MILITARES

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 15 de dezembro de 1950 foram: 
Truman afi rma que as Tropas da ONU só 
sairão da Coreia se forem expulsos. ONU 
organiza comissão para debater a paz na pe-

nínsula asiática. Estados do Rio de Janeiro e 
São Paulo defi nem limites territoriais. Sem 
solução o abono de Natal. Câmara Conclui 
o Código dos Militares. TSE aprova os re-
sultados do Paraná.

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Nado livre

Para quem quer perder uns quilinhos antes 

das festas de fi nal de ano, mas não pode correr 
ou fazer musculação, a dica é cair numa pis-
cina. Você queima até 760 calorias com nado 
livre rápido por uma hora. Tem de cuidar da 
alimentação.

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Como o ministro do STF Alexandre 
de Moraes se tornou tão poderoso

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DESCONFORTO DE FLÁVIO E CACIQUES 
DO CENTRÃO. A decisão do senador Flávio Bol-
sonaro de se lançar como pré-candidato à Presidência 
da República embaralhou o jogo da direita e provocou 
reação imediata entre líderes do Centrão. Em entrevista 
a Veja, exibida no programa Os Três Poderes de sexta-
-feira, 12, Flávio negou que a aprovação do Projeto de 
Lei, PL, da Dosimetria na Câmara tenha qualquer rela-
ção com sua candidatura e afi rmou que não há hipótese 
de recuo enquanto o ex-presidente Jair Bolsonaro estiver 
impedido de concorrer.  Nos bastidores, a avaliação en-
tre dirigentes do Centrão é que o movimento foi unila-
teral. (...) (VEJA)

2-ALCKMIN TORCE POR CANDIDATURA 
DE FLÁVIO. De olho em São Paulo, partido de Alck-
min torce por candidatura de Flávio. Que seja para 
valer. Por Milena Teixeira, na coluna de Igor Gadelha. 
O motivo é a eleição em São Paulo. A expectativa de 
lideranças do PSB é de que, com Flávio candidato, o 
governador Tarcísio de Freitas (Republicanos-SP) não 
concorra à Presidência da República e busque a reelei-
ção ao Palácio dos Bandeirantes. Nesse cenário, gran-
des nomes do PT não fariam questão de concorrer ao 
governo de São Paulo, diante da alta probabilidade de 
derrota para Tarcísio. Assim, o caminho estaria aberto 
para o atual ministro do Empreendedorismo, Márcio 
França, que é fi liado ao PSB, ser o candidato do pre-
sidente Lula ao governo de São Paulo em 2026. (...) 
(METRÓPOLES)

3-COMO ALEXANDRE DE MORAES SE TOR-
NOU TÃO PODEROSO. O governo dos Estados 
Unidos retirou sexta-feira (12/12) o ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) Alexandre de Moraes e sua 
esposa, Viviane Barci de Moraes, da lista de sancionados 
pela Lei Magnitsky. A punição foi adotada no fi nal de 
julho, quando o governo Donald Trump tentava inter-
ferir no julgamento do ex-presidente Jair Bolsonaro por 
tentativa de golpe de Estado. A medida não funcionou 
e Moraes, relator do processo, liderou a decisão da Pri-
meira Turma da Corte que condenou Bolsonaro a mais 
de 27 anos de prisão. Bolsonaro cumpre sua pena numa 
cela especial da Superintendência da Polícia Federal em 
Brasília. A queda da sanção vem um dia após uma nova 
decisão de Moraes que irritou bolsonaristas. Na quinta-
-feira (11/12), o ministro anulou a votação da Câmara 
dos Deputados que rejeitou a cassação de Carla Zam-
belli (PL-SP), apesar de sua condenação pelo STF por 
invadir sistemas de mandados judiciais do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) com o auxílio de um hacker.
(...) (BBC NEWS BRASIL)

4-COMO PEDIR RESSARCIMENTO DA 
ENEL PELO APAGÃO DE ENERGIA. Danos elé-
tricos, alimentos estragados: como pedir ressarcimen-

to após apagão. Por Giovanna Galvani e Stella Borges. 
Pessoas e negócios que tiverem prejuízos em decorrên-
cia da falta de luz em São Paulo após a passagem de 
um ciclone extratropical podem tomar medidas para 
serem ressarcidos pela concessionária de energia Enel. 
O que fazer - Especialista ouvido pelo UOL destaca 
que é necessário, antes de mais nada, documentar per-
das e entrar com um pedido no portal da Enel. Além 
disso, é importante verifi car a existência de possíveis 
seguros residenciais que possam cobrir rapidamente 
danos mais caros, como os relacionados a aparelhos 
elétricos. (...) Prazos da Enel - Segundo o site de soli-
citação de ressarcimento da concessionária (https://
www.enel.com.br/pt-saopaulo/solicitacao-de-ressarci-
mento), os prazos para a resposta após os pedidos são: 
dez dias, contados a partir da data do pedido; um dia 
útil no caso de geladeira, freezer e equipamentos que 
preservam comidas. O prazo para a resposta, segundo 
a Enel, é de: 15 dias corridos se o pedido é feito em até 
90 dias da data em que ocorreu o dano elétrico. 30 dias 
corridos se o pedido é feito após 90 dias da data em que 
ocorreu o dano elétrico. Apagão: 500 mil sem luz no 
começo do sábado. (...) (UOL)

5-BRASIL, RECUO DA UNIÃO EUROPEIA E 
MERCOSUL. O governo brasileiro teme um recuo 
da União Europeia a pouco mais de uma semana da 
data prevista para assinatura do acordo comercial entre 
o bloco e o Mercosul, previsto para o próximo sábado 
(20/12), em Foz do Iguaçu, durante a cúpula de che-
fes-de-Estado do Mercosul. Por Leandro Prazeres. Para 
membro do governo brasileiro, a saída para o Brasil e 
para o Mercosul diante do fracasso do acordo com os 
europeus seria a busca de novas parcerias em regiões 
como a Ásia. (...) (BBC NEWS BRASIL)

6- NOVA TABELA DO IMPOSTO DE RENDA, 
2026 - Veja na tabela como fi ca o Imposto de Renda em 
2026 de quem ganha entre R$ 5 mil e R$ 7.350 por mês. 
Nova tabela do Imposto de Renda começa a valer em 1° 
de janeiro de 2026, após sanção do presidente Lula. O 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou o pro-
jeto de lei que estabelece a nova tabela do Imposto de 
Renda (IR) para 2026. A alteração central é a ampliação 
da faixa de isenção do Imposto de Renda, elevando-a 
para quem recebe até R$ 5.000,00 por mês. Além disso, 
o texto aprovado garante a redução da alíquota para a 
faixa de renda entre R$ 5.000,01 e R$ 7.350,00. Para os 
contribuintes com rendimentos mensais superiores a R$ 
7.350,00, as regras anteriores de cobrança do IR perma-
necem as mesmas. (...) (O GLOBO)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, diretor da 
Mais Comunicação-SP, trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e em todas as mídias. 
E-mail: jmigueljb@gmail.com
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e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.
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 O RÉVEILLON DE LULA 
BAGUNÇA A FESTA DO FOR-
TE DE COPACABANA - A tur-
ma do Exército, que tem sob suas 
asas o Forte de Copacabana, está 
torcendo para que o GSI desacon-
selhe o presidente Lula de se des-
locar da Restinga da Marambaia, 
onde deve passar os feriados de 
fi nal de ano, e voe para assistir a 
queima dos fogos de Copacabana. 
A presença presidencial no For-
te acaba com a festa. A segurança 
passa a ser máxima, com acessos 
restritos e lista de convidados fei-
ta pelo Palácio do Planalto.

 O suspense deverá durar até a 
última hora, já que a Primeira-Da-
ma, Janja da Silva, quer assistir a 
queima de fogos no Forte de Co-
pacabana. Uma alternativa é usar a 
suite que o casal se hospeda no Ho-
tel Fairmont, que tem uma vista 
ainda mais deslumbrante.

 O motivo da Janja é justifi cado. 
No Réveillon de 2025/2026, o ca-
sal presidencial ou estará se arru-
mando para a solenidade de pos-
se da reeleição ou arrumando as 
malas no caso de vitória da direita. 
Das duas formas estarão longe do 
espetáculo incomparável de Copa.

 O DAY AFTER DE LULA04 
E A EVITA BRASILEIRA - Nos 
bastidores da PT há muita preocu-
pação com a hipótese do LULA04. 
No caso de reeleição, o presiden-
te estará sob os efeitos da idade. 
Como octagenário e marchando 
para nonagenário, a turma teme o 
efeito Jor Binden, o senil presiden-
te norte-americano. 

 Entre os trabalhistas, não se 
vislumbra o surgimento de um su-
cessor com igual carisma popular.

 O pior cenário que a turma de-
senha é que a sucessão 2030 seja na 
própria casa, ou melhor, leito con-
jugal, reafi rmando as inspirações já 
públicas da Primeira-Dama, Janja 
da Silva, de seguir os passos de Evi-
ta Peron. No caso de um Lula04, 
nada impede que a Primeira-Da-
ma volte a procurar o protagonis-
mo dos dois primeiros anos. Ela só 
se recolheu depois de muito esfor-
ço do marqueteiro Sidônio Palmei-
ra, do Itamaraty e depois do pró-
prio Lula, por conta das inúmeras 
trapalhadas que se meteu. 

 Uma velha raposa petista fuzi-
la: “Se a direita pensa hoje seria-
mente nos voos políticos de Mi-
chelle Bolsonaro, por que não 
podemos ir de Janja?”

  A EVITA DA EQUIPE DE 
TRANSIÇÃO DO LULA03 - 
Este assunto da Evita brasileira já 
foi piada no grupo de transição do 
Lula 03. Encastelados no Centro 
Cultural do Banco do Brasil, os pe-
tistas das diferentes comissões co-
meçaram a fi car incomodados com 
a presença da Janja nas principais 
reuniões e os palpites que dava. Ela 
passou a ser chamada de EVITA. 
Não uma alusão à Primeira-Dama 
Argentina, mas um trocadilho ma-
licioso com o verbo evitar.

 PONTO DE ENCONTRO 

PINGA-FOGO

Fotos CM

Encontro 
dos cinco 
estrelas 
do Rio 
aconteceu 
no Salão 
Azul do 
Copacabana 
Palace

Principais hotéis do Rio 

celebram os bons ventos para 

o turismo receptivo carioca

HotéisRIO e ABIHRJ reuniram diretores 
e gerentes gerais dos hotéis cinco estrelas cario-
cas para a celebração dos resultados de 2025. O 
encontro festivo, no Salão Azul do Copacabana 
Palace, foi marcado pelo otimismo dos empresá-
rios e executivos, além do compartilhamento de 
novidades para o próximo ano. 

O presidente do 
HotéisRIO, Alfredo 
Lopes, com o diretor-
geral do Copacabana 
Palace, Ulisses Marreiros; 
o gerente-geral do 
Windsor Marapendi, 
Alexandre Esmeraldo; 
e a gerente-geral do 
Santa Teresa MGallery, 
Sophie Barbara 

O vice-presidente 
da ABIH-RJ, Gerard 
Bourgeaiseau; a 
superintendente do 
HóteisRIO, Theresa 
Jansen; a gerente-
geral do Sheraton 
Rio, Sintia Gomes; 
e o presidente da 
Turisrio, Sérgio 
Ricardo de Almeida

Presidente da MIDIACOM-RJ, José 
Antonio do Nascimento Brito

Fotos Divulgação

Da esq. para a dir: André Dias, Diretor de Relações 
Institucionais da TV Globo;  Daruiz Paranhos, SEO Rádio 
JB FM; Lívia Torres, Jornalista da JB FM; Daniel Abravanel, 
Diretor de Rede e Relações institucionais do SBT; Luís Cláudio 
Costa, Presidente da TV Record; e Rodolfo Schneider, Diretor 
Geral de Conteúdo do Grupo Bandeirantes

Na seq.: Márcio Novaes, Presidente da ABRATEL; Nicola 
Miccione, Secretário da Casa Civil do Estado do RJ; 
Octavio Pieranti, Conselheiro Diretor da ANATEL; Lívia 
Torres, Jornalista da JBFM; Wilson Wellisch, Secretário de 
Comunicação Social Eletrônica; Cristiano Lobato Flôres, 
Presidente da ABERT; e Rafael Soriano, Presidente da ANER

MIDIACOM-RJ apresenta estudo sobre o impacto 
da mídia no desenvolvimento do Estado

O presidente da MIDIA-
COM-RJ, José Antonio do 
Nascimento Brito, abriu, últi-
ma semana, no Rio de Janeiro, 
o Encontro MIDIACOM-RJ, 
que reuniu representantes das 
principais emissoras de TV, rá-
dios, jornais e revistas do Estado. 
O evento apresentou um estudo 
inédito em nível nacional que 
analisa o papel da mídia tradi-

cional no desenvolvimento eco-
nômico, social e cultural do Rio 
de Janeiro. O levantamento tam-
bém servirá de base para análises 
futuras em outras regiões.

Na abertura, Nascimento 
Brito afi rmou que o setor de 
mídia é decisivo para o desen-
volvimento do Rio e reafi rmou 
o papel da cidade como um dos 
centros mais infl uentes de pro-

dução de conteúdo do país.
“O Rio é um heavy user 

de mídia e consome muito. A 
gente faz um produto consu-
mido 24 horas por dia, 7 dias 
por semana, 30 dias por mês e 
365 dias por ano.”

O estudo apresentado mos-
trou que cariocas e fl uminenses 
preferem se informar majorita-
riamente por meio do rádio, da 

DE VIÚVOS DO LULA01  E 02 - 
A turma antiga do PT, protagonis-
tas do Lula 01 e 02, tem um delicioso 
ponto de encontro em Brasília. A fi -
lha grilo falante do petismo, Gilber-
to Carvalho, a talentosa chef Myriam 
Carvalho, é associada ao Deli Res-
taurante (@deli.bsb), um lugar com 
foco em comida caseira, orgânica, 
com sanduíches e pratos com quei-
jos especiais. Um ponto que atrai a 
velha-guarda dos governos anterio-
res, proibidos agora de frequentar o 
Alvorada por ordem de Janja. Cardá-
pio barato e papo quente para quem 
está longe do poder. Os produtos or-
gânicos vêm do sítio de Gilberto.

 TARCÍSIO DE SAIA JUSTA 
COM LULA E ALEXANDRE DE 

MORAES - O governador Tarcísio de 
Freitas pensou seriamente em não ir 
ao lançamento do SBTNews. Foi de-
saconselhado ao ter a confi rmação da 
presença do presidente Lula. 

 O que não avisaram era a presen-
ça do ministro Alexandre de Moraes 
e nem que ele iria discursar agrade-
cendo a Lula a sua exclusão das res-
trições impostas pela Lei Magnitsky.

 O SBT sempre foi visto como 
uma rede mais próxima à direita. A 
festa virou palco para Lula e deixou o 
governador, ex-ministro de Bolsona-
ro, de saia justa.

 Quem estava super à vontade foi 
o também ex-ministro de Bolsonaro, 

Fábio Faria, que, ao falar, disse que o 
SBT não tem partido. Marido de Pa-
trícia Abravanel, ele estreou como o 
rosto político do grupo de comuni-
cação. Aliás, foi ele que insistiu pela 
presença de Tarcísio. 

 A LIDERANÇA DE UM NAS-
CIMENTO BRITO - Por falar em 
SBT, o Josa, José Antônio Nascimen-
to Brito, conseguiu colocar na mesma 
mesa os canais SBT, Record e Globo, 
no evento que promoveu no Fairmont. 

 Ele se fi rma como grande lideran-
ça da comunicação nacional. 

  PORQUE A ENEL NO RIO É 
SHOW E A PAULISTA COLAP-
SA? Uma questão para o governo ita-

liano explicar, já que é sócio majoritá-
rio da Enel. Por que a concessionária 
no Rio dá um show de efi ciência e re-
lacionamento institucional e em São 
Paulo está colapsada e virou inimiga 
número um das autoridades? Por que 
no Rio funciona e em São Paulo não?

 AGENDA OBRIGATÓRIA 
PARA AUTORIDADES - As cartas 
da sucessão de 2026 terão um capítu-
lo importante nesta terça, 16, com a 
posse do desembargador Claudio de 
Mello Tavares como presidente do 
TRE-RJ. Como presidente do TJ-RJ 
foi quem conduziu a maior parte do 
processo de impeachment de Wil-
son Witzel. Às 17 horas de terça de-
verá haver congestionamento de car-
ros ofi ciais na sede da corte eleitoral.

TV aberta, de jornais e revistas, eviden-
ciando a credibilidade e a relevância do 
jornalismo tradicional. O levantamen-
to também destacou que, mesmo com 
o avanço das plataformas digitais, a mí-
dia tradicional continua sendo uma re-
ferência de confi ança para a população.



4 Segunda-feira, 15 de Dezembro de 2025OpiniãO

Em 1955, o poeta Ferreira Gullar 
criou um aforismo que se tornaria cé-
lebre: “A crase não foi feita para humi-
lhar ninguém”, uma brincadeira com as 
dificuldades existentes no uso correto 
do acento grave, sinal indicativo da 
contração da preposição “a” com o ar-
tigo definido feminino “a”. 

Aquele sinalzinho agudo ao con-
trário que quebra a cabeça de muita 
gente não passa de uma representação 
gráfica que substitui, na introdução de 
palavras femininas, o mais do que ba-
nal “ao”, fruto da mesma contração. Ao 
invés de irmos “a o” estádio, vamos ao 
dito cujo. Da mesma forma que vamos 
não “a a” arena, mas à arena.

Simples, né? Nem tanto. Ao longo 
do tempo, o sinalzinho passou a repre-
sentar uma dificuldade no uso norma-
tivo da língua portuguesa escrita.  Na 
hora de falar, nenhum problema — o 
tracinho que se impõe da esquerda para 
a direita ocupa com tranquilidade seu 
lugar quando alguém manda o outro 
àquele lugar (o que designa matéria fe-
cal) ou procura, de maneira preconcei-
tuosa, ressaltar o passado de sua genito-
ra. Nos dois casos, o sinal indicativo de 
crase é falado na hora do “Vá à...”.

O problema é na hora de escrever. 

Como quase tudo que se faz de besta, 
a crase ganhou o sinônimo de nobreza, 
de indicativo de bem escrever. Utilizá-la 
passou a ser visto como sinal de conhe-
cimento dos mistérios da língua; exibi-
-la virou um indicativo de saber. Numa 
sociedade tão desigual, hierarquizada 
e excludente, muita gente passou a en-
carar no uso da crase algo semelhante à 
necessidade de usar a taça correta para 
determinado tipo de vinho ou saber a 
ordem certa dos talheres.

Espalhar umas crases num texto ou 
numa reles placa de trânsito começou a 
ser encarado como passear de Porsche 
conversível ou andar de braços dados 
com a pessoa mais desejada da rua. A cra-
se ganhou papel de indicativo de riqueza, 
tão cafona como os exemplos listados no 
divertido e assustador “Coisa de rico: A 
vida dos endinheirados brasileiros”, livro 
de Michel Alcoforado.

É como se espalhar crases por aí fos-
se como comprar jatinhos, exigir mesa 
exclusiva em spas caríssimos, disputar o 
tamanho de barcos de lazer. O impor-
tante seria “fingir costume” com o uso 
da crase — para usar uma expressão ci-
tada no livro, repetida por ricaços para 
o pesquisador que tinha dificuldade de 
se mover naquele universo.

E, aí, como a breguice de bilionários 
que querem exibir seus Rolex, tome de 
“à prazo”, “à partir de hoje”, “curva pe-
rigosa à 100 metros” — sentenças que 
complicam a segurança do crediário, 
do calendário e das estradas. Línguas 
são feitas para permitir a comunicação, 
a gramática normativa não pode ser 
usada como instrumento de poder, de 
ponha-se no seu lugar. Não pode indi-
car caminhos errados.

Com exceção dos profissionais que 
vivem da escrita, ninguém é obrigado 
a acertar a colocação de crases ou de 
acentos, de — valha-me “Vocabulário 
ortográfico da língua portuguesa”, da 
ABL — hífens. 

Melhor errar pela omissão, agir de 
maneira minimalista. Vale mais deixar 
de colocar uma crase duvidosa do que 
tascar um tracinho que ficará sobre o 
“a” tão feio e   desconfortável quanto 
um par de chuteiras nos pés de quem 
veste terno, caricatural como coroa de 
rei feita de papel laminado.

Na dúvida, vale seguir o aforismo do 
poeta e não se render à tentação do uso 
indiscriminado do sinalzinho — igno-
rar o autoritarismo da crase é também 
um jeito de dizer que quem manda no 
texto é quem o escreve.

O centrão concluiu que a proximi-
dade com o ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) é tóxica, mas que ainda precisa 
do bolsonarismo. A solução foi esco-
lher um boi de piranha que ajude na 
travessia dos partidos de centro-direita 
pelo radicalismo conservador do bol-
sonarismo para, depois, ser descartado.

Os bois de piranhas são muito usa-
dos no Pantanal e na Amazônia quan-
do rebanhos precisam atravessar rios 
infestados de peixes carnívoros. Um 
boi é lançado às águas e atacado pelas 
piranhas que, distraídas e alimentadas, 
acabam permitindo que os demais ani-
mais atravessem o rio. 

Já foi escolhido e lançado nas águas 
infestadas pelo bolsonarismo o boi de 
piranha do centrão: trata-se do presi-
dente da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB). Motta tem colocado 
em pauta todas as matérias fruto de 
acordo entre o centrão e Bolsonaro, 
atraindo para si todas as críticas.

Neste domingo, 14, as ruas de várias 
cidades do país foram tomadas por ma-
nifestações contra o projeto de dimi-

nuição das penas dos condenados por 
tentativa de golpe de estado.

O alvo anunciado era a quase-anis-
tia a Bolsonaro embutida no projeto de 
nova dosimetria das penas, o que per-
mitirá ao ex-presidente conquistar o re-
gime semiaberto após meros dois anos 
e meio na cela. Ele poderá juntar isso a 
outras regalias por fragilidade de saúde, 
como a prisão domiciliar, permitindo 
liberar-se logo, logo da prisão.

As manifestações acabaram se am-
pliando para, além de Bolsonaro, tam-
bém contra o Congresso, especialmen-
te a Câmara e seu presidente. Foram 
entoados bordões e empunhadas faixas 
com dizeres que deixam o presidente 
da Câmara irritado, tais como “Fora 
Hugo Mota”, “Hugo Nem se Importa” e 
“Congresso inimigo do povo”. Nos car-
ros de som, apresentadores pediam a re-
núncia do presidente da Câmara como 
solução para a crise do Parlamento.

Hugo passou a manhã reunido na 
Residência Oficial com a equipe jurí-
dica da Câmara. Estudavam medidas 
que poderia tomar contra os ataques 

que vem sofrendo e, também, que tipo 
de reação poderia ter contra a decisão 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
que considerou nula a decisão da Câ-
mara de manter o mandato parlamen-
tar da deputada Carla Zambelli (PL-
-SP), presa na Itália.

O Supremo havia determinado que 
a Câmara cassasse o mandato. Bastava 
uma canetada de Hugo Motta aceitan-
do a decisão, como outros presidentes 
da Câmara já o fizeram. Mas ele resol-
veu colocar em votação a decisão do 
Supremo. Gerou uma crise institucio-
nal da qual agora tenta se livrar.

A crise é agravada pela falta de auto-
ridade do presidente da Câmara junto 
a seus pares. Na sessão em que absol-
veu Zambelli, o plenário não cassou o 
mandato do deputado Glauber Braga 
(Psol-RJ). O ex-presidente da Câmara 
Arthur Lira (PP-AL) considerava essa 
uma questão de honra. Guru e padri-
nho da eleição de Motta ao comando 
da Casa, Lira classificou a atual situação 
da Câmara como “uma esculhamba-
ção”, isolando mais ainda Hugo Motta.

Fernando Molica

Tales Faria

O falso brilhante da crase

Centrão usa Hugo Motta
como um boi de piranha

Dois temas já abordados aqui nesse 
espaço foram assuntos destacados da se-
mana nos noticiários.

O avanço das forças armadas dos Esta-
dos Unidos sobre a Venezuela foi tratado 
aqui no último artigo. Afirmei que Do-
nald Trump deseja, na verdade, é tomar o 
país e explorar a maior reserva de petróleo 
do mundo. A semana que passou deu si-
nais de que a invasão é iminente.

O outro tema abordado aqui, exata-
mente há um ano, foi sobre a dificuldade 
do ir e vir nas calçadas das grandes e mé-
dias cidades do Brasil. São Paulo se tornou 
um caos para a sua população nessa sema-
na, e ainda não acabou! Os ventos fortes 
e as chuvas derrubaram diversas árvores, 
galhos e postes nas ruas da cidade.

A energia em grande parte da cidade 
de São Paulo foi cortada. Basicamente 
pelo fato da fiação ser aérea. A queda 
de uma árvore, de um poste ou de ga-
lhos pesados derrubam a transmissão de 
energia, geram risco de incêndio e cau-
sam pânico na população. 

Há um ano, no artigo sobre esse 
tema, destaquei a necessidade de que 
os três níveis de governo, juntos com 
as concessionárias de energia, telefonia 
e internet, devam se somar em investi-
mentos que tirem todas as fiações aéreas 
e as aterrem debaixo das ruas e calçadas, 
como em diversas cidades do mundo. A 
tubulação subterrânea é o caminho civi-
lizatório. Ela é de 8 a 10 vezes o custo da 
fiação aérea. Entretanto, é solução defi-
nitiva. Quanto tem custado para o po-
der público e para as concessionárias a 
recuperação e a manutenção do sistema 
de fiação aérea? O prejuízo que os mora-
dores da cidade de São Paulo sofreram, 
na semana passada, foi gigantesco. Nas 
suas casas, nos negócios, no ir e vir da 
metrópole. Um verdadeiro caos! Calcu-
lam em bilhões o prejuízo à vida econô-
mica de São Paulo.

Há diversas modelagens e experiên-
cias de parcerias público-

privadas que os governos, nos três 
níveis, junto com as concessionárias e o 
apoio dos bancos de financiamento, po-
dem construir a arquitetura econômico-
-financeira e sairmos desse vergonhoso 
arranjo urbano de uma floresta de fios 
e postes que geram problemas sérios à 
coletividade. E o mais irônico: a culpa é 
da árvore! Pobre árvore que está ali para 
nos dar sombra e realizar a fotossíntese.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_filho

Sérgio Cabral*

A ventania e o 
caos em São 

paulo. A culpa 
é da árvore?
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Como os caciques 
aprisionaram as eleições

Jabuticaba

Verbas

O advogado e ex-juiz eleitoral Márlon Reis não tem 

dúvidas. São muito poucos os eleitores brasileiros que 

compreendem como funciona o sistema proporcional 

com lista aberta a partir do qual elegemos os nossos 

deputados, estaduais, distritais e federais. Muito poucos 

compreendem que em boa parte das vezes votam em 

determinado candidato para eleger outro. Há, porém, um 

seleto grupo que sabe muito bem como tudo funciona. 

Tão bem que prevê com impressionante precisão quem 

será eleito. Esse seleto grupo é formado pelos caciques 

partidários. “Esses dirigentes excluíram o povo da esco-

lha”, afirma Márlon, com segurança. ‘E essa é hoje a raiz 
dos nossos maiores problemas políticos”.

Márlon não é contrário ao sis-

tema proporcional. “Ele é um 

grande avanço democrático”, 
afirma. Mas é totalmente con-

trário ao sistema proporcional 

brasileiro. Esse é uma jabuti-

caba. Nenhum outro país tem 

o sistema proporcional com 

lista aberta como é o brasilei-

ro desde 1932.

Então, a partir desse controle 

quase absoluto do processo 

de eleição dos deputados, 
toda a discussão passa a girar 

em torno de distribuição de 
recursos financeiros. Fundo 
Partidário. Verbas de emen-

das parlamentares ao orça-

mento. Verbas de gabinete. 

O modelo virou uma usina de 

escândalos.

Divulgação

Márlon: “Eleitor está excluído do processo”

POR 
RUDOLFO LAGO

Ficha Limpa

“Me dá 10 mil votos”

Não transparente

Mudança

Dois turnos

Decisão do eleitor

Ação tentará retomar a Ficha Limpa

Com o Movimento de Combate à Corrupção Eleitoral 
(MCCE), que integra, Márlon foi o idealizador da Lei da 

Ficha Limpa, um dos maiores avanços legais brasileiros 
dos últimos tempos. Avanços que tiveram grande recuo 
recentemente, quando o Congresso alterou pontos da lei 

reduzindo as possibilidades de inelegibilidade. O MCCE 

ingressou com Ação Direta de Inconstitucionalidade 
(ADI) no Supremo Tribunal Federal (STF). 

“Você me dá 10 mil votos que eu te dou uma verba”. 

Essa frase resume como se dão os acertos dos caciques 

com prefeitos e outras autoridades. É assim que esses 

caciques vão tendo o controle absoluto das suas listas 

partidárias, sabendo com grande grau de precisão quem 

elegerão em cada estado. “Elegemos pessoas em um 

modelo extremamente caótico”, diz Márlon Reis.

“É um sistema que não é 

transparente, mas que é to-

talmente controlado pelos di-

rigentes partidários”, resume 

Márlon Reis. Para Márlon, esse 

controle atingiu tal ponto que 

os mecanismos existentes de 

fiscalização na Justiça Eleito-

ral perderam a sua importân-

cia. Isso gera todas as demais 
distorções.

Assim, o MCCE tem uma 
proposta de mudança. Na 
verdade, ela foi elaborada ain-

da antes do impeachment da 

ex-presidente Dilma Rousseff. 

“A partir daquele momento, 
congelamos esse movimento 

porque caímos na necessi-

dade do controle de todos os 

problemas mais graves que 

vieram daquele episódio”. 

Agora, será retomada.

O sistema proposto pelo 

MCCE tira a formação da lista 
das mãos dos caciques. Pro-

põe a eleição para deputado 
em dois turnos. No primeiro 

turno, o eleitor votaria so-

mente no partido. E esse voto 

formaria uma lista inicial de 

cada partido proporcional-

mente ao número de votos 

obtido.

Então, os nomes dessas listas 

partidárias iniciais seriam 

submetidas ao eleitor em 

um segundo turno. E, nesse 

segundo turno, seria o eleitor, 

e não mais o cacique, quem 

decidiria quem tem mais 

votos e seria eleito. O MCCE já 

obteve um milhão de apoios 

ao projeto. Irá atrás agora dos 
outros 500 mil.

Para além de contestações no texto, a ação ataca um 
ponto: o Senado modificou o texto que veio da Câmara, 
e ele não retornou para nova apreciação dos deputados. 
“Houve uma pressa para aprovar tudo a tempo de valer 

nas próximas eleições que vai custar caro”, disse Márlon 
ao Correio Político. “Mas a verdade é que não vamos 

conseguir corrigir o atual quadro de escândalo de desvio 

de verbas públicas de emendas parlamentares e outros 

desmandos sem mexer no sistema eleitoral”, diz ele. E 

esse deverá ser o próximo passo do MCCE. 

Rodolfo Stuckert/Câmara dos Deputados

Entrega da Lei da Ficha Limpa ao Congresso

Operação 
chega ao 
entorno de 
Arthur Lira

A Polícia Federal deflagrou, 
na sexta-feira (12), a Operação 
Transparência, para apurar ir-
regularidades na destinação de 
recursos públicos por meio de 
emendas parlamentares. A sur-
presa veio quando foi revelado 
que uma ex-assessora do ex-presi-
dente da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira, é alvo direto da in-
vestigação autorizada pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

A investigação foi determi-
nada pelo ministro Flávio Dino, 
no âmbito de um inquérito que 
apura indícios de execução irre-
gular de emendas ao orçamento 
da União, mesmo após o STF ter 
declarado o fim do chamado or-
çamento secreto. Segundo a de-
cisão, há elementos que apontam 
para a atuação de uma estrutura 
administrativa centralizada, res-
ponsável por reorganizar e dire-
cionar recursos públicos à mar-
gem das regras de transparência 
estabelecidas pela Corte.

Salinha do orçamento
A operação agitou os corre-

dores da Câmara dos Deputa-
dos. Um dos acessos do Anexo 
II chegou a ser bloqueado para o 
cumprimento dos mandados de 
busca e apreensão, concentrados 
na chamada “salinha do orça-
mento” — espaço administrativo 
usado para a coordenação técnica 
da liberação de emendas parla-
mentares.

Segundo a investigação, o lo-
cal funcionava como um centro 
de controle de planilhas, listas e 
encaminhamentos relacionados 
à destinação de recursos, espe-
cialmente no período em que 
o orçamento secreto esteve em 
vigor. Foi nesse ambiente que 
atuava Mariângela Fialek, co-
nhecida como Tuca, apontada 
pela Polícia Federal como figura 
central na operacionalização des-
sas emendas. Além da Câmara, a 
casa da ex-assessora também foi 
alvo de buscas.

Ligação com Lira
Arthur Lira foi procurado, 

mas informou, por meio de sua 
assessoria, que não iria se mani-
festar sob o argumento de que 
não é alvo da operação. Apesar 
disso, a relação entre o ex-presi-
dente da Câmara e a investigada 
é direta e documentada.

Mariângela Fialek trabalhou 
no gabinete de Lira entre março 
de 2021 a 2025. Após esse perío-
do, passou a atuar na liderança 
do Progressistas (PP), partido 
comandado por Lira, permane-
cendo em posição estratégica 
mesmo após a troca no comando 
da Casa. 

Na decisão, o ministro Flávio 
Dino destaca que há indícios de 
que a servidora continuou exer-
cendo papel relevante no con-
trole da destinação de emendas 
parlamentares, inclusive após o 
encerramento formal do orça-
mento secreto.

Ex-assessora do ex-presidente da 
Câmara é alvo da Polícia Federal

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Assessora de Lira foi um dos alvos da operação

Por Beatriz Matos
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para ocorrer em sessão conjunta 
do Congresso Nacional entre os 
dias 17 e 18 de dezembro, no li-
mite do prazo.

A expectativa entre líderes 
é de aprovação dentro desse in-
tervalo, para evitar entraves ad-
ministrativos no início de 2026. 
Parlamentares reconhecem que 
as negociações seguem intensas 
até a reta final, especialmente em 
torno da execução das emendas 
parlamentares.

Dosimetria
Outro foco da semana é o 

projeto que altera a dosimetria 
das penas, aprovado pela Câmara 
entre os dias 9 e 10 de dezembro. 
A proposta chegou ao Senado no 
mesmo dia e teve como relator 
designado o senador Esperidião 
Amin (PP-SC).

A matéria está agendada para 
análise na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) na quarta-
-feira (17), às 9h. Segundo líderes 

governistas, a entrada do projeto 
na pauta tornou o final do calen-
dário parlamentar “mais pesado”, 
e o governo atua para tentar adiar 
a votação.

Segurança pública
A PEC da Segurança Pública 

(PEC 18) entrou formalmente 
no calendário deste ano. O Ple-
nário da Câmara deve votar na 
próxima terça-feira (16), o relató-
rio substitutivo apresentado pelo 
relator, deputado Mendonça Fi-
lho (União-PE).

A proposta amplia a compe-
tência da Polícia Federal (PF), 
constitucionaliza fundos nacio-
nais de segurança e penitenciário, 
cria novas fontes de financiamen-
to e autoriza medidas cautelares 
contra empresas ligadas a facções 
criminosas. Por exigir dois turnos 
de votação em cada Casa, a ava-
liação nos bastidores é que a con-
clusão fique para 2026.

Zambelli renuncia e reduz 
embate com o Supremo

Por Beatriz Matos

A deputada federal Carla 
Zambelli (PL-SP) resolveu en-
viar neste domingo (14) uma 
carta à Mesa da Câmara dos 
Deputados renunciando ao seu 
mandato. Assim, ela evita que 
aconteça um novo embate entre 
a Câmara e o Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

Na semana passada, o ple-
nário tinha resolvido manter o 
mandato de Zambelli, que se 
encontra presa na Itália esperan-
do definição de seu processo de 
extradição. Por unanimidade, 
a Primeira Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF) determi-
nou à Câmara que refaça a deci-
são, considerando que a decisão 
quanto à perda do mandato, em 
casos de pessoas com condenação 
transitada em julgado, é da Jus-
tiça, e não do Parlamento. Uma 
sessão para resolver esta questão 
estava marcada na Câmara para 
esta segunda-feira (15). 

A decisão de Zambelli ate-
nua um pouco o que promete ser 
uma semana de novos confrontos 
entre o Congresso e o STF. Vo-
tações do Orçamento e impasses 
envolvendo cassações colocam 
Câmara e Senado sob forte ten-
são política às vésperas do encer-
ramento do ano legislativo.

A concentração de pautas 
sensíveis nas últimas semanas — 
como o projeto da dosimetria 
das penas e processos de cassação 
de mandato — reduziu o espaço 
para outras matérias e empurrou 
parte da agenda para 2026. Líde-
res governistas reconhecem que o 
calendário ficou mais apertado e 
politicamente carregado.

Ao analisar a agenda legislati-
va, o advogado e analista político 
Melillo Dinis identifica duas ló-
gicas simultâneas no Congresso: 
o aumento do atrito com o STF 
e a manutenção do pragmatismo 
político, especialmente em ano 
eleitoral. “Ninguém vai deixar de 
cuidar de suas emendas no perío-
do eleitoral”, conclui.

STF decide
A decisão sobre Zambelli no 

STF foi referendada na sexta-fei-
ra (11), com placar de 4 votos a 
0. Além de Moraes, relator do 
caso, votaram os ministros Flávio 
Dino, Cristiano Zanin e Cármen 
Lúcia.

Segundo Moraes, a Consti-
tuição atribui ao Poder Judiciá-
rio a competência para decretar 
a perda do mandato em casos de 
condenação criminal transitada 
em julgado, cabendo à Câmara 

Manutenção ou não de seu mandato, assim como o de Ramagem, seria definida
Lula Marques/Agência Brasil

Decisão de Carla Zambelli de reunciar resolve pelo menos um dos embates do Congresso com o STF

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

 Decisao da Primeira Turma do STF foi unânime

apenas declarar formalmente a 
perda.

Com a decisão final do STF 
e a renúncia de Zambelli, o pre-
sidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), deverá dar 
posse ao suplente Adilson Barro-
so (PL-SP).

Na última quarta-feira (10), 
a Câmara havia decidido manter 
o mandato da deputada por 227 
votos a 110 — abaixo dos 257 
votos necessários para a cassação. 
Diante desse resultado, Moraes 
anulou a resolução da Casa que 
oficializou a votação, classifican-
do-a como inconstitucional.

A decisão provocou reação 
imediata da oposição. O líder do 
PL na Câmara, deputado Sóste-
nes Cavalcante (RJ), afirmou que 
o STF “rasgou a Constituição” e 
acusou a Corte de atropelar a so-
berania do Parlamento. Para ele, 
o caso cria um precedente perigo-
so e exige uma resposta política 
da Câmara para preservar sua au-
tonomia institucional.

“Jogo jogado”
A decisão unânime do STF 

sobre o caso Carla Zambelli co-
locava a Câmara dos Deputados 
em um beco sem saída, com im-
pactos diretos para o final do ano 
legislativo. Para Melillo Dinis, o 
Supremo deixou claro que a Câ-
mara não tem poder para barrar 
uma decisão judicial definitiva. 
“Uma vez decidido pelo STF, a 
tarefa da Câmara é meramente 
procedimental, sem poder termi-

nativo”, afirma.
O especialista vê a decisão 

como um reflexo da tensão cons-
tante entre os poderes e não acre-
dita que a situação mudará em 
2024. “Essa colisão tende a ser o 
modelo no próximo ano”, afirma, 
apontando que a Câmara e o STF 
seguirão em rota de atrito. Para 
ele, a única saída para Hugo Mot-
ta será cumprir a decisão para evi-
tar mais desgaste: “O jogo está jo-
gado. Não há outra saída a não ser 
obedecer agora e retaliar depois.”

Ramagem e Eduardo
Além do caso Zambelli, a Câ-

mara concentra esforços nos pro-
cessos de cassação de Alexandre 
Ramagem (PL-RJ) e Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP). Ambos já 
foram notificados para apresen-
tação de defesa.

O caso de Ramagem, decor-
rente de condenação por tentati-
va de golpe, seguirá diretamente 
para votação em plenário na pró-
xima quarta-feira (17), após o en-
cerramento do prazo de defesa. Já 
o processo envolvendo Eduardo 
Bolsonaro tem rito distinto, por 
estar relacionado ao acúmulo de 
faltas, e segue sob análise da Mesa 
Diretora. A defesa final deve ser 
apresentada até terça-feira (16).

Orçamento
A Lei Orçamentária Anual 

(LOA) de 2026 segue como a 
principal obrigação legislativa 
antes do recesso. A votação da 
peça orçamentária está prevista 
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Flávio e Trump causam 
bateção de cabeças na direita

Faltou conversa

Bom pra esquerda

A autocandidatura do senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 

à Presidência e a revogação das punições do governo 

norte-americano ao ministro Alexandre de Moraes mos-

traram o tamanho da desarticulação e das divergências 

na direita brasileira.

Cada um passou a jogar por si, a chutar para onde apon-

ta o próprio nariz — sequer a extrema direita bolsonarista 

conseguiu encontrar um ponto em comum, como de-

monstrou a discussão pública entre o deputado Nikolas 

Ferreira (PL-MG) e o blogueiro Allan dos Santos: “Você é 

um bosta”, alardeou o primeiro ao se dirigir ao segundo.

Flávio e o irmão Eduardo, deputado federal, também 

bateram cabeça ao avaliar o caso Moraes.

A divisão na direita e no Cen-

trão provocada pelo lança-

mento da pré-candidatura de 

Flávio é outro complicador. 

Para o parlamentar, o princi-

pal erro do senador e de seu 

pai foi o de não articularem 

o anúncio da indicação com 

outros partidos. “Eles não 

conversaram com ninguém”, 

ressalta.

O aliado também considerou 

um erro Flávio falar em em 

ampliação do projeto num 

momento em que a esquer-

da, para tentar mobilizar a po-

pulação, passou a classificar a 
proposta de anistia e não de 

redução de penas. Para ele, 

a fala acirra os ânimos e tem 

possibilidade até de compli-

car sua votação no Senado.

Waldemar Barreto/Agência Senado

Senador: autocandidatura dividiu aliados

POR FERNANDO 
MOLICA

Eduardo falou em pesar

Projeto e anistia

Sem fingir

A ponte caiu

Medo da moça 1

Medo da moça 2

Flávio cantou vitória

Em nota divulgada logo depois de a Casa Branca anun-

ciar o fim da aplicação da Lei Magnitsky a Moraes, Eduar-
do disse ter recebido a medida “com pesar”, criticou a 

falta de “unidade política” e de “coesão interna” e recla-

mou do “apoio insuficiente” às iniciativas que resolveu 
implementar no exterior. Reconheceu a derrota e jogou 

a responsabilidade sobre os aliados que não apoiaram o 

que ele decidira fazer nos Estados Unidos.

Para o senador, a decisão e o comentário foram uma 

forma de pressão por uma medida de ampla em prol dos 

condenados. Ressaltou que há, no Senado, a oportunida-

de de transformar a redução de penas em anistia — se-

gundo ele, isso viabilizaria nossas benesses por parte das 

Casa Branca, entre elas, a retiradas de todas as sanções 

comerciais ao Brasil.

Para um parlamentar do 

próprio PL, aliado dos Bolso-

naro, não dá para fingir que a 
derrota foi uma vitória. E res-

salta que Eduardo não pode 

reclamar de falta de apoio, 

já que ele decidiu embarcar 

para os EUA e pedir puni-

ções ao Brasil sem consultar 

aliados políticos. “Ele criou o 

problema”, ressaltou.

Um dos mais irritados é o pre-

sidente do PP, senador Ciro 

Nogueira (PI). Ele manifestou 

a pessoas próximas que se 

sentiu traído — Ciro se via 

como o grande engenheiro 

que construiria a ponte entre 

o ex-presidente e o Centrão. 

Para ele, uma candidatura de 

extrema direita complica a 

situaçao no Piauí, onde o elei-

tor tende a votar na esquerda.

Assinada pelo presidente da 

Câmara, Hugo Motta (Re-

publicanos-PB), a nota em 

defesa de Mariângela Fialek, 

a Tuca, servidora alvo de 

operação da Polícia Federal, 

expressa, mais do que soli-

dariedade, o medo de que 

ela decida contar o que sabe 

sobre o processo de indicação 

de emendas parlamentares.

Ex-funcionária de confian-

ça de Arthur Lira (PP-AL), 

ex-presidente da Câmara, 

Tuca foi citada em depoi-

mentos de deputados como 

a encarregada de formalizar 

as decisões vindas de seu 

chefe, articuladas com outros 

parlamentares. Sabe a placa 

e o Renavan do trator que era 

usado para aplainar o terreno.

Flávio, porém, resolveu tentar transformar a bola nas cos-

tas aplicada por Donald Trump em vitória — se disse feliz 

com o fato. Em vídeo, afirmou que o presidente dos EUA, 
ao beneficiar o ministro do Supremo Tribunal Federal, 
fizera um “gesto gigantesco” pela anistia no Brasil. 
Sua fala teve como base manifestação de funcionário 

do governo norte-americano que relacionou o fim das 
punições à aprovação, pela Câmara, de projeto que reduz 

o tempo de prisão de condenados pela tenativa golpista, 

entre eles, Jair Bolsonaro. 

Rosinei Coutinho/STF

Governo dos EUA suspendeu sanções contra Moraes

Lula afrouxou 
socorro a 
estados sem 
aval técnico

O governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) afrou-
xou as regras do programa de so-
corro a estados sem ter o respaldo 
técnico do Tesouro Nacional, 
órgão vinculado ao Ministério 
da Fazenda e que é o responsável 
pela negociação e pelo acompa-
nhamento das dívidas estaduais.

Um decreto publicado no 
início de outubro facilitou a 
adesão de São Paulo ao dispen-
sar a maior parte dos estados de 
instituir um teto para seus gastos 
como contrapartida à redução 
na dívida com a União. Apenas 
aqueles que estão em programas 
de recuperação, como Rio de Ja-
neiro, Minas Gerais, Rio Grande 
do Sul e Goiás, precisarão cum-
prir a exigência.

Documentos obtidos pelo 
jornal Folha de S.Paulo por meio 
da Lei de Acesso à Informação 
(LAI) mostram que o Tesouro 
não havia incluído esse dispo-
sitivo na minuta de decreto de 
regulamentação do Programa de 
Pleno Pagamento de Dívidas dos 
Estados (Propag), nem mencio-
nou a necessidade de mudança 
nas notas técnicas emitidas pelas 
áreas.

Contrariedade

Nos bastidores, técnicos do 
órgão manifestaram contrarieda-
de com a flexibilização, incluída 
posteriormente no ato assinado 
por Lula e pelo ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad.

Procurado, o Ministério da 

Fazenda informou que a altera-
ção “não se deu a pedido” do ór-
gão. “Uma vez estando a minuta 
de decreto na Casa Civil, a ques-
tão foi levada à avaliação da AGU 
[Advocacia-Geral da União], de 
onde veio a definição da redação”, 
afirmou, em nota. Procurados, 
Casa Civil e AGU não se mani-
festaram.

A derrubada da exigência do 
teto de gastos favorece a adesão 
de todos os demais estados que 
não estão em programas de recu-
peração, mas o caso de São Paulo 
é o mais emblemático por se tra-
tar do maior devedor da União, 
com um estoque de R$ 288,6 
bilhões (posição de dezembro de 
2024). Além disso, o estado é co-
mandado por Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), rival político do 
Palácio do Planalto.

Facilitar seu ingresso levará a 
União a abrir mão de bilhões em 
receitas financeiras nos próximos 
anos, com impacto no endivida-
mento do país. Essa seria mais 
uma razão para o Tesouro Nacio-
nal ser ouvido a respeito do tema, 
o que não aconteceu.

O secretário de Fazenda de 
São Paulo, Samuel Kinoshita, 
disse, em nota, que “o Propag 
reúne mecanismos que podem 
contribuir para um melhor equa-
cionamento de obrigações e cré-
ditos” e citou a possibilidade de 
um “adequado encontro de con-
tas”. 

Idiana Tomazelli 
(Folhapress)

Tesouro Nacional não deu 
respaldo às renegociações

Fábio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

 Acordo feito por Lula e Haddad não teve aval do Tesouro
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Hapvida tem R$ 9,8 bilhões 
em caixa, afirma executivo 

Disciplina

Conselho

Passada a fase de 
integração com a 
NotreDame Inter-
médica, a Hapvida 
inicia uma nova 
etapa marcada 
pela expansão da 
rede própria. A 
empresa tem em 
caixa R$ 9,8 bilhões 
para investimen-
tos. O período 
atual combina inovação, eficiência operacional e fortalecimento 
da governança focada na qualidade da assistência médica e na 
gestão de custos.

Segundo o diretor-presidente (CEO) da Hapvida, Jorge Pi-
nheiro, a reorganização detalhada dos processos internos foi es-
sencial para que a maior empresa de saúde da América Latina 
operasse de forma integrada. “Depois de dois anos de ajustes e 
muito aprendizado, podemos afirmar que temos uma empresa 
sólida”, assegura.

Marina Kaufman, presidente 
do Conselho de Administração, 
destaca a robustez do momento 
atual da Companhia para realizar 
essa transição: “A chegada do 
Thiago e do Cassiano representa 
a continuidade de uma estraté-
gia construída com disciplina, 
visão de longo prazo e foco abso-
luto na criação de valor”.

A mudança nos cargos de 
gestão foi aprovada pelo Con-
selho de Administração. Após 
a reformulação do conselho 
realizada no início de 2025, seus 
membros passaram a analisar 
as perspectivas da companhia 
e quais as competências ne-
cessárias para liderar o próximo 
ciclo de crescimento.

Divulgação/Hapvida

A Hapvida investiu em unidades premium

POR MARTHA IMENES

Evolução

Novos leitos

Vivara
Prevenção

Os números da assistência 
comprovam essa evolução. O 
percentual de atendimentos 
realizados em até 15 minutos 
nos prontos socorros subiu 
de 38% para 75%. As cirurgias 
represadas acima de 30 dias 
caíram de 30 mil para 3 mil, 
e a mortalidade materna 
recuou 30%, desempenho 
superior ao observado em 
médias de referência. A tele-
medicina registrou 700 mil 
videoconsultas mensais com 
tempo médio de espera de 
sete minutos.

De acordo com a Hapvida, 2025 
fecha com a abertura de mil 
novos leitos, com previsão de 
outros 1,2 mil até 2027. Novas 
clínicas, unidades ambulato-
riais e estruturas diagnósticas 
são inauguradas mensalmente 
nas cinco regiões do país. Dois 
novos hospitais, previstos para 
São Paulo e Rio de Janeiro, am-
pliarão a capacidade assisten-
cial a partir de 2027.

A Vivara, maior joalheria da 
América Latina, anuncia a 
nomeação de Thiago Lima 
Borges como novo diretor-
-presidente (CEO) e Cassiano 
Lemos como novo diretor de 
operações (COO). Ambos su-
cedem Ícaro Borrello e Bruno 
Kruel Denardin, que contri-
buíram para o crescimento da 
companhia.

Programas de prevenção 
fortalecidos pela Inteligência 
Artificial de suporte clínico 
reduziram em 40% a incidência 
de infartos, AVCs e amputações 
entre pacientes monitorados. 
A Hapvida desenvolveu inter-
namente cerca de 200 projetos 
de Inteligência Artificial, dos 
quais 90 já estão em uso diário. 
Entre eles, destacam-se o 
sistema de suporte diagnóstico 
com 96% de acurácia e mais de 
22 milhões de análises realiza-
das, a ferramenta para identi-
ficação precoce de endome-
triose, com 90% de precisão, e 
o modelo de interpretação de 
raio-x de tórax, que atingiu 96% 
de precisão.

Divulgação/Hapvida

Jorge Pinheiro, diretor-

presidente (CEO) da Hapvida

Datas duplas 
transformam o 
calendário do 
e-commerce

O varejo digital, ou 
e-commerce, ganhou impul-
so durante a pandemida de 
Covid-19 por conta das res-
trições de circulação e caiu 
no gosto popular. Com o 
fim das restrições o que fazer 
para garantir a manutenção 
das vendas online? Estra-
tégias foram montadas e o 
varejo digital continua firme 
e forte. Entre as novidades 
que têm atraído consumido-
res estão as “casadinhas”, que 
são as datas duplas como 
10/10, 11/11 e 12/12. Elas 
ganharam força no calendá-
rio promocional do comér-
cio eletrônico brasileiro e 
passaram a ocupar um espa-
ço estratégico nas vendas.

Dados divulgados pela 
plataforma Anymarket – 
centro integrado de merca-
dos digitais (marketplaces) 
– mostram que o 10/10 em 
2025 registrou crescimento 
de 56% em relação ao ano 
anterior, valor que mostra o 
fortalecimento desse modelo 
para conversão e fidelização.

No setor de casa e deco-
ração, o impacto na rotina é 
certeiro. “Para as empresas, 
as datas duplas represen-
tam uma oportunidade de 
planejar micro campanhas 
com foco em estoque, logís-
tica, segmentação de ofertas 
e experiência do cliente. Para o consumidor, elas 
significam acesso mais frequentes a descontos, 
melhores condições de pagamento e ofertas dis-
tribuídas ao longo do ano, então eu acho que 
todo mundo sai ganhando”, afirma Daniela 
Costa, executiva da Homedock, e-commerce de 
móveis e soluções para o lar.

Daniela reitera que esse movimento inaugu-
ra uma nova etapa no varejo digital brasileiro ao 
transformar o calendário promocional em um ci-
clo contínuo que exige planejamento, tecnologia 
e gestão eficiente. “As empresas que incorporam 
esse ritmo regular conseguem ampliar presença, 
suavizar sazonalidades e construir ciclos de ven-
da mais previsíveis e sustentáveis, transformando 
datas numéricas em vetores de crescimento”, diz.

Casadinhas como 10/10, 11/11 e 
12/12 agora são marcos do varejo

Arquivo

E-commerce aposta em datas duplas para fortalecer as vendas

Por martha imenes

Compras

A perspectiva também está presente na área 
de compras da Homedock. Raphael Capuzi, 
gerente de produto da empresa, reforça que as 
datas duplas funcionam como um laboratório 
para inovação e agilidade. “Esses eventos acele-
ram a percepção sobre comportamento de com-
pra e geram insights importantes para ajustar 
portfólio, preço e sortimento. A movimentação 
mais intensa em períodos curtos ajuda a medir 
a aceitação dos produtos e a entender, em tem-
po real, o que o cliente busca quando encontra 
condições atrativas”, revela e acrescenta que 
trabalhar com picos bem distribuídos estimula 
decisões mais precisas e fortalece a estratégia 
comercial ao longo do ano.

20252014

Este GDF foi lá e fez

SAIBA MAIS.
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Aumento de 6,79% para 
2026 mantém política 
de valorização do piso 
salarial nacional

Por Martha Imenes

O novo salário mínimo de R$ 1.621 atualiza be-
nefícios e pagamentos vinculados ao piso, como apo-
sentadorias e pensões do INSS, parcelas do Benefício 
de Prestação Continuada (BPC), seguro-desemprego 
(valor mínimo) e a contribuição previdenciária dos 
Microempreendedores Individuais (MEIs) a partir 
de janeiro de 2026.

A partir do cálculo da infl ação dos últimos 12 me-
ses, o novo piso nacional anunciado será de R$ 1.621 já a 
partir de janeiro. Com isso, o Sebrae alerta os microem-
preendedores individuais sobre as mudanças que pas-
sam a valer também para o valor da contribuição mensal 
dos Microempreendedores Individual (MEI) – o Do-
cumento de Arrecadação do Simples Nacional (DAS-
-MEI) – e para a contribuição do MEI Caminhoneiro.

Os boletos com vencimento em 20 de fevereiro de 
2026, referentes à competência de janeiro, terão valo-
res que variam entre R$ 82,05 e R$ 87,05. Isso ocorre 
porque o valor da contribuição da Previdência Social 
(INSS) acompanha anualmente a variação do salário 
mínimo. O cálculo se dá pela soma das tributações do 
INSS (5% do mínimo em vigor), Imposto Sobre Ser-
viços – ISS (mais R$ 5) e Imposto Sobre Circulação 
de Mercadoria e Serviços – ICMS (mais R$ 1).

O DAS-MEI é a única obrigação fi nanceira do 
Microempreendedor Individual, mesmo que não es-
teja em atividade.

Valores em 2026
Para o MEI, além de um valor mais baixo de con-

tribuição, os impostos são fi xos, independentemente 
do faturamento. A regra se aplica desde que esteja 
dentro do limite anual (atualmente em R$ 81 mil).

Saiba quanto cada setor passará a pagar:
— Comércio e Indústria (R$ 82,05)
— Serviços (R$ 86,05)
— Comércio e Serviços (R$ 87,05)
No caso do MEI Caminhoneiro, o valor vai va-

riar entre 202,42 e R$ 207,42, a depender do tipo de 
produto transportado e local do destino. O cálculo 
considera 12% do salário mínimo para o INSS e as 
mesmas quantias do microempreendedor individual 
tradicional para ICMS e ISS.

Mais poder de compra
O presidente do Sebrae Nacional, Décio Lima, 

celebra o reajuste do salário mínimo, que passará dos 
atuais R$ 1.518 para R$ 1.621 a partir de 2026.

Divulgação/Sebrae

Décio Lima, 

presidente do 

Sebrae, tem 

expectativa 

de aumento 

de negócios

Setor produtivo critica 
cautela do Banco Central e 
cobra início do corte de juros

A taxa básica de 
juros (Selic) em 15% 
ao ano desagradou o 
setor produtivo e en-
tidades sindicais, que 
veem na postura do 
Banco Central (BC) 
um entrave ao cresci-
mento econômico. Em 
nota, a Confederação 
Nacional da Indústria 
(CNI) avaliou que 
o BC desconsiderou 
“evidências robustas” 
de que a economia já permitiria ini-
ciar um ciclo de redução da Selic. 
O presidente da entidade, Ricardo 
Alban, afi rmou que a manutenção 
dos juros “é excessiva e prejudicial”, 
intensifi cando a perda de ritmo da 
atividade, encarecendo o crédito e 
inibindo investimentos. Para ele, há 
espaço para um ajuste gradual sem 
comprometer a convergência da in-
fl ação para a meta.

A Câmara Brasileira da Indús-
tria da Construção (CBIC) recebeu 
com preocupação a manutenção dos 
juros em níveis altos. Em comunica-
do, o presidente da CBIC, Renato 
Correia, afi rma que a continuidade 
do crescimento do setor em 2026 
depende da queda dos juros o mais 
rápido possível.

Comércio
O economista-chefe da Asso-

ciação Paulista de Supermercados 
(Apas), Felipe Queiroz, considerou 
que o BC mantém uma política des-
conectada da conjuntura nacional 
e internacional. Ele lembrou que 
países como os Estados Unidos ini-
ciaram cortes enquanto o Brasil con-
serva uma das maiores taxas reais do 
mundo. Segundo Queiroz, a postura 
atual “prejudica investimentos, con-

sumo e agrava entraves estruturais”, 
além de difi cultar a condução da po-
lítica fi scal.

Em tom mais moderado, a As-
sociação Comercial de São Paulo 
(ACSP) avaliou que a manutenção 
era esperada e refl ete um ambiente 
ainda delicado. Para o economista 
Ulisses Ruiz de Gamboa, a infl ação 
e as expectativas continuam acima 
da meta, e o contexto inclui expan-
são fi scal, resiliência do mercado de 
trabalho e incertezas internacionais. 
Ele afi rmou que o comunicado do 
Comitê de Política Monetária (Co-
pom) será decisivo para entender os 
próximos passos.

Centrais sindicais
Em nota, a Central Única dos 

Trabalhadores (CUT) classifi cou a 
decisão como um “descumprimento 
das necessidades da população e do 
setor produtivo”. A Força Sindical 
criticou de forma contundente a de-
cisão, classifi cando-a como “vergo-
nha nacional”. Para o presidente da 
entidade, Miguel Torres, o Copom 
favorece especuladores e estrangula a 
economia ao insistir em juros eleva-
dos. Ele afi rma que a política de juros 
limita o consumo e impõe obstácu-
los ao desenvolvimento.

Arquivo

CNI: robustez da economia já permite iniciar 

um ciclo de queda

Confi ra quanto o MEI vai 
pagar com o novo mínimo

“É mais uma boa notícia que se soma à isenção 
do Ido Imposto de Renda. O aumento, próximo de 7%, do I
dedeve se refl etir no crescimento dos pequenos negó-de
cios, ncios, na ampliação da renda e no avanço das políticas cios, n
de ide inclusão”, enfatizou.de i

PPolítica de valorizaçãoP
A atualização do salário mínimo segue a política 

de vde valorização do piso salarial nacional e começa a va-de v
leler para os pagamentos realizados a partir de fevereiro le
do pdo próximo ano. O novo valor foi defi nido após a di-do p
vvulgação do Índice Nacional de Preços ao Consumi-vulgação do Índice Nacional de Preços ao Consumi-vulgação do Índice Nacional de Preços ao Consumi-
dor (INPC), que orienta o cálculo do reajuste anual 
do salário mínimo. O indicador registrou alta de 
0,03% em novembro e acumula 4,18% em 12 meses.

A regra considera também o desempenho do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) de dois anos anteriores. Em 
2024, o PIB cresceu 3,4%, mas o novo arcabouço fi scal li-
mita a parcela desse crescimento usada no cálculo a 2,5%.

Com a soma dos dois fatores – os 4,18% do 
INPC e o limite de 2,5% referente ao PIB – o rea-
jjuste chega a 6,79%, já incluindo o arredondamento 
ppara R$ 1.621, evitando valores quebrados.

Benefícios
Com o pagamento em dia do DAS-MEI, o em-

ppreendedor tem direito a vários benefícios previ-
denciários, como aposentadoria por invalidez, auxí-
lio-doença, salário-maternidade, pensão por morte, 
aposentadoria por idade e auxílio-reclusão para seus 
familiares. Alguns deles exigem período de carência, 
que pode variar em cada caso.

Emissão
O Sebrae orienta não deixar o pagamento para 

a última hora e oferece uma ferramenta gratuita de 
emissão do boleto no site da instituição, via aplica-
tivo ou pela Central 0800. Se for realizar o proce-
dimento pelo portal do Sebrae é necessário apenas 
fazer o login com CPF e senha.

Com informações da Agência Sebrae de NotíciasCom informações da Agência Sebrae de Notícias

Lembra de como o 
Autódromo de Brasília 
estava destruído e 
abandonado?
Esse tempo acabou.

Este GDF foi lá e fez

SAIBA MAIS.
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MPF entra 
com ação 
para que Free 
Flow opere já

O Ministério Público Federal 
(MPF) ajuizou uma ação civil pú-
blica requerendo que a União e a 
Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) sejam obriga-
das a adotar imediatamente medi-
das de regulamentação e aplicação 
efetiva do chamado Desconto de 
Usuário Frequente (DUF) para 
motoristas que passarem pelo siste-
ma de pedágio Free Flow.

Na ação, o MPF pede a ime-
diata suspensão das cobranças até 
que os abatimentos proporcio-
nais sejam devidamente imple-
mentados. Embora a ação trate 
especificamente da Via Dutra, 
o Ministério Público Federal 
requer que o mecanismo de des-
conto seja estendido a todas as 
rodovias federais do país onde o 
sistema eletrônico esteja em fun-
cionamento.

“O usuário local de Guaru-
lhos – que utiliza o trecho dia-
riamente para atividades básicas 
de subsistência (trabalho, estudo, 
saúde, serviços essenciais) – su-
porta 100% da tarifa em todas as 
passagens mensais, inclusive nas 
faixas horárias em que a tarifa é 
artificialmente elevada por me-
canismos dinâmicos de gestão de 
tráfego”, destacou o procurador 
da República Guilherme Rocha 
Göpfert, autor da ação.

O MPF ressalta que a aplica-
ção do DUF é regulamentada há 
30 anos para pedágios conven-
cionais. O objetivo é diminuir 

o impacto financeiro para usuá-
rios que fazem múltiplas viagens 
mensais, reduzindo progressiva-
mente o valor das tarifas, de acor-
do com o número de passagens 
pelas cabines de cobrança.

Para o Ministério Público, o 
estabelecimento dos descontos 
em modelos Free Flow deveria 
proporcionar justiça tarifária, 
especialmente em áreas urbanas 
com grande volume de desloca-
mentos cotidianos e de curta ex-
tensão, como o trecho da Dutra 
no entorno de Guarulhos.

Segundo o MPF, a omissão 
da União e da ANTT na regula-
mentação do DUF em modelos 
Free Flow viola diversas dire-
trizes constitucionais, como os 
princípios da modicidade tarifá-
ria, da isonomia e da proporcio-
nalidade. A conduta, de acordo 
com o órgão, também configura 
desrespeito ao dever público de 
regulação adequada de serviços 
delegados e à função distributiva 
da política tarifária rodoviária.

A ação contesta ainda a ale-
gação dos órgãos federais e da 
concessionária Motiva, que ad-
ministra a Via Dutra, de que o 
desconto progressivo seria in-
compatível com o Free Flow na 
rodovia.

“A tese de ‘incompatibilidade 
técnica’ não é uma conclusão téc-
nica; é uma escolha política de ex-
clusão tarifária, evidenciada pelo 
fato de que modelos regulatórios 
comparáveis demonstram viabili-
dade material”, diz Göpfert.

Abatimentos proporcionais 
ainda não estão implementados

Divulgação/MPF

Procurador da República Guilherme Rocha Göpfert

Por Martha imenes

CORREIO JURÍDICO

Ministério manda bloquear 
mesmo sem o app instalado

Suspensão

Lei 14.182

A partir de agora, quem for vítima de furto ou roubo 

de celular ou quem perdeu o aparelho pode registrar a 

ocorrência pelo aplicativo Celular Seguro usando outro 

aparelho telefônico, tablet ou computador. E não é mais 

necessário informar o IMEI do celular, uma espécie de 

CPF do aparelho, nem ter registro prévio no aplicativo, 

determinou o Ministério da Justiça e Segurança Pública.

Basta baixar o app e entrar no Celular Seguro por meio 

de outro dispositivo, fazer o registro em até 15 dias, indi-

cando a data e o horário do ocorrido, bem como a linha 

telefônica utilizada no celular. Com isso, é possível blo-

quear a linha telefônica, os aplicativos financeiros, o IMEI 
do aparelho ou, ainda, cadastrar no modo recuperação.

Em 2023, a AGU entrou com 

ação para requerer a suspen-

são da norma. Segundo o 

órgão, o modelo criado pela 

privatização da companhia re-

duziu a participação da União 

nas votações do conselho da 

empresa. A lei proibiu que 

acionista ou grupo de acio-

nistas exerçam poder de voto 

maior que 10% das ações. 

A homologação encerra a 

ação na qual a Advocacia-

-Geral da União (AGU) ques-

tionou na Corte a consti-

tucionalidade de parte da 

Lei 14.182/2021, norma que 

autorizou a privatização da 

Eletrobras, aprovada pelo 

Congresso Nacional e sancio-

nada pelo então presidente 

Jair Bolsonaro.

Freepik

Em outubro foram 246 casos no Município do Rio

POR
MARTHA IMENES 

3,6 milhões de cadastros

Processo estrutural

Axia Energia

40% de ações

Sistema interligado

Exposição

Fraturamento hidráulico na pauta

Lançado em dezembro de 2023, o Celular Seguro tem 

hoje 3,6 milhões de pessoas cadastradas, de acordo com 

o governo.

E o objetivo é que o usuário, a partir do aplicativo, 

emita um único alerta para agilizar o bloqueio de apare-

lhos, reduzindo prejuízos financeiros por golpes digitais, 
além de facilitar a recuperação de celulares pelas polícias 

estaduais. 

Na abertura do encontro, o ministro-relator, Afrânio 

Vilela, frisou que, em razão de sua complexidade, o caso 

recebeu a classificação expressa de processo estrutural, 
seguindo a Resolução 163/2025 do Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ). Conforme explicado, nesse tipo de proces-

so, busca-se reorganizar uma situação em desconformi-

dade permanente por meio de tramitação diferenciada.

Por 6 votos a 4, o Supremo 

Tribunal Federal (STF) de-

cidiu homologar o acordo 

que aumentou a participa-

ção do governo federal no 

Conselho de Administra-

ção da Axia Energia, antiga 

Eletrobras. A agora Axia 
possui 81 usinas, sendo 47 

hídricas, 33 eólicas e uma 

solar.

Entretanto, o governo tinha 

cerca de 40% da participação 

acionária na empresa antes 

da privatização. Durante a tra-

mitação do processo, o gover-

no e a Eletrobras chegaram a 

um acordo e definiram que a 
União poderá indicar três dos 

dez membros do Conselho 

de Administração e um dos 

cinco integrantes do conselho 

fiscal da empresa.

Em outubro deste ano, a Ele-

trobras passou a se chamar 

Axia Energia. A companhia é 

a maior empresa de energia 

renovável no Hemisfério Sul 

e responde por 17% da capa-

cidade de geração nacional 

e 37% do total de linhas de 

transmissão do Sistema 

Interligado Nacional (SIN) 

brasileiro.

O Superior Tribunal de Justiça 

(STJ) abriu seleção de novos 

expositores permanentes 

para a Feira do Pequeno 

Produtor, que acontece toda 

quarta-feira e é dirigida ao 

público interno e aos visitan-

tes da corte. As candidaturas 

podem ser enviadas até o dia 

9 de janeiro de 2026. São 22 

categorias de produtos.

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) realizou uma audiên-

cia pública para debater a viabilidade da exploração de 

recursos energéticos de fontes não convencionais (óleo e 

gás de xisto ou folhelho) por meio da técnica conhecida 

como fraturamento hidráulico (fracking), bem como as 

condições para que a atividade seja permitida. Especia-

listas e representantes de entidades públicas e privadas 

apresentaram argumentos favoráveis e contrários à prá-

tica, que será analisada pela Primeira Seção no Incidente 

de Assunção de Competência 21 (IAC 21).

Rafael Luz/STJ

Ministro do STJ, Afrânio Vilela, será relator do caso
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Julgamento sobre descontos 
irregulares do INSS é suspenso

Por Martha imenes

O ministro André Men-
donça, do Supremo Tribunal 
Federal, pediu destaque no jul-
gamento virtual sobre os descon-
tos irregulares no Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS). 
Com isso, a discussão retomada 
na sexta-feira (12) foi suspensa 
e será levada a plenário físico. 
Caberá ao presidente da Corte, 
Edson Fachin, marcar a data do 
julgamento, que deve ficar para 
2026. O relator do caso é o mi-
nistro Dias Toffoli.

Para a advogada e diretora do 
Instituto Brasileiro de Direito 
Previdenciário (IBDP), Adriane 
Bramante, o pedido permitirá 
que o caso seja mais amplamen-
te discutido. “Eu achei ótimo o 
destaque porque em ambiente 
virtual não há o debate necessário 
e adequado para o julgamento do 
caso”, avalia.

Relembre
Uma audiência ocorrida em 

24 de junho passado no Supremo 
homologou  o Termo de Acordo 
Interinstitucional, assinado entre 
a União, o Ministério Público 
Federal (MPF), a Defensoria Pú-
blica da União (DPU), a Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB) 
e o INSS para ressarcir aposenta-
dos e pensionistas que sofreram 

descontos de mensalidades asso-
ciativas não autorizadas.

O ministro Dias Toffoli foi 
acompanhado no voto por Ale-
xandre de Moraes, Cristiano Za-
nin, Luís Roberto Barroso (apo-
sentado) e Gilmar Mendes.

Na ação, a União pediu ao 
Supremo que paralisasse todos 
os processos judiciais envolven-
do cobrança indevida de entida-
des associativas a aposentados e 
pensionistas para que pudesse, 
por intermédio de um acordo, es-
tabelecer um plano para atender 

aos beneficiários atingidos pela 
fraude. O principal argumento 
é que a paralisação traria maior 
segurança jurídica ao caso. O pe-
dido foi atendido.

Prazo legal
O ministro Dias Toffoli tam-

bém já havia determinado em 
liminar apresentada ao plenário 
da Corte a suspensão do prazo le-
gal que a vítima de um dano tem 
para entrar na Justiça e pedir uma 
indenização, garantindo aos le-
sados pelos descontos indevidos 

que possam aguardar o ressarci-
mento pelo governo federal, sem 
prejuízo.

Além disso, reconheceu que 
os valores que foram utilizados 
para ressarcir os beneficiários não 
comprometem as regras fiscais 
vigentes no país, uma vez que se 
trata de uma situação inesperada.

O julgamento desta ação não 
interfere no andamento de outras 
duas ações que tramitam na Cor-
te, pois elas servem para acompa-
nhar a execução do acordo e para 
analisar o mérito dele.

Última reunião 
do CNPS do ano

O ministro da Previdência 
Social (MPS), Wolney Queiroz, 
agradeceu o trabalho e dedica-
ção dos integrantes do Conselho 
Nacional de Previdência Social 
(CNPS) ao longo de 2025 du-
rante reunião na quinta-feira 
(11), a última do ano. O encon-
tro acontece mensalmente na 
sede do ministério, em Brasília.

Na abertura, Queiroz desta-
cou o ressarcimento dos descon-
tos não autorizados a mais de 4 
milhões de aposentados e pensio-
nistas, chegando a um volume de 
R$ 2,7 bilhões. “É um acordo his-
tórico, nunca um governo pagou 
de volta à população o que havia 
sido roubado”.

Balanço do INSS
Durante a reunião do CNPS, 

o presidente do INSS, Gilberto 
Waller, apresentou aos conselhei-
ros um balanço detalhado do res-
sarcimento de descontos e as me-
didas mais rígidas adotadas junto 
a instituições financeiras para 
garantir mais segurança aos cida-
dãos no campo dos empréstimos 
consignados.

O ministro finalizou o encon-
tro garantindo que, em 2026, con-
tinuará debatendo e promovendo 
ações para construir uma Previ-
dência Social longeva.

Mendonça pede destaque e suspende o júri, que não tem data para recomeçar

José Cruz/Agência Brasil

Ministro do STF, André Mendonça, pediu destaque e julgamento vai a plenário físico 

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) vai retomar nesta segunda-
-feira (15) o julgamento do marco 
temporal para demarcação de terras 
indígenas. O caso voltará a ser anali-
sado durante sessão no plenário vir-
tual, prevista para começar às 11h. 
A votação eletrônica ficará aberta 
até quinta-feira (18), às 23h59.

A sessão virtual foi marcada 
pelo presidente da Corte, Edson 
Fachin, após solicitação do relator 
do caso, Gilmar Mendes.

Na quinta-feira (11), a Corte 
finalizou a fase presencial de susten-
tação das partes envolvidas nos qua-
tro processos que são analisados. A 
previsão era de que a fase de votação 
presencial dos ministros ficaria para 
2026. A partir do próximo dia 20 de 
dezembro, a Corte entra no período 
de recesso e retomará os trabalhos 
em fevereiro do ano que vem.

Os ministros voltaram a anali-
sar o tema 2 anos após o Supremo 
declarar o marco inconstitucio-
nal. Além disso, o marco também 
foi barrado pelo presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva, que vetou 
parte da Lei 14.701/2023 na 
qual o Congresso validou a regra. 
Contudo, os parlamentares der-
rubaram o veto de Lula.

Dessa forma, voltou a preva-
lecer o entendimento de que os 
indígenas somente têm direito 
às terras que estavam em sua pos-
se no dia 5 de outubro de 1988, 
data da promulgação da Consti-
tuição Federal, ou que estavam 
em disputa judicial na época.

Após a votação do veto pre-
sidencial, o PL, o PP e o Repu-
blicanos protocolaram no STF 
ações para manter a validade do 
projeto de lei que reconheceu a 
tese do marco temporal.

As entidades que representam 
indígenas e governistas também 
recorreram ao Supremo para con-
testar a constitucionalidade da tese. 
Ao mesmo tempo do julgamento 
no STF, o Senado aprovou a Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) 48/23 que insere a tese do 
marco temporal na Carta Magna.

Sustentações
Na sessão, a Corte ouviu as 

sustentações das partes dos qua-
tro processos que são analisados, 
entre elas, as argumentações de 
representantes do PP e do Sena-
do, que defendem o marco, e da 
Articulação dos Povos Indígenas 
do Brasil (Apib) e do PSOL, que 
são contra a restrição.

A advogada Paloma Gomes, 
representante do Conselho In-
digenista Missionário (Cimi), 
disse que a entidade presencia há 
50 anos a violência cometida por 
setores contrários aos povos ori-
ginários. Segundo ela, números 
colhidos pelo Cimi registraram 
que 211 indígenas foram assassi-
nados em 2024.

“A Lei 14.701 nada mais é do 
que um dos tantos artifícios que fo-
ram criados para dificultar a posse 
indígena no nosso país, o que de-
nota a continuidade de uma práti-
ca colonialista para manutenção da 
apropriação dessas terras, disfarça-
das de aparente legalidade”.

supremo retoma júri do marco temporal
Bruno Peres/Agência Brasil

Para especialistas, indígenas foram excluídos do debate
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CORREIO NO MUNDO

Após acusar o país, Alemanha 
convoca o embaixador russo

Vai recorrer

Sem alerta

Em mais um episódio de tensão diplomática entre um país 

da Otan, a aliança militar liderada pelos Estados Unidos, e 

a Rússia, o governo da Alemanha convocou o embaixador 

russo em Berlim após identificar um aumento significativo 
de “atividades híbridas ameaçadoras” que teriam sido con-

duzidas por Moscou.

Segundo um porta-voz do Ministério das Relações Exteriores 

alemão, os casos incluem campanhas de desinformação, es-

pionagem, ataques cibernéticos e tentativas de sabotagem. 

Martin Giese, o porta-voz, atribuiu à Rússia duas operações 

digitais que teriam representado ameaças à Alemanha. 

Giese ainda acusou Moscou de tentar influenciar e desesta-

bilizar as eleições gerais alemãs que ocorreram em fevereiro.

Erik Haas, vice-presidente 

mundial de contencioso da 

Johnson & Johnson, disse 

em um comunicado que 

a empresa planeja “apelar 

imediatamente desta decisão 

e espera prevalecer, como 

geralmente fazemos com ve-

redictos adversos aberrantes”. 

Talco Johnson’s Baby deixou 

de ser vendido em 2020.

Os jurados da corte superior 

de Los Angeles determina-

ram que Monica Kent tem 

direito a US$ 18 milhões, e De-

borah Schultz e seu marido a 

US$ 22 milhões, após argu-

mentos de que a Johnson & 

Johnson sabia havia anos que 

seus produtos à base de talco 

eram perigosos, mas não aler-

tou os consumidores.

www.rusemb.at via Wikimedia Commons

Embaixador russo Sergey Nechayev foi convocado 

Organização de ciberespionagem

Kremlin nega as acusações alemãs

J&J condenada

Amianto

Tiros nos EUA

Suspeito preso

Descontentamento diplomático

O pleito de fevereiro confirmou a vitória do primeiro-mi-
nistro conservador Friedrich Merz, da direita moderada, 

assim como a ascensão no Parlamento da AfD, o partido 

de extrema direita.

Segundo Giese, um ataque cibernético contra a seguran-

ça aérea de seu país, registrado em agosto de 2024, foi 

conduzido pelo grupo russo APT28, uma organização de 

ciberespionagem.

As acusações surgem em um contexto de crescente in-

quietação na Europa com a atuação de supostos hackers 

e espiões russos desde o início da Guerra da Ucrânia, em 

fevereiro de 2022. Procurada pela agência de notícias 

Reuters, a embaixada russa não se pronunciou. Em ou-

tras ocasiões, entretanto, o Kremlin já disse que acusa-

ções do tipo são “totalmente infundadas”.

Um júri da Califórnia, nos 

Estados Unidos, determinou 

que a Johnson & Johnson pa-

gue uma indenização de US$ 

40 milhões a duas mulhe-

res que alegam que o talco 

fabricado pela companhia 

de cosméticos é responsável 

pelos seus casos de câncer de 

ovário. A empresa disse que 

irá recorrer da decisão.

Empresa alegou que a sus-

pensão nos EUA e Canadá 

veio de uma reavaliação de 

seu portifólio na pandemia, 

mas isso aconteceu na se-

quência de litígios envolven-

do a segurança do produto. 

Nos processos, os consumido-

res alegam que os produtos à 

base de talco foram contami-

nados com amianto, um co-

nhecido agente cancerígeno.

Autoridades dos EUA afir-
maram no sábado (13) que 

várias pessoas foram baleadas 

no campus da Universidade 

Brown, que fica em Rhode 
Island. Ao menos duas pes-

soas foram mortas. Segundo 

a chefe de comunicação de 

segurança pública da cidade 

de Providence, Kristy DosReis, 

o caso está sob investigação.

Em comunicado publicado 

em seu site, a universidade 

descreveu o episódio como 

uma situação de “atirador ati-

vo”. No domingo (14), a polícia 

prendeu um suspeito. Ele tem 

cerca de 30 anos e é suspeito 

de ser o único atirador res-

ponsável. Ataque deixou dois 

mortos e nove feridos. Todos 

eram estudantes.

“Chamamos o embaixador russo ao Ministério das Relações 

Exteriores e deixamos claro que estamos monitorando mui-

to de perto as ações da Rússia e que tomaremos medidas 

contra elas”, afirmou Giese. O governo alemão não detalhou 
quais ações poderá adotar, mas disse que vê o caso com 

preocupação. Na diplomacia, a convocação do embaixador 

ao Ministério de Relações Exteriores é uma forma de de-

monstrar descontentamento com temas da relação bilateral. 

O governo alemão já havia acusado Moscou de conduzir 

atividades de ciberataques e outras ações de sabotagens. 

???? ?.?. via Wikimedia Commons

Kremlin disse que as acusações são “infundadas”

No Chile, 
Kast é eleito 
o novo 
presidente

Por Douglas Gavras (Folhapress)

As urnas confirmaram o que as 
pesquisas eleitorais já apontavam e o 
ex-deputado de ultradireita José An-
tonio Kast foi eleito neste domingo 
(14), derrotando a governista Jean-
nette Jara, e irá governar o Chile a 
partir do ano que vem. Com 57% 
dos votos apurados, o candidato 
do Partido Republicano recebeu 
59,1% dos votos, enquanto a can-
didata do Partido Comunista rece-
beu 40,8%, de acordo com dados 
preliminares do Serviço Eleitoral do 
Chile. Presidente mais à direita no 
Chile desde a ditadura de Augusto 
Pinochet (1973-1990), Kast, de 59 
anos, tentava, pela terceira vez, ser 
presidente.

A ordem pública e o controle 
da imigração irregular foram temas 
decisivos para a vitória de Kast neste 
domingo, em eleições presidenciais 
que também marcaram a volta do 
voto obrigatório. Embora o Chile 
tenha uma baixa taxa de homicídio 
em comparação a vizinhos, é um 
dos países que mais se preocupa 
com a questão da criminalidade.

Ambos os candidatos prome-
tiam proteger a fronteira norte, 
controlar a entrada de imigrantes, 
sobretudo da Venezuela, e comba-
ter o crime organizado, mas Kast 
propôs ações mais severas. Ele che-
gou a prometer expulsões em massa 
de imigrantes, depois recuando para 
corte de acesso a serviços básicos a 
estrangeiros vivendo irregularmente 
no país, e prisões isoladas para líde-
res do tráfico.

Ainda assim, em comparação 
com suas tentativas anteriores, des-
ta vez ele moderou seu discurso. O 
advogado evitou entrar em questões 
de direitos humanos, casamento 
igualitário ou a ditadura de Pino-
chet. Ele prometeu buscar aliados 
para criar um “governo de emergên-
cia” e combater a criminalidade.

A eleição de Kast também re-
presenta o fim de um ciclo histórico 
para o país, iniciado após os protes-
tos massivos de rua de 2019, que 
culminaram na vitória do esquer-
dista Gabriel Boric há quatro anos, 
e as tentativas de redigir uma nova 
Constituição. Kast, que é advogado 
ultracatólico e ex-congressista, pode 
se tornar o primeiro presidente a 
apoiar publicamente o ex-ditador 
Augusto Pinochet. No entanto, sua 
estratégia nesta eleição é não falar de 
suas convicções ultraconservadoras 
e enfatizar que o Chile enfrenta uma 
grande crise de segurança, atribuin-
do isso à administração de Gabriel 
Boric, da qual Jara fez parte, apesar 
de as taxas de homicídio serem bai-
xas na região.

Ao longo da campanha, Kast 
fez acenos ao presidente dos EUA, 
Donald Trump, embora tenha dito 
em um debate que não pretende re-
plicar a política anti-imigração nos 
moldes do aliado, com perseguição 
aos estrangeiros em situação ilegal. 
Também fez acenos ao presidente 
da Argentina, Javier Milei, dizendo 
que recebeu uma ligação dele e que 
pretende manter uma boa relação 
com os argentinos e outros vizinhos, 
como Bolívia e Peru.

Kast vence eleição, e Chile volta 
à direita em versão trumpista

Reuters/Folhapress

José Antonio Kast venceu as eleições presidenciais do Chile
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Ataque antissemita deixa ao 
menos 12 mortos na Austrália

Ao menos 12 pessoas mor-
reram e 29 ficaram feridas neste 
domingo (14) em um ataque a ti-
ros classificado pelas autoridades 
como incidente terrorista duran-
te um festival judaico na praia de 
Bondi, em Sydney, na Austrália. 
Um dos atiradores está entre os 
mortos e o segundo suspeito foi 
ferido e está em estado crítico.

O primeiro-ministro de Nova 
Gales do Sul, Chris Minns, afir-
ma que o ataque foi planejado 
para atingir a comunidade ju-
daica de Sydney. Domingo foi o 
primeiro dia do festival judaico 
de Hanukkah. Alex Ryvchin, co-
-diretor executivo do Conselho 
Executivo da Comunidade Judai-
ca Australiana, disse em entrevis-
ta à “Sky News” que seu assessor 
de imprensa foi ferido no ataque.

Polícia diz que não há mais peri-
go, mas pede que a população evite 
a área. Até o momento, não há rela-
tos de outros disparos em Sydney.

Dois policiais estão entre os 
feridos. Mais de 40 ambulâncias 
foram mobilizadas para o local da 
ocorrência, incluindo helicópteros.

Emissoras de televisão Sky e 
ABC exibiram imagens com pes-
soas caídas no chão. 

“Vi pelo menos 10 pessoas 
no chão e sangue por toda parte”, 
disse Harry Wilson, de 30 anos, 
morador que testemunhou o ti-
roteio, em entrevista ao “Sydney 
Morning Herald”.

Bondi é considerada uma das 
praias mais famosas do mundo. 
O local costuma ficar repleto de 
moradores e turistas, especial-
mente nas noites quentes de fim 
de semana.

Extensa área chegou a ser 
isolada para perícia e investiga-
ções estão em curso. Policiais do 
Comando da Área Policial dos 
Subúrbios Leste compareceram 
ao local, com o auxílio de diver-
sas outras equipes da cidade. As 
equipes encontraram itens consi-
derados suspeitos nas proximida-

des que estão sendo examinados 
por policiais especializados.

Serviços de emergência foram 
acionados para Campbell Parade 
às 18h45 de domingo, 14. Cam-
pbell Parade é a principal avenida 
que margeia a praia. A emergên-
cia foi acionada em resposta a re-
latos de disparos.

Polícia pede que qualquer 
pessoa que tenha imagens de ce-
lular ou de câmera de dentro dos 
veículos entre em contato com o 
Crime Stoppers. A organização é 
independente, sem fins lucrativos 
e atua no combate ao crime.

O ataque ocorreu 11 anos depois 
de um atirador ter feito 18 pessoas re-
féns no Lindt Cafe, em Sydney. Dois 
reféns e o atirador foram mortos após 
um impasse de 16 horas.

Vídeo e artefatos 
explosivos

Vídeo gravado por uma tes-
temunha mostra dois homens 
armados. Nas imagens, eles apa-

recem vestindo camisas pretas e 
disparando tiros de uma ponte 
em um estacionamento na praia. 
Nas imagens, é possível perceber 
sirenes e gritos.

Polícia informou que encon-
trou artefatos explosivos impro-
visados. Os fragmentos foram 
encontrados em um carro na 
Campbell e removidos por espe-
cialistas do esquadrão antibom-
bas. Artefatos foram removidos 
do local em um carro blindado. 
Segundo a polícia, eles estavam 
localizados perto de uma ponte de 
onde os atiradores disparavam.

A área não está mais isolada, 
segundo a polícia. Agora, os in-
vestigadores trabalham no local. 
A polícia informou ainda que 
divulgará uma atualização nesta 
segunda (15), pela manhã.

‘Chocante’, diz primeiro-
ministro australiano

Primeiro-ministro da Austrá-
lia, Anthony Albanese classificou o 

incidente como “chocante e angus-
tiante”. “Meus pensamentos estão 
com todas as pessoas afetadas”, es-
creveu o político em sua conta no X.

Presidente israelense Isaac 
Herzog disse que judeus que 
foram acender a primeira vela 
do feriado de Hanukkah foram 
atacados por “terroristas vis”. A 
Austrália tem sofrido uma série 
de ataques antissemitas contra 
sinagogas, prédios e carros desde 
o início da guerra de Israel em 
Gaza, em outubro d 2023.

País está entre os países com 
maior população judaica fora de 
Israel e dos Estados Unidos. Es-
tima-se que vivam no país entre 
110 mil a 120 mil judeus.

O ministro das Relações Ex-
teriores de Israel disse estar cons-
ternado com o tiroteio. 

“Estes são os resultados da 
onda antissemita nas ruas da Aus-
trália nos últimos dois anos, com 
os apelos antissemitas e incitan-
tes de ‘Globalizar a Intifada’ que 

se concretizaram hoje”, escreveu 
Gideon Saar em uma rede social. 
“O governo australiano, que re-
cebeu inúmeros sinais de alerta, 
precisa cair em si”.

Líder do Partido Liberal, da 
oposição australiana também 
condenou o ataque. 

“Hoje, nós, australianos, nos 
unimos contra o ódio neste mo-
mento de profunda tragédia e 
choque”, disse em rede social. “A 
população da Austrália está em 
um luto profundo com a odiosa 
violência que atingiu o coração 
de uma icônica comunidade aus-
traliana, em Bondi”, afirmou.

Secretário-geral da ONU, 
António Guterres, condenou o 
“ataque hediondo e mortal” con-
tra famílias judias. 

“Meu coração está com a co-
munidade judaica mundial neste 
primeiro dia de Hanukkah, uma 
festa que celebra o milagre da paz 
e da luz vencendo as trevas”, es-
creveu nas redes sociais.

Ataque a tiros na praia de Bondi teve como alvo o festival judaico do Hanukkah
Reuters/Folhapress

Premiê afirmou que o ataque foi planejado para atingir a comunidade judaica de Sydney

O chefe do Hamas em Gaza, 
Khalil al-Hayya, confirmou nes-
te domingo (14) que o chefe da 
produção de armas do grupo foi 
morto em um ataque israelense 
na Faixa de Gaza no sábado.

Em um pronunciamento tele-
visionado na Al-Aqsa TV, emissora 
do grupo terrorista, Hayya disse: 
“O povo palestino está passando 
por momentos difíceis e sofrendo 
muito... com o martírio de mais de 
70 mil pessoas, a última das quais 
foi o comandante mujahidin Raed 
Saad e seus companheiros.”

Israel anunciou no sábado 
que havia matado Raed Saad, 
descrevendo-o como “um dos ar-
quitetos” do ataque de 7 de Ou-
tubro de 2023 contra Israel, que 
desencadeou a guerra em Gaza.

Hayya ainda afirmou que o 
assassinato ameaça a trégua no 
território. “As contínuas viola-
ções israelenses ao acordo de ces-
sar-fogo... e os recentes assassina-
tos que tiveram como alvo Saed e 
outros ameaçam a viabilidade do 
acordo”, disse em seu pronuncia-
mento.

“Conclamamos os media-
dores, e especialmente o prin-
cipal garantidor, o governo dos 
EUA e o presidente Donald 
Trump, a trabalharem para 
obrigar Israel a respeitar o ces-
sar-fogo e a se comprometer 
com ele”, acrescentou.

Hayya também disse que o 
grupo tem um “direito legítimo” 
de possuir armas e que qualquer 
proposta para as próximas fases 
do cessar-fogo em Gaza deve res-
peitar esse direito.

“A resistência e suas armas são 

um direito legítimo garantido 
pelo direito internacional e estão 
ligadas ao estabelecimento de um 
Estado palestino”, afirmou. “Esta-
mos abertos a estudar quaisquer 
propostas que preservem esse 
direito, garantindo ao mesmo 
tempo o estabelecimento de um 
Estado palestino.”

Segundo ele, o envio da 
Força Internacional de Estabi-
lização, autorizada pela ONU, 
é uma parte fundamental da 
próxima fase do plano de paz. 
No entanto, “o papel das forças 

internacionais deve se limitar a 
manter o cessar-fogo e separar 
os dois lados ao longo das fron-
teiras de Gaza... sem qualquer 
atuação dentro da Faixa ou in-
tervenção em seus assuntos in-
ternos”, afirmou.

O Comando Central dos 
EUA realizará uma conferência 
em Doha, na próxima terça (16), 
com nações parceiras para plane-
jar a Força Internacional de Es-
tabilização para Gaza, disseram 
autoridades americanas à agência 
de notícias Reuters.

Morte de comandante do Hamas ameaça trégua em Gaza
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CORREIO ESPORTIVO

Evento com Lionel Messi 
termina em confusão na Índia

Troca tripla?

Raphinha indicado

Um evento em homenagem a Lionel Messi ocorrido neste 
sábado (13) terminou em confusão e violência em Calcutá, 
na Índia, após breve aparição do craque argentino.

Torcedores presentes no estádio Yuva Bharati Kriran-
gan ficaram insatisfeitos por não conseguir ver o astro 
e começaram a destruir o estádio, também conhecido 
como Salt Lake. O evento realizado em Calcutá era parte 
da chamada GOAT India Tour 2025, uma turnê em ho-
menagem ao craque argentino, que contaria com Messi 
visitando estádios na Índia, além da inauguração de uma 
estátua de mais de 20 metros de altura na cidade.

Assim que Messi apareceu, uma multidão invadiu o gra-
mado, sobretudo convidados VIP e dirigentes de futebol.

Botafogo e São Paulo estuda-
vam uma “troca tripla” entre 
os times. O Glorioso demons-
trou interesse formal em Nah-
uel Ferraresi (zagueiro), Pablo 
Maia (volante) e Rodriguinho 
(meia). Já o Soberano mira  Vi-
tinho (lateral-direito), Marlon 
Freitas (volante) e Yeferson 
Savarino (meia-atacante). As 
diretorias conversam.

A votação para o The Best é 
composta por votos populares, 
votos de capitães e treinadores 
de seleções masculinas e femi-
ninas, e jornalistas. Raphinha é 
o único brasileiro indicado para 
o prêmio de melhor do mundo 
e concorre com nomes como 
Dembélé e Lamine Yamal. 
Alisson representa o Brasil no 
troféu de melhor goleiro.

Reprodução/ Redes sociais

Fãs quebraram o estádio, após não conseguirem ver Messi

Promotor do evento foi preso

Estatística de cestinhas veteranos

The Best 2025

Negociações

Troca de gramado

Miguelito de volta

Curry bate recorde de Michael Jordan

Parte da torcida ficou insatisfeita por não conseguir ver o 
craque. A partir daí, torcedores começaram a depredar o 
estádio de Salta Lake. Policiais usaram cassetetes e bombas 
de efeito moral para conter a multidão. Satadru Dutta, orga-
nizador do evento, foi preso em Calcutá, quando estava no 
aeroporto da cidade. O promotor de eventos é acusado de 
ser o responsável por uma “falha organizacional” que trans-
formou o evento em um episódio de indignação pública.

Aos 37 anos, Stephen Curry, agora é o jogador acima de 
30 anos com mais partidas tendo marcado 35 ou mais 
pontos na NBA. O astro do Golden State Warriors che-
gou a 94 jogos nesse quesito, superando os 93 jogos de 
Michael Jordan, lenda do Chicago Bulls - e maior jogador 
da NBA de todos os tempos - que jogou até os 40 anos 
de idade e encerrou a carreira no Washington Wizards. 

A FIFA anunciou que o prêmio 
The Best 2025 acontecerá 
nesta terça (16) às 14h (de 
Brasília). O evento ocorrerá em 
Doha, no Qatar, na véspera da 
final da Copa Intercontinen-
tal, entre Flamengo e PSG, 
que também será no país. O 
evento receberá 800 convida-
dos, incluindo o presidente da 
FIFA, Gianni Infantino. 

No momento, os maiores 
entraves para a negociação 
vêm do Botafogo. Savarino 
quer permanecer no Alvinegro 
e tem saída praticamente des-
cartada. No momento, a nego-
ciação mais avançada é a de 
Ferraresi, que negocia com os 
cariocas, cuja proposta ao São 
Paulo será de empréstimo de 
um ano com valor de compra 
fixado ao fim da temporada.

O Palmeiras vai fazer a refor-
ma total do gramado sintéti-
co do Allianz Parque. Por isso, 
mandará seus primeiros jogos 
‘em casa’ de 2026 na Arena 
Barueri contra Santos, Miras-
sol, São Paulo, e Guarani. A 
previsão é que o novo grama-
do esteja liberado para jogo 
na última semana de feverei-
ro de 2026.

Emprestado ao América-MG 
desde o meio deste ano, o 
meia boliviano Miguelito re-
tornará ao Santos. Ele foi um 
pedido do técnico Juan Pablo 
Vojvoda, que quer avaliar se o 
jogador da seleção da Bolí-
via, que pertence ao Peixe, 
poderá ser útil na formação 
do elenco santista na próxima 
temporada. 

Stephen Curry anotou 39 pontos na derrota do Golden 
State Warriors para o Minnesota Timberwolves por 127 
a 120, na NBA, no sábado (13). O armador do GSW agora 
é o jogador acima de 30 anos com mais partidas de 35 
pontos ou mais na maior liga de basquete do mundo, 
chegando a 94 jogos nessas condições, superando os 93 
da lenda Michael Jordan. 

Curry foi o cestinha da partida contra os Timberwol-
ves, anotando 39 pontos, tendo convertido seis cestas de 
3 pontos, além de 5 rebotes e 5 assistências.

GSW

Stephen Curry bateu estatística de Michael Jordan

Corinthians 
está na final 
da Copa do 
Brasil 2025

por pedro sobreiro

O Corinthians recebeu o 
Cruzeiro em sua casa pelo jogo 
de volta das semifinais da Copa 
do Brasil 2025. Com a vantagem 
conquistada com a vitória por 1 
a 0 no Mineirão, os paulistas en-
traram em campo neste domingo 
podendo até mesmo empatar para 
classificar direto para as finais.

No entanto, do outro lado, havia 
o Cruzeiro. E com o time mineiro 
encaixado, jogando um futebol en-
volvente na temporada, o alvinegro 
paulista não poderia dar “sentar no 
resultado” do jogo de ida. Precisando 
reverter o resultado, o técnico cruzei-
rense Leonardo Jardim apostou na 
promessa colombiana Sinisterra para 
infernizar a zaga corintiana. Assim, o 
que se viu no primeiro tempo foram 
duas equipes com estilos de jogo de-
finidos. O Cruzeiro foi a São Paulo 
para propor jogo, enquanto o Corin-
thians apostou nos contra-ataques, o 
que funcionou no primeiro tempo.

Do lado cruzeirense, porém, ha-
via muita criação de jogadas, mas o 
ataque pecava muito na finalização. 
Até que, aos 30 minutos, Sinisterra 
sentiu a coxa e foi substituído por 
Arroyo. O camisa 99 do Cruzeiro 
entrou inspirado e, apenas nove 
minutos depois, aproveitou o cru-
zamento na área e cabeceou para 
o fundo das redes de Hugo Souza. 
Cruzeiro 1, Corinthians 0. Com 
esse resultado, o jogo iria para os pê-
naltis. O ‘Cabuloso’ seguiu pressio-
nando, mas não conseguiu ampliar 
até o fim do primeiro tempo.

Na volta do intervalo, o Corin-
thians trouxe Garro e Raniele para 
o jogo. Ainda assim, o Cruzeiro 
entrou melhor e seguiu incomo-
dando a defesa corintiana. Aos 4 
do segundo tempo, Kaio Jorge fez 

grande jogada e veio carregando 
sozinho desde o meio de campo. 
Na entrada da grande área, o arti-
lheiro cruzeirense segurou o chute 
e deu o passe para Arroyo, que não 
perdoou e abriu 2 a 0. Com esse 
resultado, o Cruzeiro era finalista.

Só que a pressão do resultado 
‘despertou’ o Corinthians, que re-
vidou em escanteio apenas cinco 
minutos depois. Matheus Bidu 
aproveitou a sobra do goleiro Cás-
sio, que rebateu uma cobrança de 
falta para o meio da área. O late-
ral corintiano mergulhou e cabe-
ceou para fazer Cruzeiro 2, Co-
rinthians 1. Pênaltis novamente. 
Mas o Alvinegro Paulista não se 
satisfez com o resultado e passou a 
tomar conta do jogo, dominando 
o Cruzeiro no segundo tempo.

Antes do fim do segundo tem-
po, o técnico cruzeirense, já pensan-
do nos pênaltis, tirou Arroyo – he-
rói do jogo – e veio com Gabigol, 
Walace e Wanderson. Fim de papo 
na Neo Química Arena. Corin-
thians 1, Cruzeiro 2. Pênaltis.

Pela primeira vez desde que se 
tornou ídolo do Corinthians, Cás-
sio enfrentou seu ex-clube em uma 
disputa de pênaltis. E logo em seu 
primeiro lance, defendeu o pênalti 
de Yuri Alberto. Como Matheus 
Pereira já havia convertido para o 
Cruzeiro, os mineiros largaram com 
vantagem. Os cruzeirenses conver-
teram quatro pênaltis, até que, no 
penal decisivo, Gabigol bateu no 
meio do gol e Hugo Souza defen-
deu. Gustavo Henrique converteu 
o dele. O Corinthians seguiu vivo. 
Com 4 a 4 no placar, vieram as co-
branças alternadas. Walace foi para 
a bola e Hugo Souza defendeu. Na 
bola decisiva, Bidon correu e carim-
bou a rede de Cássio. Corinthians 
finalista da Copa do Brasil 2025.

Em Itaquera, Alvinegro Paulista 
eliminou o Cruzeiro nos pênaltis

Evander Portilho / Corinthians

Jogando em casa, Corinthians venceu o Cruzeiro nos pênaltis
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Brasil tem dois jogos entre os 
ingressos mais procurados da Copa

No dia seguinte ao início da 
terceira fase da venda de ingres-
sos para a Copa do Mundo de 
2026, a FIFA anunciou na sex-
ta-feira (12) que torcedores de 
mais de 200 países enviaram mais 
de 5 milhões de solicitações de 
bilhetes.

De acordo com a entidade, 
o Brasil tem dois jogos entre os 
cinco mais procurados pelos 
torcedores que desejam assistir 
presencialmente à competição 
sediada em conjunto por Estados 
Unidos, Canadá e México, de 11 
de junho a 19 de julho de 2026.

O confronto entre Colôm-
bia e Portugal, no dia 27 de ju-
nho, em Miami, registrou até o 
momento a maior procura. Na 
sequência, aparecem em ordem, 
Brasil x Marrocos (Nova York/
Nova Jersey, em 13 de junho), 
México x Coreia do Sul (Gua-
dalajara, 18 de junho), Equador 
x Alemanha (Nova York/ Nova 
Jersey, 25 de junho) e Escócia x 
Brasil (Miami, 24 de junho).

Durante as primeiras 24 ho-
ras desde a abertura do sistema 
no site fifa.com/tickets, os três 
países anfitriões lideram as bus-
cas pelos ingressos, seguidos por 
Colômbia, Inglaterra, Equador, 
Brasil, Argentina, Escócia, Ale-
manha, Austrália, França e Pana-
má.

A fase em que os torcedores 
manifestam seu desejo pelos in-
gressos e aguardam por um sor-
teio da FIFA ficará aberta até 13 
de janeiro de 2026. Logo depois, 

a entidade fará um sorteio, infor-
mando na sequência os seleciona-
dos.

Desde quinta-feira (11), e até 
13 de janeiro, qualquer torcedor 
poderá acessar o portal oficial da 
FIFA, criar um “FIFA ID” e so-
licitar ingressos específicos (jogo, 
categoria e quantidade).

Nesta etapa, não importa se 
a inscrição é feita no primeiro 
ou no último dia, pois, segundo 
a entidade, não há vantagem por 
ordem de chegada. Após o encer-
ramento do período, um sorteio 

será realizado em fevereiro, e os 
torcedores serão informados so-
bre os resultados. Se for selecio-
nado, o valor do ingresso será co-
brado automaticamente.

Para cada inscrição, há três 
resultados possíveis: “sucesso”, 
quando o torcedor recebe todos 
os ingressos solicitados; “sucesso 
parcial”, que dá direito a ingressos 
para apenas algumas das partidas 
escolhidas; e “sem sucesso”, indi-
cando que o comprador não foi 
sorteado. Haverá um limite de 
quatro ingressos por jogo e 40 no 

total por comprador.
A FIFA não divulgou oficial-

mente os preços dos ingressos. 
A exemplo do que fez na Copa 
do Mundo de Clubes realizada 
neste ano nos Estados Unidos, a 
entidade adotará um sistema de 
precificação dinâmica, com os va-
lores sendo ajustados conforme a 
demanda.

Em jogos de seleções popu-
lares, como Brasil, Argentina, 
França e Inglaterra, os bilhetes 
devem ficar mais caros. Em con-
frontos de menor apelo, há a pos-

sibilidade de preços mais baixos.
Existem quatro categorias 

de ingressos. Na categoria 1, são 
vendidos assentos na arquibanca-
da inferior ou no setor nobre do 
anel superior. Na categoria 2, fi-
cam os lugares no andar superior 
lateral. Na categoria 3, os assen-
tos no setor superior atrás do gol. 
Já a categoria 4 corresponde aos 
cantos distantes e às áreas mais 
afastadas do campo.

Do total de bilhetes dispo-
nibilizados para cada partida, 
cerca de 8% serão destinados às 
federações dos países envolvidos 
nos confrontos. A venda desses 
ingressos será feita conforme os 
critérios definidos por cada enti-
dade. Esses ingressos são descri-
tos como “PMA tickets”, equi-
valentes aos antigos pacotes por 
seleção.

A CBF (Confederação Bra-
sileira de Futebol) informou à 
reportagem que a FIFA dispo-
nibilizou duas opções para a co-
mercialização das entradas: via 
site da FIFA (área My Team) ou 
repassando “Access Codes” (có-
digos de acesso) para os torcedo-
res. Historicamente, a CBF usa o 
“My Team”, pois sua avaliação in-
terna é que o sistema funcionou 
bem nas últimas edições, aten-
dendo à torcida brasileira.

Os pedidos de ingressos são 
submetidos a sorteio quando a 
demanda supera a capacidade. As 
vendas pelo My Team começam 
no dia 11 de dezembro e termi-
nam em 13 de janeiro.

Nova fase de venda de ingressos para a Copa do Mundo começou na última semana
@rafaelribeirorio / CBF

Ingressos para os jogos da Seleção Brasileira estão entre os mais procurados da Copa do Mundo

O técnico do Flamengo, Filipe 
Luís, demonstrou esperança em 
conquistar uma vitória sobre o favo-
rito Paris-Saint Germain e levantar a 
taça da Copa Intercontinental nesta 
quarta-feira (17). Os dois times vão 
se enfrentar às 14h (de Brasília), no 
Estádio Ahmad bin Ali, no Qatar.

“Todos os adversários são di-
ferentes, mas o PSG é o melhor 
time do mundo, demonstrou isso 
ao ganhar a Champions e estão no 
torneio por serem os melhores”, 
disse Luís à Globo.

“Nós, com muita humildade, 
vamos tentar ganhar para fazer 
história”, prosseguiu o treinador, 
ainda no gramado após a vitória 
sobre o Pyramids por 2 a 0 pela se-
mifinal da Copa Intercontinental.

Se conseguir superar os fran-
ceses, a equipe brasileira irá em-
bolsar US$ 5 milhões (R$ 27,1 

milhões) ao final da competição.
A premiação do torneio é 

paga por fases. A classificação à 
decisão já garantiu ao Flamengo 
uma premiação de US$ 4 mi-
lhões (R$ 21,6 milhões).

Caso tivesse sido eliminado 
pelo Pyramids, os cariocas vol-
tariam para casa com US$ 2 mi-
lhões (R$ 10,9 milhões).

Além do dinheiro, o rubro-ne-
gro também recebeu medalhas e 
levantou mais uma taça neste sá-
bado, a da Copa Challenger.

Ao analisar o desempenho do 
Flamengo, que venceu com gols 
de sua dupla de zaga e em lances 
de bola parada, Luís enalteceu o 
equilíbrio da equipe.

“Temos jogadores poderosos 
na parte ofensiva, mas fico com 
um jogo completo da parte defen-
siva. A equipe soube se defender. 

O resultado foi merecido”, afir-
mou o técnico.

Neste sábado, o Flamengo 
completou 44 anos do único títu-
lo mundial do clube, conquistado 
em 13 de dezembro de 1981. Na 
ocasião, o time bateu o Liverpool 
por 3 a 0, no antigo formato do 
Mundial de Clubes.

Em 2019, o Flamengo voltou a 
brigar pelo título Mundial contra 
o Liverpool, mas naquela ocasião 
os ingleses levaram a melhor.

A final nesta quarta será o quar-
to confronto entre Flamengo e 
PSG, e o retrospecto é equilibrado, 
com uma vitória para cada lado e 
um empate. O time brasileiro ven-
ceu um amistoso em 1975 por 2 a 0. 
Em 1979, novamente em amistoso, 
deu PSG: 3 a 1. E o duelo mais re-
cente ocorreu em 1991, no Torneio 
de Paris, com empate por 1 a 1.

Vamos tentar ganhar para fazer história, 
diz Filipe Luís sobre final com PSG

Adriano Fontes/Flamengo

Filipe Luís está confiante na final contra o PSG, no Qatar
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Carismático e dono de vasto conhecimento sobre o carnaval e a cultura popular, Haroldo Costa atuou em diversas frentes

Brasil perde Haroldo 
Costa, o eterno Orfeu 
brasileiro, aos 95 anos
Ator, diretor, escritor e memorialista do carnaval 
carioca, o artista deixa legado para a cultura 

José Medeiros/IMS

Haroldo Costa à frente do elenco ‘Orfeu da Conceição’,  encenada em 1956 no Theatro Municipal

por affonso Nunes

O Brasil perdeu um 
de seus artistas 
mais completos e 
representativos. 
Haroldo Costa, 

ator, diretor, escritor e memoria-
lista do carnaval carioca, faleceu 
nesate sábado (13), aos 95 anos. 
De acordo com sua família, ele ha-
via se internado recentemente para 
tratar de complicações de saúde 
decorrentes de sua idade avançada.

Nascido em 13 de maio de 1930, 
no Rio de Janeiro, Haroldo viveu 
a complexidade e os desafios de ser 
um negro no Brasil. Filho de Eurides 
e Luiz Costa, perdeu a mãe aos dois 
anos e passou boa parte da infância 
em Maceió, onde o rico calendário 
festivo folclórico alagoano despertou 
seu interesse pelas artes. O retorno  à 
cidade natal, por volta dos dez anos, 
trouxe outro encontro determinan-
te: as músicas carnavalescas que che-
gavam pelo rádio e que marcariam 
profundamente sua trajetória.

Antes de se tornar um dos nomes 
fundamentais do teatro negro bra-
sileiro, Costa trabalhou como bal-
conista de livraria. Sua entrada nos 
palcos aconteceu por acaso, num da-
queles episódios que parecem escri-
tos pela própria dramaturgia da vida. 
Em depoimento ao Museu da Pessoa, 
o artista relatou que o pai lhe entre-
gou um panfleto sobre alfabetização 
para adultos junto ao Teatro Experi-
mental do Negro (TEN). Com boa 
formação escolar, foi ajudar como 
professor. Durante um ensaio, um 
ator faltou e Haroldo foi chamado 
para ler a parte do ausente. Acabou 
ficando com o papel de Peregrino 
na peça “O Filho Pródigo”, de Lúcia 
Cardoso. Estava inaugurada uma car-
reira brilhante e de referência para as 
gerações seguintes de artistas negros.

No TEN, movimento fundado 
por Abdias Nascimento em 1944 
e que revolucionou a presença ne-
gra nos palcos brasileiros, Haroldo 
Costa integrou elencos de monta-
gens marcantes. Participou de “O 
Pagador de Promessas”, “Xica da 
Silva”, “O Auto da Compadecida” 
e, especialmente, “Orfeu da Con-
ceição”, de Vinicius de Moraes, na 
qual foi protagonista. A peça, que 
transpunha o mito grego para o 
morro carioca, parecia desenhada 
para aquele multiartista que se im-
pôs por seu talento e inteligência.

A dimensão de escritor e intelec-
tual se consolidou em 1982, com a 
publicação de “Fala, Crioulo”, obra 
pioneira construída a partir de de-
poimentos de pessoas negras sobre a 
realidade brasileira. “O ‘Fala, Criou-
lo’ é um livro que nasceu logo depois 
da extinção do AI-5. Porque sempre 
me incomodou esse papo de demo-
cracia racial, essas coisas que se tem 
oficialmente e que não correspon-
dem à verdade. Eu peguei uma série 
de pessoas, algumas conhecidas, a 
maioria, não. Tem pivete, prostituta, 
tem tudo. Era para dar um espectro”, 
explicava o autor, demonstrando 
consciência política aguçada sobre as 
contradições raciais brasileiras.

Sua paixão pelo carnaval se tra-

duziu em produção bibliográfica 
fundamental. Escreveu “100 Anos 
de Carnaval no Rio de Janeiro” 
(2001) e foi escolhido presidente 
de honra da Academia Brasileira de 
Artes Carnavalescas. Mantinha vín-
culo especial com a escola de samba 
Salgueiro desde 1963, relação que 
resultou nos livros “Salgueiro: Aca-
demia de Samba” (1984) e “Salguei-
ro - 50 Anos de Glória”. Colaborou 
ainda com jornais como “O Globo”, 
“Última Hora”, “Para Todos” e “Lei-
tura”. Se vasto conhecimento sobre 
o carnaval fez dele comentarista das 
transmissões dos desfiles das escolas 
de samba na extinta TV Manchete e, 
posteriormente, na TV Globo. 

Na televisão, transitou entre di-
reção e atuação. Dirigiu programas 
como “Musicalíssima”, “Oh, Que 
Delícia de Show”, “Dercy Espeta-
cular”, “Discoteca do Chacrinha” 
e “Concertos Para a Juventude”. 
Como ator, participou de novelas 
da Rede Manchete - “Kananga do 
Japão”, “A História de Ana Raio”, 
“Zé Trovão” e “Amazônia” - e das 
minisséries “Chiquinha Gonzaga” 
e “Subúrbia”, na Globo.

Até os últimos meses, Haroldo 
Costa permaneceu ativo intelec-
tualmente, concedendo entrevistas 
a todos os veículos que lhe procu-
ravam.  Em maio, ao completar 95 
anos, recebeu diversas homenagens. 
Culto, carismático e dono de perso-
nalidade fascinante, Haroldo Costa 
deixa um legado fundamental para 
se compreender a cultura popular.
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Celular Seguro vai bloquear 
aparelhos sem o app instalado

Exploração de gás

Veto da Anvisa

A partir de agora, quem for vítima de furto ou roubo 
de celular ou quem perdeu o aparelho pode registrar a 
ocorrência pelo aplicativo Celular Seguro usando outro 
aparelho telefônico, tablet ou computador. 

E não é mais necessário informar o IMEI do celular, 
uma espécie de CPF do aparelho, nem ter registro pré-
vio no aplicativo. 

A informação foi divulgada nesta quinta-feira (11) pelo 
Ministério da Justiça e Segurança Pública. 

Basta baixar o app e entrar no Celular Seguro por 
meio de outro dispositivo, fazer o registro em até 15 dias, 
indicando a data e o horário do ocorrido, bem como a 
linha telefônica utilizada no celular. 

Pesquisadores, ambientalis-
tas e entidades da sociedade 
civil alertam para os riscos hí-
dricos, climáticos e sanitários 
da técnica de fraturamento 
hidráulico (fracking) usada 
na exploração de gás natural 
não convencional. Posiciona-
mentos sobre o tema foram 
apresentados na quinta, em 
audiência pública no STJ.

A Anvisa proibiu, na quinta, a 
comercialização de dois cos-
méticos no Brasil. A decisão 
foi tomada por falta de re-
gistro. Os produtos proibidos 
são a Deo Colônia Amantikir, 
da empresa Aon Indústria de 
Cosméticos Naturais Ltda., e 
a Maquiagem Capilar Mavi 
Pang Hair Shadow, de origem 
desconhecida.

 Bruno Peres/Agência Brasil

O bloqueio pode ser feito de outro aparelho

Servidores em casos de violência

SUS faz mutirão com 61 mil cirurgias

Povos isolados

Sífilis preocupa

Mosquitos estéreis I

Mosquitos estéreis II

Desigualdades que dificultam acesso

O Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Pú-
blicos e o Ministério das Mulheres publicaram, na sexta, 
portaria conjunta que dispõe sobre o direito de remoção, 
redistribuição e movimentação de servidores públicos 
federais em situação de violência doméstica e familiar. 
As regras se aplicam a mulheres, independentemente da 
orientação sexual, e também a homens que estejam em 
relação homoafetiva, lotados em órgãos públicos.

O Ministério da Saúde fez, no sábado (13) e domingo (14), 
um mutirão com 61,6 mil cirurgias e exames pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). Deste número, 11,5 mil são cirur-
gias eletivas. Todos os estados e o Distrito Federal serão 
contemplados. A mobilização nacional reunirá 188 hospi-
tais, entre Santas Casas, unidades filantrópicas, hospitais 
universitários da Rede Ebserh e institutos federais.

A Fundação Nacional dos Po-
vos Indígenas (Funai) registra 
115 povos indígenas isolados 
em todo o território nacional, 
mas o Estado brasileiro só 
confirma a existência de 29 
desses grupos, uma vez que 
86, o equivalente a 75%, ainda 
estão em fase de validação 
ou em etapas anteriores de 
análise. 

Dados do Ministério da 
Saúde, divulgados em outu-
bro deste ano, mostram que 
a sífilis continua em ritmo 
acelerado de crescimento no 
Brasil, acompanhando uma 
tendência mundial. 
A situação é mais grave entre 
as gestantes: entre 2005 e ju-
nho de 2025, o país registrou 
810.246 casos de sífilis em 
gestantes.

O Ministério da Saúde ini-
ciou a liberação de mosqui-
tos Aedes aegypti machos e 
estéreis na aldeia Cimbres, 
no município de Pesqueira 
(PE). Em nota divulgada pelo 
Ministério, a pasta informou 
que já foram soltos 50 mil 
insetos com o objetivo de 
fortalecer o controle de ar-
boviroses na região.

“A estratégia impede que os 
mosquitos, ao acasalarem 
com as fêmeas, produzam 
descendentes, contribuindo 
para a redução gradual da po-
pulação do vetor e da trans-
missão de vírus”. Segundo 
o ministério, a ação marca o 
início da aplicação da Técnica 
do Inseto Estéril por Irradia-
ção em territórios indígenas. 

As desigualdades socioeconômicas repercutem também 
no acesso à educação infantil no Brasil. 

Essa é uma constatação do estudo inédito O desafio 
da equidade no acesso à educação infantil: uma análise 
do CadÚnico e do Censo Escolar, realizado pela Fun-
dação Maria Cecilia Souto Vidigal, em parceria com o 
Ministério da Educação (MEC) e o Ministério do Desen-
volvimento Social (MDS). 

O estudo cruza informações do CadÚnico com o Cen-
so Escolar, a partir de microdados de 2023. 

 Rovena Rosa/Agência Brasil

Constatação é da Fundação Maria Cecilia Souto Vidigal

10% dos 
agentes 
penitenciários 
sofrem com 
depressão

Pelo menos 10,7% dos agen-
tes penitenciários brasileiros ti-
veram diagnósticos de depressão, 
aponta pesquisa realizada com 
22,7 mil profissionais da área en-
tre 2022 e 2024 em todo o país.

Outros dados relacionados à 
saúde mental divulgados nesta 
semana pela Secretaria Nacional 
de Políticas Penais (Senappen), 
do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública, mostram, por 
exemplo, que 20,6% afirmaram 
ter transtorno de ansiedade, além 
de haver 4,2% com relatos de 
transtorno de pânico.

Os dados foram organizados 
na pesquisa Cenários da Saúde 
Física e Mental dos Servidores do 
Sistema Penitenciário Brasileiro, 
que  teve parceria com a Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz). Se-
gundo o governo federal, os mais 
de 100 mil servidores peniten-
ciários brasileiros desempenham 
uma função estratégica para a se-
gurança pública, embora muitas 
vezes invisibilizada.

Os organizadores da pesqui-
sa reconhecem que os resultados 
evidenciam desafios vivenciados 
pelos servidores, relacionados ao 
ritmo intenso de trabalho e às 
exigências emocionais e físicas da 
atividade.

No entanto, o levantamento 
mostra também que 15,9% dos 
servidores estão “muito satisfei-
tos” com o trabalho enquanto 
59,3% se dizem “satisfeitos” com 

as atividades desenvolvidas. Ao 
mesmo tempo, a maioria (50,7%) 
entende que a sociedade poucas 
vezes reconhece o valor do tra-
balho, enquanto 33% “nunca” se 
sentem reconhecidos.

Doenças físicas
Em relação às doenças físicas, 

os agentes penitenciários des-
tacaram problemas como obe-
sidade (12,5% dos servidores), 
hipertensão (18,1%) e doenças 
ortopédicas (12,3% dos casos).

Diante dos números, o secre-
tário nacional de Políticas Penais, 
André Garcia, apontou a neces-
sidade de urgência de políticas 
estruturadas de cuidado para a 
categoria, de acordo com o que 
divulgou o governo federal. Ele 
considera que esses profissionais 
sustentam uma estrutura essen-
cial para a segurança pública e 
tiveram necessidades ignoradas.

“A partir deste diagnóstico, 
consolidamos um compromisso: 
aprimorar as ações já iniciadas, 
ampliar o cuidado e garantir que 
cada servidor tenha as condições 
necessárias para exercer sua fun-
ção com dignidade e qualidade”, 
afirmou o secretário em nota.

O diretor de Políticas Peni-
tenciárias, Sandro Abel Sousa 
Barradas, avaliou que é necessá-
rio implementar políticas de cui-
dado que impactam diretamente 
o bem-estar, a valorização e o de-
sempenho dos servidores.

Pesquisa foi feita com 22,7 mil 
profissionais da área

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Para pesquisa, 20,6% afirmaram ter transtorno de ansiedade
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Sesi Lab: exemplo de sucesso 
do Adote uma Praça no DF

Jovem Candango

Educação

A transformação de duas praças adjacentes ao Sesi Lab, 

no Setor Cultural Sul do Plano Piloto, tornou-se um dos 

exemplos mais expressivos do impacto do programa 

Adote Uma Praça, do Governo do Distrito Federal (GDF). 

Há três anos, o museu adquiriu o prédio do antigo Tou-

ring Club e aderiu à iniciativa, recuperando as praças para 

uso coletivo. O local passou, então, a abrigar atividades 

gratuitas ao ar livre, o que fortaleceu o corredor cultural 

que inclui ainda a Biblioteca Nacional e o Museu Na-

cional da República. Além de ampliar a convivência e o 

acesso à cultura, a adoção impulsionou a economia cria-

tiva. De novembro de 2022 até agora, o Sesi Lab recebeu 

cerca de 122 mil estudantes em visitas educativas.

A Secretaria da Família do 

Distrito Federal divulgou a lista 

com os nomes dos selecio-

nados na pré-classificação do 
Programa Jovem Candango. 

Foram ofertadas 1.800 vagas 

para jovens de 14 a 22 anos de 

idade em situação de vulnera-

bilidade social. Os selecionados 

serão contratados para atuar no 

período de 2025 a 2027. 

O governo de Mato Grosso en-

tregou oito escolas reformadas 

em Três Lagoas, beneficiando 
7 mil alunos. Foram contem-

pladas as escolas estaduais 

Professor João Magiano Pinto 

(Jomap), Fernando Corrêa, 

Padre João Tomes, Bom Jesus, 

Dom Aquino Corrêa, Afonso 

Pena, João Dantas Filgueiras e 

Luiz Lopes de Carvalho.

Tony Oliveira/Agência Brasília

Mais de 122 mil estudantes visitaram as praças

Aplicativo de Justiça vai mudar

Cantata de Natal no MS

Concurso

Sabor de Escola

Homologação

Inscrições

Mudanças na nova CNH

O aplicativo ClickJud será oficialmente descontinuado 
nesta segunda-feira (15), encerrando as atividades após 

anos de uso pelos operadores do Direito em Mato Grosso. 

Faltando apenas três dias para a descontinuidade, o Po-

der Judiciário reforça a importância da migração imedia-

ta para o TodoJud, que passa a ser o único app oficial da 
instituição. O TodoJud já reúne todas as funcionalidades 

anteriormente disponíveis no ClickJud, com evoluções. 

O destaque da última semana de trabalhos legislativos 

em 2025 na Assembleia Legislativa de Mato Grosso do 

Sul (Alems) é a realização da Cantata de Natal, tradicio-

nal apresentação que acontece no fim do ano, realizada 
pelo Coral da Alems, regido pelo maestro Nillo Cunha. 
Será na rampa de acesso ao Palácio Guaicurus, sede do 

Poder Legislativo Estadual, na próxima quarta-feira (17). 

A Secretaria da Economia 

do estado de Goiás publicou 

novo edital do concurso pú-

blico para o cargo de auditor 

fiscal da Receita Estadual. 
Serão oferecidas 50 vagas, a 

remuneração é de R$ 28 mil. 

A banca organizadora é a 

Fundação Carlos Chagas. As 

inscrições começam hoje (15) 

e vão até dia 19/1 pelo site.

Hoje (15) é a final do Sabor de 
Escola – maior concurso gas-

tronômico das escolas públicas 

do Distrito Federal. A 3ª edição 

acontece no Centro de Conven-

ções Ulysses Guimarães reunin-

do merendeiras e merendeiros 

finalistas. Foram 126 inscritos 
nesta edição. Além da disputa, 

a programação inclui momen-

tos de homenagens e atrações 

culturais.

A Fundação Getúlio Vargas 

(FGV) vai publicar amanhã (16) 
a homologação do resultado 

final do concurso público para 
professor da Educação Básica 

da Secretaria de Educação de 

Mato Grosso. O certame teve 

1.500 vagas para contratação 

imediata. Os candidatos devem 

acompanhar as demais publi-

cações pelo site da FGV 

A Rede CT de Capacitação e 

Transformação está com as 

inscrições abertas até hoje (15) 

para a Seleção 2026, voltada a 
organizações da sociedade civil 

que atuam com esporte no 

Centro-Oeste. A atuação deve 

ser comprovada na área espor-

tiva. Inscrições devem ser feitas 

pelo e-mail inscricao@capacita-

caoetransformacao.org.

As novas regras da Carteira Nacional de Habilitação 

(CNH) já começaram a transformar o processo de forma-

ção de condutores no Brasil, com mudanças profundas 

como o fim da obrigatoriedade de autoescola, a redução 
das aulas práticas, a permissão para instrutores autôno-

mos, a revisão da prova teórica, o fim do vencimento dos 
processos. Em Goiás, a economia estimada é de R$ 2,5 

milhões mensais, com o fim da impressão obrigatória do 
documento físico de CNH. As alterações foram publica-

das no Diário Oficial da União, em 9 de dezembro. 

Divulgação

Detran de Goiás estima economia de R$ 2,5 milhões

Hora de 
degustar a 
Comida de 
Terreiro

A Fundação Cultural Pal-
mares, vinculada ao Ministério 
da Cultura, em parceria com o 
Ministério da Igualdade Racial, 
realiza na quarta-feira (17), na 
Casa Niemeyer, da Universidade 
de Brasília (UnB), no ParkWay, 
em Brasília, o I Prêmio “Sabores 
e Saberes: Comida de Terreiro”. 

Um evento inédito que tem 
como objetivo dar visibilidade e 
fortalecer a gastronomia de ter-
reiro, promovendo o reconhe-
cimento das práticas culinárias 
afro-brasileiras e suas profundas 
raízes culturais e espirituais.

45 terreiros

O evento celebra a riqueza 
da culinária afro-brasileira, com 
a participação de 45 terreiros de 
comunidades tradicionais de ma-
triz africana oriundas de todas as 
regiões do Brasil. 

As entidades foram selecio-
nadas por meio de um edital 
público executado pela Funda-
ção Palmares, em parceria com 
o Ministério da Igualdade Racial 
(MIR).

Além do prêmio de R$ 13 mil 
para cada uma, as comunidades 
também receberam kits de co-
zinha industrial contendo nove 
itens, tais como: freezer, fogão, 
bancada de inox, processador, 
exaustor, e forno micro-ondas, 
entre outros. Equipamentos que 
facilitarão o trabalho das lideran-
ças religiosas das comunidades na 
confecção dos alimentos.

“Esses kits são uma ferramen-

ta valiosa para a continuidade do 
trabalho dessas comunidades, 
permitindo que a culinária de 
terreiro seja praticada de manei-
ra mais eficiente e moderna, sem 
perder suas raízes culturais”, afir-
ma Cida Santos, coordenadora 
de projetos da Fundação Palma-
res.

Além do reconhecimento, 
o prêmio promove, ainda, a ge-
ração de empregos e renda, for-
talecendo a economia criativa e 
valorizando a gastronomia afro-
-brasileira.

“O prêmio não é apenas uma 
celebração culinária, mas tam-
bém uma maneira de documen-
tar e divulgar as histórias e recei-
tas dessas comunidades, dando 
visibilidade nacional e interna-
cional a essa rica tradição”, com-
plementa Cida.

A gastronomia de terreiro, 
mais do que uma prática culiná-
ria, é um elemento cultural e de 
resistência religiosa.

“Cada prato tem um signifi-
cado profundo e uma conexão 
com os orixás, sendo considerada 
uma refeição tanto para o corpo 
quanto para a alma”, explica João 
Jorge Rodrigues, Presidente da 
Fundação Cultural Palmares.

Para Fernanda Thomaz, di-
retora do Departamento de 
Proteção ao Patrimônio Afro-
-brasileiro da Fundação Cultural 
Palmares, esse prêmio reflete a 
importância que a Fundação tem 
com as políticas públicas voltadas 
para as comunidades de terreiro.

Fundação Palmares celebra a 
gastronomia de origem africana

Camila de Oliveira Raddi/Centro Socio Cultural de Tradição Yorubá Fankolade

As comidas envolvem tradições culturais e religiosas
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O governo do Mato 
Grosso do Sul publicou na 
edição do Diário Oficial de 
sexta-feira (12) o resultado 
final da primeira chamada do 
PSA Pantanal - Programa de 
Pagamento por Serviços Am-
bientais do Bioma Pantanal, 
subprograma Conservação 
e Valorização da Biodiver-
sidade, consolidando uma 
das mais relevantes políticas 
públicas de incentivo direto 
à preservação ambiental já 
implantadas em Mato Grosso 
do Sul. 

A iniciativa, executada 
pela Semadesc (Secretaria de 
Meio Ambiente, Desenvolvi-
mento, Ciência, Tecnologia 
e Inovação) com recursos do 
Fundo Clima Pantanal, valo-
riza financeiramente produ-
tores rurais que mantêm ex-
cedentes de vegetação nativa 
preservados, além das áreas 
obrigatórias por lei.

Nesta primeira chamada, 
foram recebidas 71 inscrições 
de imóveis rurais localizados 
no Bioma Pantanal. Após cri-
teriosa análise documental e 
geoespacial, 45 propriedades 
foram classificadas com base 
no Índice de Serviços Am-
bientais (ISA), instrumento 
que considera critérios como 
conservação da vegetação, co-
nectividade de habitats e rele-
vância ambiental das áreas. 

O resultado permitirá a 
remuneração para a preserva-
ção de até 126,1 mil hectares 
de excedente de vegetação 
nativa, distribuídos em di-
ferentes regiões do Pantanal 
sul-mato-grossense, confor-
me mapeamento técnico ela-
borado pela Semadesc.

Para o secretário Jaime 
Verruck, da Semadesc, o re-
sultado reafirma a mudança 
de paradigma na relação en-
tre produção e conservação. 

“O PSA Pantanal de-
monstra que é possível 
alinhar desenvolvimento 
econômico e preservação am-
biental. Estamos criando um 
modelo em que o produtor 
rural passa a ser reconhecido 
como parceiro estratégico na 
proteção do bioma, receben-
do por um serviço ambiental 
que beneficia toda a socieda-
de”, afirmou. 

Segundo ele, o programa 
também fortalece a imagem 
de Mato Grosso do Sul como 
referência nacional em sus-
tentabilidade e políticas cli-
máticas inovadoras.

Os proprietários classifi-
cados serão convocados para 
assinatura do Termo de Ade-
são. 

126 mil 

hectares 

preservados 

no Pantanal

Essa escultura não é de 
autoria de Oscar Niemeyer
Polêmica envolve escutura em local que homenageia o arquiteto

Por Thamiris de Azevedo

Uma escultura que está insta-
lada no Espaço Oscar Niemeyer, 
na Praça dos Três Poderes, logo 
após a Esplanada dos Ministérios, 
tem gerado polêmica e discussão. 

A denúncia sobre a obra foi 
trazida ao Correio da Manhã 
pela coordenadora do movimen-
to Guardiões de Brasília Patri-
mônio da Humanidade, Leiliane 
Rebouças. 

Segundo ela, a obra está des-
caracterizando um local tomba-
do de forma irregular.

De acordo com Leiliane, a 
escultura colocada no local sem 
autorização abre um precedente 
perigoso para que outras pessoas 
interfiram em área tombada.

“Essa obra interfere na con-
cepção espacial original deste 
lugar, porque a arquitetura de 
Oscar Niemeyer é pensada em 
conjunto. Os vazios e as áreas 
preenchidas formam uma unida-
de estética”, explica Leiliane. 

“Então, essa escultura altera 
o eixo visual previsto por Nie-
meyer, interrompendo a relação 
entre o prédio e o espaço aberto”, 
avalia.

Doação
O artista plástico responsável 

pela obra é Rogério Reis. 
À reportagem, ele conta que a 

escultura foi instalada durante a 
exposição “Brasília III Milênio”, 
em 2022. 

Para ele, a obra não é apenas 

estética, mas o resultado de dez 
anos de pesquisa em forma de 
manifestação. Reis afirma que, ao 
fim da exposição, decidiu doar a 
escultura ao Governo do Distrito 
Federal.

“Fiz uma ponderação pedin-
do que, se pudesse, ela ficasse no 
EON (Espaço Oscar Niemeyer). 
Mas também disse que, caso não 
fosse possível, gostaria que ela 
fosse para o MAB (Museu de 
Arte de Brasília)”, diz.

O artista mostrou ao Correio 
um e-mail enviado ao secretá-
rio de Cultura do DF, Cláudio 
Abrantes, solicitando a forma-
lização da doação mas, segundo 
ele, não encontrou registro do 

ofício que encerraria o contrato.

Não aceitou
Em entrevista ao Correio da 

Manhã, o subsecretário do Patri-
mônio Cultural, Felipe Ramón, 
nega que o Governo do DF tenha 
aceitado a doação. Ramón infor-
ma que Rogério foi notificado, 
mas resistiu.

“O artista foi notificado pelo 
menos três vezes por meio de ex-
pedientes formais. Além disso, 
houve diversos contatos por men-
sagens, ligações e pessoalmente, 
todos reiterando a necessidade 
de retirada da obra, com diversas 
testemunhas. Entretanto, ele se 
recusa a retirar seu bem. A auto-

rização para permanecer no local 
se limitava exclusivamente ao pe-
ríodo da mostra. Após o término 
da exposição, a permanência dei-
xou de ter respaldo institucional 
e passou a configurar ocupação 
indevida”, explica.

Questionado se a Secretaria 
tinha poder para retirar a obra 
diante das negativas do artista, 
o subsecretário afirma que a pas-
ta dispõe de poder para cessar a 
ocupação irregular em área tom-
bada.

“Como o artista se recusa a 
retirar sua obra, ela será removi-
da pela pasta da maneira que for 
possível, para um local ainda a ser 
definido”, afirma.

Reprodução Instagram/@atelierrogerioreis

A escultura não tem autorização para permanecer no local

“Comi cachorro-quente, pi-
poca, tomei refrigerante e ganhei 
um monte de balinha e uma bola 
do Flamengo”, disse o pequeno 
Gael, de 6 anos, bastante anima-
do ao lado da mãe, a atendente 
Lorrane Correia, de 32 anos, 
após dar um abraço apertado e ti-
rar uma foto com o Papai e a Ma-
mãe Noel. Eles foram algumas 
das cerca de mil pessoas presentes 
no Natal Solidário promovido, 
ação promovida pela Secretaria 
da Mulher (SMDF) no Centro 
Olímpico e Paralímpico Parque 
de Vaquejada, em Sol Nascente/
Pôr do Sol, na tarde de sábado 
(13).

Durante o evento, o público 
teve acesso a atividades espor-
tivas e recreativas, brinquedos 
infláveis, contação de histórias e 
exposição de viaturas do Depar-

tamento de Trânsito (Detran-
-DF). Também foram ofertados 
serviços como massagem, aula de 
defesa pessoal e ações de cuidado 
e beleza voltadas ao público adul-
to.

Para a secretária da Mulher, 

Giselle Ferreira, o Natal Solidá-
rio representa mais do que um 
momento de celebração. “A ini-
ciativa reafirma o compromisso 
do Governo do Distrito Federal 
(GDF) com o cuidado, a inclu-
são e a garantia de direitos, for-

talecendo vínculos familiares e 
levando acolhimento às comuni-
dades”, destacou.

Papai Noel
Um dos momentos mais mar-

cantes da programação foi a che-
gada do Papai e da Mamãe Noel 
em um helicóptero do Detran-
-DF, que emocionou crianças e 
familiares. “Minha filha chorou 
quando viu os dois. Ela fica muito 
emotiva nesse período”, relatou a 
diarista Edilene Nogueira, de 27 
anos, mãe da pequena Nathany, 
de 5 anos. 

O Natal Solidário 2025 é 
uma grande ação social promovi-
da pelo Governo do Distrito Fe-
deral, por meio da Secretaria da 
Mulher do Governo do Distrito 
Federal.

Agência Brasília

Chegada do Papai Noel reúne cerca 
de mil crianças em Ceilândia

Divulgação/SMDF

Chegada do Papai Noel foi o ponto alto do Natal Solidário
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DF lidera setor cultural no país, 
mas gastos públicos recuam

O Distrito Federal aparece como protagonista nacional 
no setor cultural, segundo o Sistema de Informações e 
Indicadores Culturais (SIIC) 2013-2024, divulgado pelo 
IBGE na última sexta-feira (12).

Os dados revelam que, em 2022, 9% das unidades 
locais de empresas do DF pertenciam ao setor cultural — 
maior percentual entre todas as unidades da federação. 

Foram 17.080 estabelecimentos, empregando 46,5 
mil pessoas, com salário médio mensal de R$ 5.119, 
acima da média nacional.

Apesar da relevância econômica, os gastos públicos 
com cultura perderam espaço no orçamento distrital. 

Entre 2013 e 2023, os investimentos cresceram 
36,9%, passando de R$ 234,4 milhões para R$ 321 mi-
lhões. No entanto, a participação na despesa total caiu 
de 1,35% para 0,84%.

Ainda assim, o DF manteve desempenho superior 
ao de estados como Pará (0,97%) e Amazonas (1,50%), 
ficando atrás apenas destes dois. Em valores absolutos, o 
DF respondeu por 5,6% dos R$ 5,7 bilhões aplicados pelos 
governos estaduais em cultura em 2023 — participação 
menor que os 7,5% registrados em 2013.

Internet

IBGE mostra que 9% das empresas locais são da cultura

William França

Acesso digital e 
consumo cultural

DF se destaca em 
viagens de lazer

Bate e volta no Entorno é opção do DF

O levantamento mostra que o 
DF lidera o acesso à internet 
no país: em 2024, 95,9% da 
população de 10 anos ou mais 
estava conectada, superan-
do Goiás (94%) e Rondônia 
(93,2%). No Acre (82%) e Mara-
nhão (84%), os índices foram 
bem menores.

No DF, 93,1% da popula-
ção possuía celular com in-
ternet em 2024, contra 81,8% 
em 2016. O uso da rede para 
fins culturais é expressivo: 
92,5% assistem a vídeos, 
séries e filmes; 89,8% ouvem 
músicas, rádio ou podcasts; 
e 79,3% leem jornais, livros 
ou revistas online. 

O consumo audiovisual 
também reflete mudanças 
tecnológicas: enquanto 95,2% 
dos domicílios têm televisão 
de tela fina, apenas 35,8% 
mantêm TV por assinatura. 
Já os serviços de streaming 
pagos alcançaram 15,6% dos 
moradores em 2024.

No Brasil, a participação da 
despesa com cultura nos gas-
tos públicos das três esferas 
caiu de 0,40% em 2013 para 
0,38% em 2023. A retração foi 
mais acentuada nos níveis es-
tadual (de 0,46% para 0,39%) e 
federal (de 0,09% para 0,04%). 

O DF também se destaca em 
viagens de lazer. Em 2024, fo-
ram registradas 31 mil viagens 
voltadas à cultura e gastro-
nomia e 44 mil para nature-
za, ecoturismo ou aventura, 
somando 47,5% das viagens 
de lazer. Embora o total tenha 
caído 4,2% em relação a 2023, 
o DF lidera em viagens de 
natureza por habitante: 14,7 
por mil habitantes, à frente de 
São Paulo (11,7) e Goiás (9,4).

Educação e comércio 
cultural

Outro dado relevante é a 
formação educacional ligada 
à cultura: em 2022, cerca 
de 2,7 milhões de pessoas 
concluíram cursos na área, 
representando 10,9% dos gra-
duados de 25 anos.

A proporção foi maior en-
tre mulheres (11,9%), indígenas 
(14,9%) e pessoas acima de 50 
anos (13,4%). 

No comércio internacio-
nal, o Brasil ainda apresenta 
forte desequilíbrio: em 2024, 
exportou R$ 4 bilhões em 
bens culturais, mas importou 
R$ 20,8 bilhões. 

As exportações represen-
taram apenas 16,3% do total, 
contra 83,7% das importações. 

O final do ano sempre chega com aquela vontade de 
descansar sem precisar fazer grandes deslocamentos. 
Para quem está em Brasília ou até mesmo em Goiâ-
nia, o Entorno do Distrito Federal oferece uma rota de 
passeios rápidos, acessíveis e cheios de charme rural. A 
série #BateeVoltanoEntorno, publicada pela Secretaria 
de Estado do Entorno do Distrito Federal (SEDF-GO), 
mostra como é possível ir e voltar no mesmo dia e ain-
da viver experiências intensas, com natureza, cultura e 
gastronomia regional.

A variedade de destinos surpreende. Em Abadiânia, 
o Lago Corumbá IV para pesca e descanso. Já Águas 
Lindas oferece o Mercadão Goiano, com o melhor do 
hortifruti e artesanatos. Em Alexânia, é possível conhecer 
o processo de produção de uma cachaça artesanal. A 
Cidade Ocidental guarda o Jardim da Imaculada, que en-
canta até nos dias nublados. Já Cocalzinho está na Rota 
de Queijos e Vinhos e Cristalina traz paisagens mágicas, 
como a Pedra Chapéu do Sol e a Lagoa dos Cristais.

Divulgação/Governo de Goiás

Lago Corumbá 4, em Alexânia

CLDF recebe 
fórum sobre 
trabalho para 
autistas

Começa hoje (15) e vai até 
amanhã (16) o 1º Fórum da Em-
pregabilidade e das Relações Pro-
fissionais Saudáveis para o Jovem 
e o Adulto Autista. 

O evento, realizado no Audi-
tório da Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF), é uma 
iniciativa pioneira no país ao in-
tegrar tecnologia, políticas pú-
blicas, inovação social e práticas 
internacionais de inclusão para 
discutir caminhos efetivos de 
participação profissional de pes-
soas com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA).

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, o idealizador do projeto, 
Thomas Strauss, explicou como a 
iniciativa surgiu. 

“Eu tenho um filho autista 
que adora me acompanhar no 
trabalho. Um amigo me con-
tou sobre a ONG dinamarquesa 
Specialisterne, que emprega mais 
de 10 mil autistas no mundo, e 
disse que eu precisava conhecer. 
Fui até São Paulo e achei o tra-
balho muito interessante. Eles 
empregam sob uma perspectiva 
de especialistas. Então pensei: 
‘Temos que levar essa boa prática 
para Brasília’. Firmamos parceria 
para promover o fórum e abordar 
essa metodologia, com o objetivo 
também de incentivar o serviço 
público a adotá-la”, afirma.

Thomas destaca que, enquan-
to a maioria dos adultos autistas 
no Brasil está desempregada, a 

Specialisterne alcançou 90% de 
permanência dos empregados 
após o primeiro ano. No Brasil, 
são mais de mil profissionais con-
tratados pela empresa, muitos em 
grandes multinacionais.

Relatos
Segundo ele, jovens e adultos 

autistas terão participação ativa 
no evento, trazendo relatos, aná-
lises e contribuições diretas. Para 
Thomas, essa escuta qualificada é 
fundamental para que o fórum 
produza soluções realmente apli-
cáveis e alinhadas às necessidades 
da própria comunidade autista.

Strauss conta que diversos 
servidores públicos com diag-
nóstico tardio estarão presentes 
para relatar suas experiências. 
“Teremos um painel de empre-
gabilidade à tarde com a Ruth, 
diretora da Specialisterne, que 
convidará vários servidores au-
tistas. Também estarão presentes 
o diretor da TV Senado, Henri-
que, e a Aline, do Detran, que é 
autista e autora de livros sobre o 
tema. Entre outros... Todos com 
diagnóstico tardio, o que repre-
senta um desafio de adaptação. 
Com o diagnóstico, conseguiram 
compreender melhor suas neces-
sidades e limitações.”

Um dos destaques do fórum 
será o lançamento da Inteligên-
cia Artificial Genioo RH, que 
funcionará como um Manual 
Interativo de Boas Práticas para 
a Empregabilidade de Jovens e 
Adultos Autistas. 

Participa empresa que emprega 
mais de 10 mil pessoas com TEA

Thomas Strauss

Fórum discutirá como criar mais oportunidades para autistas

Thamiris de azevedo
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Anac aprova venda do 
Aeroporto Internacional do RJ

Novo método

Operação Kratos

A Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) aprovou, 

nessa quinta-feira (11), o edital da venda assistida do 

Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro/Galeão. O 

documento, que traz as regras para a repactuação do 

contrato de concessão do maior terminal aeroportuário 

do Rio, deve ser publicado no Diário Oficial da União na 
próxima segunda-feira, (15). 

Um dos pontos centrais da venda assistida é a realiza-

ção de um processo competitivo simplificado, com lance 
mínimo de R$ 932 milhões. O leilão está agendado para 

30 de março de 2026, no auditório da B3, em São Paulo. A 

solução, validada pelo Tribunal de Contas da União (TCU) 
incorpora melhorias regulatórias.

Um método simples de 
análise estatística é capaz 
de prever com mais precisão 

o risco de deslizamentos de 

terra causados por chuva, 

segundo um estudo coorde-

nado por pesquisadores do 

Instituto de Ciências Mate-

máticas e de Computação 

da Universidade de São Pau-

lo, em São Carlos, e do Inpe.

A Polícia Civil deflagrou na 
quinta a Operação Kratos, 

que desmontou um esquema 

milionário de desmanche de 

caminhões roubados e dis-

tribuição ilegal de peças em 

São Paulo e Minas Gerais. A 

ação localizou bases em Mogi 

Guaçu, Mogi Mirim e Jacareí, 

além de um centro de distri-
buição em Poços de Caldas.

 Fernando Frazão/Agência Brasil

Leilão está agendado para 30 de março de 2026

SP apreende 100 kg de cocaína

750 mil pessoas sem luz em SP

Isenção de IPVA

Inscrições abertas

Plataforma digital

Doação de sangue

Polícia do RJ prende 12 em operação

Policiais do Departamento Estadual de Investigações 

sobre Entorpecentes (Denarc) apreenderam 109 quilos 

de cocaína armazenados em um galpão de reciclagem 

em Cidade Tiradentes, na zona leste de São Paulo, na 

quinta-feira (11). 

Os agentes chegaram ao local após um trabalho de 

inteligência que apontava o uso do imóvel como ponto 

de depósito e distribuição de entorpecentes.

A região metropolitana de São Paulo registrou chuvas 

e ventania durante a sexta. Com chuva, ainda que mais 

branda do que a observada nos últimos dias, voltou a 

aumentar o número de pessoas sem energia. A Enel 

chegou a informar que 600 mil clientes estavam sem 

energia. Com as chuvas, causadas por um sistema de 

baixa pressão, esse número chegou a 750 mil clientes.

O projeto de lei enviado pelo 

Governo de SP para a Assem-

bleia Legislativa prevê a isen-

ção de IPVA para 2,4 milhões 

de motocicletas até 150 cilin-

dradas, o equivalente a 53% 

da frota. A proposta isenta do 

imposto todas as motocicle-

tas, ciclomotores e motonetas 

de até 150 cc de propriedade 
de pessoas físicas. 

O Centro de Excelência Es-

portiva de São Bernardo do 

Campo, equipamento manti-

do pela Secretaria de Espor-

tes do Estado de São Paulo, 

está com vagas abertas para 

a equipe de atletismo. As ins-

crições podem ser feitas até 
o dia 21 e são válidas apenas 

para candidatos de ambos os 

sexos nascidos entre 2005 e 

2010 (15 e 20 anos completos). 

Com quase 4 mil serviços 

digitais, é possível, no Poupa-

tempo SP.GOV.BR, resolver, 

de qualquer lugar, demandas 

de saúde, documentação, 

educação, trânsito e diversas 

outras áreas. Entre as no-

vidades, também estão os 
serviços de zeladoria urbana, 

como tapa-buraco, ilumina-

ção pública e poda de árvores.

O Governo de São Paulo 

convocou a população para 

doar sangue antes das festas 

de fim de ano. Nesse período, 
a demanda por transfusões 

costuma aumentar, enquanto 

o número de doações dimi-

nui. Atualmente, o estoque do 

tipo O- encontra-se em nível 

crítico, mas os tipos sanguí-

neos são bem-vindos.

A Polícia Civil do Rio de Janeiro prendeu 12 pessoas na 

operação Trunfo Final contra suspeitos de integrar a prin-

cipal facção criminosa do estado, o Comando Vermelho. 

A ação, realizada na sexta na comunidade Az de Ouro, 

em Anchieta, na zona norte. A meta é cumprir 36 man-

dados de prisão. A operação é coordenada por equipes 
da Delegacia de Roubos e Furtos e da 14ª DP. Segundo 

as investigações, o grupo utilizava armamentos pesados 

para intimidar moradores, além de coordenar ataques 
criminosos para manter o domínio territorial.

 Fernando Frazão/Agência Brasil

A meta é cumprir 36 mandados de prisão

Sites vazam 
dados de 
jovens infratores 
em SP

A Defensoria Pública de São 
Paulo detectou diversos proces-
sos nos sites Jusbrasil e Escava-
dor em que a identidade de jo-
vens acusados de cometer atos 
infracionais, apontada em pro-
cessos da Justiça de São Paulo, é 
revelada. A exposição ilegal dos 
adolescentes foi confirmada 
pelo órgão após o recebimento 
de denúncias.  

Mesmo com a derrubada de 
páginas na internet, os dados po-
dem continuar expostos, já que 
também constam de edições do 
Diário da Justiça Eletrônico, de 
acesso livre a qualquer pessoa. 

De acordo com o Núcleo 
Especializado da Infância e Ju-
ventude (Neij), da Defensoria, as 
informações chegaram através de 
funcionários do sistema de medi-
das socioeducativas e de familia-
res dos adolescentes envolvidos. 
A menção aos nomes dos jovens 
descumpre o artigo 247 do Esta-
tuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), que proíbe a divulgação, 
sem consentimento, da exibição 
do nome, ato ou documento de 
procedimento policial, adminis-
trativo ou judicial de crianças ou 
adolescentes que respondem por 
atos infracionais. 

O trecho da lei ressalta que 
isso vale independentemente do 
meio de comunicação. A pena 
prevista é de multa de 3 a 20 sa-
lários de referência, aplicando-se 
o dobro em caso de reincidência.

Citando o artigo, a Defenso-
ria Pública informou, em nota 

encaminhada à Agência Brasil, 
que foram retiradas do ar várias 
páginas da internet, a pedido do 
Neij, mas ponderou que não é 
possível achar todos os processos 
que deveriam estar sob sigilo. 

O órgão ressaltou, ainda, que 
foi aberto um procedimento ad-
ministrativo para que haja a de-
vida responsabilização de quem 
violou a lei, na forma do ECA. 
Foram enviados ofícios ao Tribu-
nal de Justiça do Estado de São 
Paulo (TJSP), ao Ministério Pú-
blico e ao Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ). 

O TJSP declarou, também 
em nota, que não houve falhas 
em seu sistema e, portanto, não 
houve desproteção dos dados a 
partir dele. A origem do proble-
ma, acrescentou, é externa. Al-
guns processos similares foram 
encontrados no sistema pela 
reportagem.

No comunicado, o Tribunal 
de Justiça destaca que magistra-
dos também detectaram as mes-
mas irregularidades em páginas 
da internet. Como as famílias 
que entraram em contato com o 
Neij, os juízes deram encaminha-
mento ao material. 

“Foram instaurados expe-
dientes administrativos na Pre-
sidência, com análise conduzida 
pelo Setor de Tecnologia da In-
formação, diante da notícia de 
eventual exposição indevida de 
dados de adolescentes vinculados 
a processos da Infância e Juventu-
de”, escreve o TJSP.

Divulgação do nome de 
crianças e adolescentes 
descumpre o ECA

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Mesmo com a derrubada, os dados podem seguir expostos
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O estado de São Paulo 
registrou o segundo caso de 
sarampo este ano. Segundo a 
Secretaria Estadual da Saúde, 
o paciente é um homem de 
27 anos, morador da capital 
paulista, não vacinado e que 
havia viajado recentemente 
ao exterior. Segundo a pasta, 
ele já recebeu atendimento 
médico e teve alta.

O outro caso havia sido 
identificado em abril deste 
ano, também em um mora-
dor da capital paulista.

Entre janeiro e novem-
bro deste ano, 37 casos de 
sarampo foram confirmados 
em todo o Brasil, segundo 
informações do Ministério 
da Saúde. Todos estes casos 
foram importados, ou seja, 
adquiridos em viagens, sem 
transmissão local do vírus.

O número de casos de 
sarampo vem se intensifi-
cando neste ano na região 
das Américas. Até o dia 7 de 
novembro de 2025, segundo 
a Organização Pan-America-
na da Saúde (Opas), foram 
confirmados 12.596 casos de 
sarampo em dez países das 
Américas, com 28 óbitos, a 
maior parte deles registrados 
no México.

De acordo com a Opas, 
essa transmissão tem afetado 
principalmente comunidades 
com baixa cobertura vacinal: 
89% dos casos ocorreram em 
pessoas não vacinadas ou com 
status vacinal desconhecido.

O sarampo é uma doen-
ça infecciosa altamente con-
tagiosa e que já foi uma das 
principais causas de morta-
lidade infantil no mundo. A 
transmissão do vírus ocorre 
de pessoa a pessoa, por via 
aérea, seja ao tossir, espirrar, 
falar ou respirar.

A doença é tão contagio-
so que um paciente infectado 
pode transmiti-la para 90% 
das pessoas próximas e que 
não estejam imunes. Por isso, 
a vacinação contra o sarampo 
é extremamente importante. 
A imunização é a principal 
forma de prevenção contra a 
doença.

Os principais sintomas 
do sarampo são manchas ver-
melhas no corpo e febre alta, 
acima de 38,5 graus, acompa-
nhada de tosse, conjuntivite, 
nariz escorrendo ou mal-estar 
intenso. Os casos podem evo-
luir para complicações graves 
podendo causar diarreia in-
tensa, infecções de ouvido, 
cegueira, pneumonia e en-
cefalite (inflamação do cére-
bro). Algumas dessas compli-
cações podem ser fatais.

SP confirma 
segundo caso 
de sarampo 
em 2025

Programa habitacional de MG 
leva melhorias a mais famílias
Moradas Gerais amplia número de famílias atendidas

O Governo de Minas está 
ampliando o alcance do Moradas 
Gerais, maior programa de me-
lhoria habitacional da história do 
estado. Neste sábado (13), a Se-
cretaria de Estado de Desenvolvi-
mento Social (Sedese) deu início 
ao novo cadastro de moradores 
do bairro Novo Lajedo, na região 
Norte de Belo Horizonte, onde a 
iniciativa já está mudando a reali-
dade de centenas de pessoas.

A auxiliar administrativa Pris-
cila Pereira Damasceno, de 30 
anos, realizou o cadastro e, agora, 
vê o futuro com mais segurança e 
conforto para ela e o noivo.

“Como eu tenho visto alguns 
vizinhos com a casa reformada, a 
minha expectativa é que o progra-
ma sane os problemas da minha 
residência. Eu perco móveis, eu 
já não compro móveis porque sei 
que no período chuvoso vai estra-
gar. Com o benefício, vou poder 
resolver esses problemas que eu 
não tenho condições financeiras 
para sanar”, disse Priscila.

As obras na casa de Marcela 
dos Santos, 36 anos, estão a todo 
o vapor. A moradora, que tem 
um filho transplantado, já está 
vendo a transformação propor-
cionada pelo Moradas Gerais. 
“Minha casa mofava muito no 
quarto, pingava na cozinha, as 
telhas estavam quebradas. Vai 
ser muito bom para o meu filho 
e para minha família. A reforma 
veio na hora certa”, comemorou a 
moradora.

Com o mutirão, a expectativa 

é cadastrar quase 300 novas fa-
mílias. O objetivo é garantir que 
mais famílias em situação de vul-
nerabilidade tenham suas casas 
reformadas, dando mais seguran-
ça, autonomia e dignidade para 
quem mais precisa.

Com investimento de R$ 38 
milhões, a iniciativa inédita vai 
contemplar 1.000 casas, com até 
R$ 35 mil por residência para 
intervenções como troca de te-
lhados, pisos, revestimentos, im-
permeabilização, pintura e me-
lhorias elétricas e sanitárias.

O vice-governador Mateus 
Simões celebrou o avanço da ini-
ciativa e reforçou o compromisso 
de Minas com as famílias em si-

tuação vulnerabilidade.
“Este programa representa 

o que há de mais concreto em 
transformação social. Cada obra 
entrega dignidade e segurança. 
O Moradas Gerais já mostra re-
sultados muito positivos, e vamos 
trabalhar para ampliar e alcançar 
ainda mais famílias mineiras”, 
ressaltou o vice-governador.

Para a secretária de Estado 
de Desenvolvimento Social, Alê 
Portela, os resultados compro-
vam a força transformadora do 
programa.

“O Moradas Gerais já mu-
dou a vida de 100 famílias que 
conviviam com infiltração, mofo 
e até mesmo sem banheiro. Esse 

novo cadastro abre as portas para 
que mais pessoas tenham aces-
so a uma moradia digna. É uma 
política pública inovadora, que 
começou em Belo Horizonte e já 
nos dá a perspectiva de chegar a 
mais regiões de Minas”, enfatizou 
a secretária.

O cadastro realizado neste 
sábado pela Sedese vai permitir 
que a equipe técnica avance para 
a etapa de vistoria, identificando 
os lares em maior situação de ris-
co. Após essa etapa, as necessida-
des de cada imóvel são avaliadas 
por um profissional, em conjun-
to com os moradores, garantindo 
que as obras atendam às deman-
das mais urgentes de cada família.

Armando Jr / Sedese MG

A  Sedese deu início ao novo cadastro de moradores do bairro Novo Lajedo

Estão abertas as inscrições 
para a seleção de estudantes para 
a 3ª turma da Especialização em 
Políticas de Saúde Mental e Aten-
ção Psicossocial (2026-2027), 
da Escola de Saúde Pública do 
Estado de Minas Gerais (ESP-
-MG). O curso representa uma 
oportunidade para quem busca 
aprofundar conhecimentos e de-
senvolver práticas que impactam 
diretamente a qualidade do cui-
dado ofertado em saúde mental e 
atenção psicossocial no SUS aos 
cidadãos. 

A especialização com 38 va-
gas é gratuita e será ministrada 
em regime presencial, na sede da 
ESP-MG, em Belo Horizonte. 
São 36 vagas destinadas a ges-
tores/as e trabalhadores/as de 
saúde mental da rede pública de 
saúde dos municípios mineiros 

ou da esfera estadual e duas vagas 
destinadas a representantes do 
segmento de usuários no controle 
social em saúde em Minas Gerais.

O objetivo do curso é promo-
ver a formação crítica e reflexiva 
de trabalhadores, gestores e par-

ticipantes do controle social no 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
em Minas Gerais para que pos-
sam atuar na atenção psicosso-
cial.

Conforme o coordenador de 
Política, Planejamento e Gestão 

em Saúde da ESP-MG, Bruno 
Reis de Oliveira, a especialização 
conta com uma formação ampla 
para o profissional que atua na 
área de saúde mental.

“Nosso curso traz desde abor-
dagens mais específicas como a 
infância e adolescência, até temas 
que são muito relevantes, espe-
cialmente aqui em Minas Gerais, 
em razão dos eventos recentes 
de desastres ambientais, como o 
rompimento das barragens. En-
tão, temos também uma oferta 
de conteúdo direcionado às si-
tuações de emergência em saúde 
pública e temas bem necessários 
como a temática do racismo, que 
tem implicações no acolhimento 
dos usuários do SUS que procu-
ram os serviços de saúde”, explica 
o coordenador.

Especialização em Políticas de Saúde 
Mental e Atenção Psicossocial em MG

ESP-MG / Divulgação

Governo de Minas Gerais abre inscrições para a 3ª turma 
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Jaguaré 
recebe novos 
investimentos 
do Espírito 
Santo
O Estado também autorizou o 
repasse de R$ 5 milhões para a 
construção de uma barragem

O governador do Estado, Re-
nato Casagrande, e o vice-gover-
nador Ricardo Ferraço estiveram, 
nesta sexta-feira (12), no municí-
pio de Jaguaré para realizar uma 
série de entregas e anúncios de 
investimentos em áreas estratégi-
cas, como infraestrutura urbana e 
rural, saúde, educação, esporte e 
lazer, fortalecendo o desenvolvi-
mento local e a qualidade de vida 
da população.

“Hoje já passamos por Vila 
Valério e aqui em Jaguaré entre-
gamos escolas, unidades de saúde, 
praças e a revitalização de trechos 
essenciais da rodovia — obras 
que transformam o dia a dia das 
famílias, melhoram o acesso a 
serviços e geram emprego e opor-
tunidades. Um Estado organiza-
do investe com responsabilidade 
para garantir desenvolvimento 
em todas as regiões e mais qua-
lidade de vida para os capixabas”, 
pontuou o governador Renato 
Casagrande, acompanhado pelo 
prefeito Marcos Guerra.

Um dos principais destaques 
da agenda foia revitalização de 
9,6 quilômetros de estrada entre 
a sede do município e a localida-
de de Giral, executada por meio 
do Programa Caminhos do Cam-
po, da Secretaria da Agricultura, 
Abastecimento, Aquicultura e 
Pesca (Seag), com investimen-
to de R$ 4,89 milhões. A obra 
fortalece a mobilidade, amplia a 
segurança viária e facilita o escoa-
mento da produção agrícola.

“O Governo do Estado leva 
cada vez mais desenvolvimento 
para o interior do Espírito Santo. 
Avançar na infraestrutura rural 
significa investir em uma agro-
pecuária mais eficiente, garantir 
qualidade de vida às comunida-
des e fomentar o crescimento 
econômico no campo. Hoje, não 
entregamos apenas uma estrada, 
mas um caminho voltado para a 
evolução de todo o Estado”, res-
saltou o secretário de Estado da 
Agricultura, Enio Bergoli.

O Governo do Estado tam-

bém autorizou o repasse de R$ 
5 milhões para a construção de 
uma barragem no Rio Cachim-
bau, iniciativa voltada à preven-
ção de impactos climáticos e ao 
fortalecimento da segurança 
hídrica do município. A obra in-
tegra as ações do Fundo Cidades 
– Adaptação às Mudanças Cli-
máticas, gerido pela Secretaria de 
Estado do Governo (SEG).

“Em parceria com os muni-
cípios, tornamos nossas cidades 
mais resistentes aos efeitos extre-
mos do clima, protegendo a vida 
e o patrimônio das famílias ca-
pixabas”, afirmou a secretária de 
Estado do Governo, Emanuela 
Pedroso.

O governador e o vice-go-
vernador anunciaram novos 
investimentos para a conclusão 
e ampliação da Praça Nicolau 
Falchetto, conhecida como Pra-
ça Central de Jaguaré. Durante 
a solenidade, foram assinados 
o convênio para execução das 
obras complementares de fina-

lização da praça, no valor de R$ 
991 mil, e a ordem de início para 
a continuidade da segunda fase 
da segunda etapa das interven-
ções, com investimento de R$ 2,9 
milhões, garantindo que o espaço 
seja entregue completamente re-
vitalizado à população.

As melhorias previstas in-
cluem paisagismo, instalação de 
mobiliário urbano, iluminação 
no piso e novos equipamentos, 
além de avanços no sistema dos 
chafarizes, com a implantação de 
tubulações, hidrojatos e oxigena-
dores, assegurando o funciona-
mento adequado e a qualidade da 
água. As intervenções reforçam 
o papel da praça como espaço de 
convivência, lazer e identidade 
urbana para os mais de 31 mil 
moradores do município.

O secretário de Estado de Sa-
neamento, Habitação e Desen-
volvimento Urbano, Marcos Soa-
res, destacou o impacto social da 
obra. “A Praça Central faz parte 
da rotina e da memória da cidade. 

Concluir essa revitalização signi-
fica devolver à população um es-
paço bonito, seguro e preparado 
para acolher famílias, crianças, 
jovens e idosos”, ressaltou.

Durante a agenda, o governa-
dor e o vice-governador também 
inauguraram a praça da comuni-
dade São João Batista, construí-
da por meio de convênio entre o 
Governo do Estado, via Secreta-
ria de Esportes e Lazer (Sesport), 
e a Prefeitura de Jaguaré, com 
investimento de R$ 678 mil. O 
espaço conta com playground, 
paisagismo, área coberta, acade-
mia popular, calçadas acessíveis e 
área gramada.

Ainda na área de esporte e la-
zer, foi assinada a ordem de servi-
ço para a construção do Campo 
Bom de Bola na comunidade do 
Palmito, com investimento de R$ 
838 mil. O equipamento contará 
com campo de futebol society 
em gramado sintético, sistema de 
drenagem, iluminação em LED, 
alambrado e estrutura de apoio.

 Hélio Filho/Secom

A obra visa fortalecer a mobilidade, ampliar a segurança viária e facilitar o escoamento 

Fundão recebe novos investimentos em 

mobilidade urbana e requalificação da orla
O governador do Estado, Re-

nato Casagrande, formalizou, no 
sábado (13), dois investimentos 
voltados à mobilidade urbana, 
infraestrutura e qualidade de vida 
no município de Fundão. Foram 
assinados o convênio para as 
obras de drenagem e pavimenta-
ção da Rua Minas Gerais, no dis-
trito de Praia Grande, e a Ordem 
de Serviço para a execução da 
primeira etapa da revitalização da 
Orla de Praia Grande – Trecho 2.

“Hoje damos mais um pas-
so para a melhoria da vida dos 
moradores de Praia Grande, de 
Fundão e dos turistas que visi-
tam esse lindo balneário. Com a 
urbanização da orla e a drenagem 
e pavimentação da Rua Minas 
Gerais, estamos protegendo nos-
so litoral, melhorando a mobili-
dade e gerando oportunidades. 

Esse investimento prepara Praia 
Grande para o futuro, fruto da 
parceria entre o Governo do Es-
tado e a Prefeitura”, afirmou o 
governador.

O convênio firmado por meio 
da Secretaria de Estado de Sanea-
mento, Habitação e Desenvolvi-
mento Urbano (Sedurb) visa à 
melhoria da Rua Minas Gerais, 
com investimento de R$ 6,8 mi-
lhões, beneficiando diretamente 
pouco mais de cinco mil morado-
res. As intervenções contemplam 
8.501 metros quadrados de pavi-
mentação em blocos de concreto, 
1.506 metros de rede de drena-
gem e 5.548 metros quadrados 
de calçada cidadã, garantindo 
mais segurança, acessibilidade e 
conforto para quem circula pela 
região.

Já as obras da primeira etapa 

da Urbanização e Revitalização 
da Orla de Praia Grande – Tre-
cho 2 terão 2.234 metros de 
extensão, desde a Passarela da 
Moqueca até a Praia do Amor. A 
intervenção conta com investi-

mento total de R$ 15,1 milhões. 
O projeto prevê um conjunto de 
melhorias urbanas e paisagísticas, 
incluindo pavimentação, implan-
tação de passeio em concreto, 
meio-fio, rede de drenagem com 

poços de visita e bocas de lobo, 
além de 300 metros de contenção 
com enrocamento.

O trecho contará ainda com 
5.490 metros quadrados de ci-
clovia, 270 metros quadrados de 
deck em madeira tratada, pórti-
cos, guarda-corpo em madeira e 
novos elementos de mobiliário 
urbano, como bancos, bicicletá-
rios e coletores seletivos. O paisa-
gismo será reforçado com o plan-
tio de 11.391 metros quadrados 
de grama esmeralda e 274 novas 
árvores.

“Nosso objetivo é ampliar o 
acesso à infraestrutura urbana 
de qualidade e garantir que cada 
município avance de forma pla-
nejada e sustentável”, destacou 
o secretário de Estado de Sanea-
mento, Habitação e Desenvolvi-
mento Urbano, Marcos Soares.
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Governo lança projeto ‘Sergipe 
Delas – Economia Criativa’

Forúm

Demonstração

Por meio da Secretaria de Estado de Políticas para as Mu-

lheres (SPM), o governo de Sergipe lança, nesta segun-

da-feira (15) o projeto ‘Sergipe Delas – Economia Criati-

va’, que vai disponibilizar formação para mulheres que 

queiram se desenvolver profissionalmente nas áreas de 
moda, design e economia criativa. As inscrições poderão 

ser feitas através do aplicativo SOS Maria da Penha, no 

período de 15 a 26 de dezembro deste ano. As aulas serão 

iniciadas no dia 8 de janeiro de 2026 e serão ministradas 

na Agência Adventista de Desenvolvimento e Recursos 

Assistenciais (Adra), localizada na rua Oito, nº 80 - conjun-

to Augusto Franco, em Aracaju. Serão ofertadas 40 vagas, 

distribuídas em quatro oficinas.

O governador do Piauí parti-

cipou na última semana do 

Fórum Nacional de Gestores 

e Gestoras de Políticas para 

Pessoas com Deficiência, 
evento promovido pela 

Secretaria para Inclusão da 

Pessoa com Deficiência (Seid) 
em parceria com o Ministério 

dos Direitos Humanos e da 

Cidadania (MDHC).

Maior feira agropecuária 
do Norte/Nordeste, a Fena-

gro alcançou números que 

demonstram a força do agro 

baiano e a importância da 

integração entre o campo 

e a cidade. A 34ª edição do 

evento, realizado no Parque 

de Exposições de Salvador, 

registrou recorde de público 

de mais de 200 mil visitantes.

Agência Segipe

Serão ofertadas vagas em oficinas de Design Criativo

Programa Auxílio Catador 2026

Melhorias na saúde

Investigação

Medalhas

nota 8

Ação da polícia

Seleção de bolsistas na Bahia

Nesta segunda-feira (15), no Palácio da Abolição, o gover-
nador do Ceará, Elmano de Freitas receberá catadores de 
todo o estado para anunciar o edital do Programa Auxílio 

Catador 2026. Ainda no ato da solenidade, que terá início 
às 10h30, o Governo do Ceará fará a entrega de novos kits 
de fardamento aos trabalhadores e doará caminhões-

-baús a associações que trabalham especificamente com 
este público.

Desde a última semana o Maranhão ampliou sua capa-

cidade de tratamento a pacientes com câncer, com a 

inauguração do novo Centro de Radioterapia do Hospital 

de Oncologia do Maranhão, onde foi instalado um Ace-

lerador Linear/Bunker, equipamento mais moderno para 
tratamento de pacientes oncológicos. O novo espaço é 

resultado de um investimento de R$ 15,5 milhões.

A Controladoria-Geral da 

União (CGU) participou na 

última semana da Opera-

ção Cátedra, deflagrada em 
parceria com a Polícia Federal 

(PF). O objetivo é aprofundar 

investigações sobre possíveis 

irregularidades em contrata-

ções para fornecimento de 

alimentos ao Instituto Federal 

de Educação.

O Ceará conquistou três me-

dalhas de ouro nos 29º Jogos 

Sul-Americanos Escolares, 

realizados de 30 de novembro 

a 7 de dezembro, em Assun-

ção, no Paraguai. O estado foi 

representado pelas atletas 

Ana Mikaele (Judô), Maria 
Vitória (Atletismo) e Leticia 

Leal (Atletismo). A delegação 

brasileira foi formada por 240 

integrantes.

O Governo da Paraíba, por 

meio do Fundo de Apoio ao 

Desenvolvimento Industrial 

da Paraíba (Fain) adminis-

trado pela Companhia de 

Desenvolvimento da Paraíba, 

beneficiou ao longo de 2025, 
112 empresas de 31 municípios 

paraibanos, garantindo mais 

de R$ 2,4 bilhões de investi-

mentos, 2.394 empregos.

A Polícia Civil do Estado do 

Ceará (PCCE) deflagrou uma 
operação contra indivíduos 

envolvidos com crimes de 

lavagem de dinheiro e por 

integrar organização crimi-

nosa. Ao todo, sete pessoas 

foram retiradas de circulação. 

Drogas, armas de fogo e mais 

de R$90 em dinheiro foram 

apreendidos.

Até o dia 19 de dezembro, profissionais interessados po-

dem se inscrever no edital 26/2025, do Instituto Federal 

da Bahia ( IFBA). O objetivo do chamamento público é 

fazer cadastro reserva de profissionais para execução 
de atividades relativas ao programa Revelar Talentos, 

estando o link para inscrição disponível no site oficial do 
IFBA. A iniciativa atende à política pública desenvolvida 

pelo Ministério do Esporte em parceria com os estados. 

O programa Revelar Talentos visa promover o desenvolvi-

mento do esporte de excelência na Bahia.

Ascom/Sudesb

IFBA-Campus Salvador seleciona profissionais bolsistas 

Bahia lidera 
recursos do 
FNE para o 
ano de 2026

A Bahia consolidou seu pro-
tagonismo regional da reunião 
do Conselho Deliberativo da Su-
dene, que aprovou a maior pro-
gramação da história do Fundo 
Constitucional de Financiamen-
to do Nordeste (FNE): R$ 52,6 
bilhões para 2026, crescimento 
de 11,1% frente ao ano anterior. 
O estado será o maior beneficiá-
rio, com R$ 11,09 bilhões, refor-
çando sua relevância econômica 
e sua capacidade de liderar po-
líticas estruturantes voltadas ao 
desenvolvimento produtivo. O 
vice-governador Geraldo Júnior 
e o secretário do Planejamento, 
Cláudio Peixoto, representaram 
o estado e defenderam maior in-
tegração entre Governo Federal, 
Sudene, Banco do Nordeste e 
gestores estaduais para ampliar o 
impacto das iniciativas.

Segundo Geraldo Júnior, o 
volume de recursos fortalece a 
estrutura produtiva baiana e am-
plia oportunidades para peque-
nos e grandes investidores. Ele 
afirmou que os financiamentos 
impulsionarão indústria, agricul-
tura, pecuária, comércio, serviços 
e turismo, ampliando a geração 
de empregos e dinamizando ca-
deias econômicas em diferentes 
regiões. Peixoto reforçou a ne-
cessidade de expandir o alcance 
dos fundos constitucionais para 
áreas emergentes, como inova-
ção, cultura, economia criativa e 
a chamada Amazônia Azul, con-
sideradas estratégicas para diver-
sificar atividades econômicas e 

estimular novos polos.
A programação distribui re-

cursos para setores essenciais: 
pecuária (R$ 12,41 bilhões), co-
mércio e serviços (R$ 10,95 bi-
lhões), infraestrutura (R$ 10,56 
bilhões), agricultura (R$ 10,45 
bilhões), indústria (R$ 6,3 bi-
lhões) e turismo (R$ 1,7 bilhão). 
Também foram destinados valo-
res ao FNE Sol pessoa física (R$ 
150 milhões) e ao FIES (R$ 32,2 
milhões). Do total, 62% — R$ 
32,6 bilhões — atenderão mini, 
micro, pequenos e pequenos-mé-
dios empreendedores, segmento 
prioritário para a Bahia pelo seu 
potencial de irradiar desenvolvi-
mento territorial, gerar renda e 
fortalecer economias locais.

O superintendente da Sude-
ne, Francisco Alexandre, afirmou 
que as decisões ampliam a capaci-
dade de investimento e reforçam 
um modelo de desenvolvimento 
includente e sustentável, ajusta-
do às especificidades ambientais 
e econômicas do Nordeste, com 
foco em inovação e resiliência cli-
mática.

O Condel também aprovou 
a modernização do marco regu-
latório do Fundo de Desenvolvi-
mento do Nordeste, com normas 
mais ágeis, maior flexibilidade 
documental e contrapartidas 
sociais aprimoradas. Outra deli-
beração incorporou o tema “Re-
caatingamento da Caatinga” às 
diretrizes do FNE Verde, forta-
lecendo ações ambientais estru-
turantes.

Estado terá R$ 11,09 bi e reforça 
integração no Nordeste

Ascom - BA

O estado foi representado pelo vice-governador 
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Municípios 
recebem 
tratores e 
fortalecem 
produtores
Os esquipamentos foram 
adquiridos por meio de projeto 
do Ministério da Agricultura

O governo do Rio Grande 
do Norte entregou 20 tratores 
adquiridos por meio do Progra-
ma de Modernização e Apoio à 
Produção Agrícola (PROMAQ), 
do Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa). Com este lote, 
já passa de 183 o número de tra-
tores e implementos adquiridos 
e entregues desde 2020, graças a 
parcerias como esta, ou via emen-
das parlamentares. A solenidade, 
conduzida pela governadora Fá-
tima Bezerra, ocorreu no Centro 
Administrativo e reuniu prefei-
tos, vereadores e lideranças polí-
ticas do Estado.

As máquinas adquiridas pelo 
Programa de Modernização e 
Apoio à Produção Agrícola, do 
Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa), atendem a um 
pleito da governadora e são des-
tinadas a impulsionar o agrone-
gócio, atendendo a prefeituras 
municipais, associações e coope-
rativas. O programa visa moder-
nizar o campo e assim aumentar 

a produtividade, além de incenti-
var as práticas agrícolas que pre-
servem os recursos naturais e 
promovam o seu uso eficiente e 
a melhoria da qualidade de vida 
dos agricultores.

“Com essa entrega de hoje são 
mais de 180 tratores entregues ao 
longo dessa gestão que estamos 
à frente e não vai parar por aqui. 
Estamos pedindo mais 40 porque 
sabemos a demanda que existe e 
o quanto se faz importante”, disse 
a governadora Fátima Bezerra, ci-
tando a importância da mecani-
zação na produção dos pequenos 
agricultores que atualmente são 
responsáveis por mais de 70% da 
produção agrícola.

“E que se dá de forma manual. 
E com a modernização, vai avan-
çar ainda mais: o trabalho que 
dura dez dias, na hora que chegar 
implementos agrícolas, vai di-
minuir para três ou quatro dias”, 
destacou a governadora que citou 
ainda demandas nesta área, como 
o pleito para a instalação no Rio 

Grande do Norte de uma das três 
fábricas de implementos agríco-
las que devem vir para a Região 
Nordeste.

Esta parceria com o governo 
Federal visa ainda reduzir as de-
sigualdades regionais, de acordo 
com o que preconiza o Promaq, 
levando infraestrutura e equipa-
mentos para regiões com menor 
participação monetária da pro-
dução agropecuária, promoven-
do equilíbrio no desenvolvimen-
to rural, como regiões com baixa 
mecanização e emergências. O 
valor total da aquisição foi de R$ 
4.058.530, com cada máquina ao 
custo de R$ 202.926,50.

O superintendente do Mapa/
RN destacou os programas que 
vêm aumentando o alcance no 
Rio Grande do Norte e reco-
nheceu o pleito da governadora 
que atende às pequenas comu-
nidades rurais. “Para o próximo 
ano teremos mais recursos para 
o Promaq. Este ano foram R$2,6 
bilhões destinados e para o se-

gundo momento, em 2026, serão 
R$4,2 bilhões”, ressaltou o supe-
rintendente.

As melhorias para os peque-
nos produtores rurais têm avan-
çado no Estado, como ressaltou o 
secretário da Agricultura, da Pe-
cuária e da Pesca, Guilherme Sal-
danha. “As condições de trabalho 
no campo precisam se moder-
nizar e é isso que o governo tem 
feito, dando dignidade e melho-
rias a quem vem conseguindo ali-
mentar a cidade”, disse o secretá-
rio. “O Rio Grande do Norte saiu 
de um patamar em 2018/2017 e 
hoje está em outro, sendo cam-
peão em muitos aspectos, como 
destaque há cerca de três anos, 
como maior exportador de frutas 
do Brasil; na produção de leite 
com um milhão de litros produ-
zidos por dia. Isso se deve princi-
palmente a um governo atento às 
necessidades do campo”, afirmou.

O Nordeste concentra 50% 
das propriedades da agricultura 
familiar do Brasil, mas apenas 

3% delas são mecanizadas. Essa 
cobertura é muito inferior ao 
registrado no Sul do país, onde 
a mecanização atinge quase 50% 
das propriedades do mesmo seg-
mento.

Resultado da articulação feita 
pela governadora Fátima Bezerra, 
o Rio Grande do Norte foi o pri-
meiro estado brasileiro a receber 
um projeto pioneiro para testar 
tratores e equipamentos chineses 
adaptados à agricultura familiar 
no Nordeste, visando aumentar a 
mecanização da região, conside-
rada muito baixa, com o objetivo 
de futura produção e exportação 
de máquinas para o Brasil, den-
tro de um acordo de cooperação 
agrícola.

A Unidade foi implantada no 
município de Apodi. De acordo 
com informações de famílias se-
lecionadas para o teste das má-
quinas na comunidade Santa 
Rosa, uma tarefa que consumia 
20 dias de trabalho braçal, agora 
é feita em apenas três dias.

Sandro Menezes/Assecom

Vinte tratores foram entregues a produtores do Rio Grande do Norte

Proprietários de imóveis podem fazer 
cadastro online para aluguel social

O governo de Alagoas abriu 
o cadastro online para proprie-
tários que desejam disponibilizar 
imóveis ao programa de aluguel 
social destinado à população em 
situação de rua. Os interessados 
podem registrar suas moradias 
no site seprev.al.gov.br/progra-
ma-novo-lar, plataforma criada 
para agilizar a adesão e ampliar 
a oferta de residências dentro 
do Programa Novo Lar, Nova 
Vida, parte da Política Estadual 
de Atenção e Acolhimento a esse 
público.

Para participar, os donos de 
imóveis devem preencher um 
formulário com informações de-
talhadas e fotos da residência. O 
aluguel tem valor máximo de R$ 
800, e o imóvel precisa estar com 
documentação regularizada. A 
Secretaria de Estado de Preven-

ção à Violência (Seprev) segue 
realizando busca ativa em Ma-
ceió, mas a inscrição digital foi 
criada para aumentar a capilari-
dade e facilitar a participação de 
mais proprietários.

De acordo com o secretário 
de Estado de Prevenção à Vio-
lência, Ricardo Dória, o objetivo 
é ampliar a eficiência e a transpa-
rência na política de acolhimen-
to. “O Governo de Alagoas está 
implementando uma política pú-
blica séria para enfrentar a condi-
ção da população em situação de 
rua. O cadastro online garante 
agilidade ao processo, amplia o 
controle e permite que a socieda-
de contribua diretamente nessa 
transformação”, afirmou.

O Programa Novo Lar, Nova 
Vida avança na Assembleia Le-
gislativa de Alagoas (ALE), que 

analisou em segunda votação, na 
última quinta-feira (11), o Proje-
to de Lei que institui a iniciativa 
e cria os auxílios Moradia e Novo 
Lar. O Auxílio Moradia prevê o 
uso do aluguel social como ins-

trumento de reinserção, com en-
trega de imóveis equipados com 
enxoval básico e acompanha-
mento semanal por equipes mul-
tiprofissionais. O trabalho inclui 
apoio para retorno aos estudos, 

qualificação profissional e enca-
minhamento ao mercado de tra-
balho, garantindo condições para 
autonomia dos beneficiários.

Já o Auxílio Novo Lar busca 
atender pessoas em situação de 
rua que desejam retornar às suas 
cidades de origem. Nesses casos, 
o Estado fornece transporte, ali-
mentação e contato prévio com 
o Centro de Referência de Assis-
tência Social (CRAS) do municí-
pio de destino, garantindo apoio 
no processo de reintegração fa-
miliar e comunitária.

As ações do programa foram 
estruturadas com base no 1º 
Censo da População em Situação 
de Rua de Alagoas, que entre-
vistou 2.265 pessoas em Maceió 
e no interior, em parceria com o 
Movimento Nacional da Popula-
ção em Situação de Rua.
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A governadora Fátima 
Bezerra entregou a Medalha 
do Mérito Potiguar de De-
senvolvimento Econômico a 
21 personalidades que contri-
buíram para o avanço econô-
mico, científico, tecnológico 
e inovador do Rio Grande do 
Norte.

A comenda, criada pela 
Secretaria de Estado do De-
senvolvimento Econômico 
(Sedec) em 2019, é conside-
rada o principal reconheci-
mento público estadual desti-
nado a quem fortalece setores 
estratégicos do estado.

A cerimônia ocorreu no 
auditório da Governadoria, 
no Centro Administrativo 
do Estado, e reuniu represen-
tantes do setor produtivo, au-
toridades e gestores públicos.

A governadora Fátima Be-
zerra pontuou que a honraria 
é destinada às personalidades 
que se destacam por sua con-
tribuição significativa ao de-
senvolvimento da economia 
do Rio Grande do Norte.

“Desde 2019, quando 
foi instituída, a comenda já 
homenageou 140 pessoas. A 
honraria se consolida como 
o principal reconhecimento 
público voltado para agentes 
que impulsionam a economia 
potiguar, fortalecem cadeias 
produtivas, ampliam inves-
timentos, geram empregos e 
promovem justiça social”, dis-
se a governadora.

Fátima Bezerra também 
destacou o momento de oti-
mismo vivido pelo estado. 
Ela citou o fortalecimento 
do Programa de Estímulo ao 
Desenvolvimento Industrial 
(Proedi), que vai encerrar 
2025 com 356 empresas be-
neficiadas. “Elas são respon-
sáveis pela geração de mais 64 
mil empregos”, disse.

Ela ressaltou ainda a reto-
mada da expansão das linhas 
de transmissão de energia, 
fundamental para garantir 
novos investimentos no setor 
de renováveis.

“Serão quase R$ 500 mi-
lhões investidos, ligando os 
municípios de João Câmara a 
Assú”, detalhou.

A governadora também 
abordou os investimentos 
em infraestrutura rodoviária. 
Ela mencionou o programa 
estadual de recuperação de 
estradas, que vai chegar ao 
próximo ano com 2 mil qui-
lômetros de estradas recupe-
radas, e também a duplicação 
da BR-304, cujo processo de 
licitação já foi homologado 
e deve ter a ordem de serviço 
assinada ainda este mês.

Governo 
entrega 
Medalha 
Mérito

Paraíba mantém 3ª maior alta 
do varejo no ano, diz IBGE 
Indicadores mostram o comportamento do comércio varejista

Mesmo diante da manuten-
ção da taxa básica de juros (Selic) 
em patamar elevado, o varejo da 
Paraíba segue mostrando força 
e alcançou, entre janeiro e ou-
tubro, a terceira maior taxa de 
crescimento do país. Os dados 
integram a Pesquisa Mensal de 
Comércio (PMC), divulgada a 
última quinta-feira (11) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), e confirmam 
a resiliência do setor no Estado.

Segundo o levantamento, o 
volume de vendas do varejo pa-
raibano cresceu 2,1% em outu-
bro na comparação com o mesmo 
mês do ano passado, desempe-
nho superior ao nacional, que 
avançou 1,1%. Foi o décimo mês 
consecutivo de alta no indicador, 
consolidando a trajetória positiva 
ao longo de 2024.

O resultado manteve a Paraí-
ba entre os líderes do país no acu-
mulado dos dez primeiros meses 
do ano. Com expansão de 5,1%, 
o Estado aparece atrás apenas de 
Amapá (7,7%) e Santa Catari-
na (5,8%). No mesmo período, 
o Brasil registrou crescimento 
de apenas 1,5%, evidenciando 
a força do comércio paraibano 
mesmo em cenário econômico 
desafiador.

No comércio varejista am-
pliado — que inclui vendas de 
veículos, motos, partes e peças, 
material de construção e também 
o atacado de produtos alimentí-
cios, bebidas e fumo —, a Paraí-
ba apresenta desempenho ainda 

mais robusto. 
O Estado registrou a segunda 

maior taxa do país no acumulado 
de janeiro a outubro, com alta de 
5%, enquanto o cenário nacional 
aponta retração de 0,3%. Em ou-
tubro, novamente, os resultados 
paraibanos foram superiores: alta 
de 3,7% ante igual mês de 2023, 
contrastando com a queda de 
0,3% observada no Brasil.

Seis das oito atividades pes-
quisadas tiveram crescimento na 
comparação com outubro do ano 
passado. Os avanços se destaca-
ram nos segmentos de equipa-
mentos e material para escritó-
rio, informática e comunicação; 
artigos farmacêuticos, médicos, 

ortopédicos e de perfumaria; 
móveis e eletrodomésticos; ou-
tros artigos de uso pessoal e do-
méstico; livros, jornais, revistas e 
papelaria; além de hiper e super-
mercados. O único recuo ocorreu 
em tecidos, vestuário e calçados, 
enquanto combustíveis e lubrifi-
cantes registraram estabilidade.

Para o secretário de Estado da 
Fazenda, Marialvo Laureano, o 
desempenho expressivo do varejo 
em 2024 é reflexo direto de fa-
tores estruturais que vêm impul-
sionando a economia paraibana. 
Ele destaca a geração de empre-
gos formais, que levou o Estado 
a alcançar a menor taxa de de-
socupação de sua série histórica, 

atualmente em 7%. Segundo o 
secretário, o aumento dos inves-
timentos públicos com recursos 
próprios em obras estruturantes 
também tem estimulado a ativi-
dade econômica, ampliando va-
gas de trabalho e fortalecendo o 
consumo.

“Laureano ressalta ainda que 
o consumo das famílias paraiba-
nas deverá atingir R$ 112 bilhões 
neste ano, o que contribui signi-
ficativamente para o dinamismo 
do comércio. No ano passado, a 
Paraíba já havia registrado o se-
gundo maior crescimento do país 
no mesmo indicador, o que de-
monstra continuidade e solidez 
do setor”, afirmou.

Tânia Rego /Agência Brasil

 A única variação negativa nesta comparação foi no setor de Tecidos

A XVI Copa Norte e Nordes-
te de Bandas e Fanfarras, realiza-
da em 06 e 07 de dezembro, em 
São Luís (MA), reuniu corpora-
ções de cinco estados e teve Im-
peratriz como um dos destaques 
da competição. Com apoio da 
Prefeitura, por meio da Secreta-
ria Municipal de Educação (SE-
MED), o município participou 
com duas bandas escolares e vol-
tou para casa com resultados ex-
pressivos.

A edição reuniu algumas das 
melhores corporações do Cea-
rá, Pernambuco, Paraíba, Pará 
e Maranhão, entre elas bandas 
e fanfarras independentes e de 
escolas municipais. Imperatriz 
participou com duas corporações 
escolares: a FAMCAI, da Escola 
Municipal Castro Alves I, e os 
Falcões de Imperatriz, da Escola 

Municipal Leôncio Pires Dou-
rado. Juntas, as delegações soma-
ram 112 participantes, entre alu-
nos, pais, equipe de coordenação 
e maestros.

A FAMCAI obteve o desem-
penho mais expressivo da compe-

tição ao somar dez troféus, cinco 
em cada categoria inscrita. Na 
Percussão Rudimentar Juvenil, 
a corporação garantiu o 1º lugar 
em Banda de Percussão, Maestro, 
Mor, Baliza e Pavilhão Cívico. Na 
categoria Marcial Infantojuvenil, 

repetiu o resultado máximo ao 
alcançar o 1º lugar em Banda 
Marcial, Maestro, Mor, Corpo 
Coreográfico e Pavilhão Cívico, 
e se consolidou como uma das 
grandes vencedoras do evento.

Banda Falcões de Imperatriz 
alcançou cinco premiações na ca-
tegoria Marcial Juvenil. A corpo-
ração ficou em 2º lugar nas mo-
dalidades Banda Marcial Juvenil, 
Maestro, Balizador e Corpo Co-
reográfico, além de conquistar o 
1º lugar no Pavilhão Cívico.

O coordenador das corpora-
ções da SEMED, professor Ed-
van de Nobre, disse que o movi-
mento de bandas e fanfarras em 
Imperatriz tem avançado de for-
ma significativa. “Temos alunos 
extremamente dedicados, que 
unem música, dança, disciplina e 
expressão artística”, ressaltou.

Bandas escolares garantem títulos na 
XVI Copa Norte/Nordeste de Bandas

Edson de Nore- divulgação

FAMCAI e Falcões conquistam mais de dez troféus
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Maranhão tem quarto mês 
consecutivo de alta no comércio

O Maranhão voltou a apre-
sentar crescimento no volume 
de vendas do comércio varejis-
ta, segundo dados divulgados 
na última semana pela Pesquisa 
Mensal de Comércio (PMC), do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). O levan-
tamento mostra que, no varejo 
ampliado — que reúne 11 ramos 
comerciais — o estado alcançou, 
em outubro, o quarto mês conse-
cutivo de avanço na comparação 
com o mês imediatamente ante-
rior, consolidando uma trajetória 
de recuperação gradativa.

O resultado reforça a tendên-
cia positiva observada ao longo 
do segundo semestre. Conside-
rando o desempenho acumulado 
nos últimos 12 meses, o comér-
cio varejista ampliado registrou 
altas de 1,7% em junho, 2,3% em 
julho, 0,1% em setembro e 1,2% 
em outubro. Além dos segmentos 
tradicionais, como supermerca-
dos e farmácias, o índice engloba 
setores de maior peso econômi-
co, entre eles vendas de veículos, 
motos, autopeças, materiais de 
construção e atacado alimentício, 
que têm forte impacto na geração 
de renda e na movimentação lo-
gística.

No varejo restrito — indi-
cador que contempla princi-
palmente bens não duráveis e 
semiduráveis, como alimentos, 

bebidas, vestuário, cosméticos, 
produtos farmacêuticos e ele-
troeletrônicos de menor valor 
— o estado também apresentou 
evolução significativa. Na com-
paração entre outubro de 2025 
e o mesmo período de 2024, o 
crescimento do volume de vendas 
foi de 0,5%, evidenciando que o 
consumo das famílias permanece 
aquecido mesmo em um cenário 
nacional de oscilação econômica.

Esse desempenho positivo 
mantém-se pelo quinto mês se-
guido para o varejo restrito, que 

abrange oito ramos do comércio. 
No acumulado de 2025 frente a 
2024, o aumento registrado che-
ga a 1,6%. Já no recorte dos úl-
timos 12 meses, o avanço atinge 
1,3%, consolidando uma traje-
tória de estabilidade e expansão 
moderada do consumo no Mara-
nhão e demonstrando a resiliên-
cia do mercado local.

Para o secretário de Estado 
de Indústria e Comércio, Júnior 
Marreca, os números refletem o 
esforço contínuo do governo es-
tadual para fortalecer a atividade 

econômica e criar um ambiente 
favorável ao crescimento. Ele res-
saltou que a adoção de políticas 
públicas voltadas especialmen-
te aos pequenos negócios tem 
contribuído para ampliar a base 
produtiva, estimular empreen-
dedores locais e garantir maior 
circulação de renda nas cidades 
maranhenses.

“O Governo do Estado vem 
trabalhando intensamente na 
promoção de ações e políticas 
que alavanquem a economia de 
maneira geral. Temos iniciativas 

incisivas junto aos pequenos ne-
gócios, a exemplo do Programa 
Juro Zero, em que o governo 
destinou R$ 50 milhões para 
arcar com os custos dos juros de 
empréstimos feitos por empreen-
dedores que buscam ampliar seus 
negócios”, afirmou Marreca.

O secretário também desta-
cou a estratégia de atração de in-
vestimentos como um dos fatores 
que impulsionam o comércio e 
dinamizam a economia mara-
nhense. Segundo ele, a política 
atual facilita a instalação de gran-
des empresas no estado, estimu-
lando as economias locais, geran-
do empregos diretos e indiretos e 
permitindo que novos negócios 
surjam.

“Não podemos deixar de ci-
tar a forte política de atração de 
investimentos do Governo do 
Maranhão, que facilita a insta-
lação de grandes empresas em 
nosso estado e puxa as economias 
municipais, promovendo empre-
gos e favorecendo a abertura de 
pequenos negócios. Em resumo, 
esses números são reflexo de uma 
estratégia inteligente do gover-
nador Carlos Brandão, que mo-
vimenta a economia em diversas 
frentes”, ressaltou.

Com o cenário de crescimen-
to contínuo, indicadores em me-
lhora e perspectivas de estabilida-
de geral.

Segmento varejista restrito também apresenta resultados positivos
Ascom MA

Esse desempenho superior ao mesmo período do ano passado

A Secretaria de Estado da Saú-
de (Sesau) promoveu, nesta se-
mana, uma oficina de capacitação 
sobre o novo implante contracep-
tivo que será disponibilizado pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
em Alagoas a partir do primei-
ro semestre de 2026. O método, 
considerado mais moderno e efi-
caz na prevenção de gravidez não 
planejada, chega ao estado como 
parte de uma política nacional de 
ampliação do acesso a contracep-
tivos de longa duração.

A formação ocorreu na Uni-
versidade Estadual de Ciências 
da Saúde de Alagoas (Uncisal) e 
reuniu médicos e enfermeiros da 
Rede de Atenção Primária em 
Saúde. Nesta fase inicial, 10 mu-
nicípios alagoanos serão contem-
plados, conforme critérios defi-
nidos pelo Ministério da Saúde, 
que priorizou cidades com mais 
de 50 mil habitantes. Receberão o 
implante os municípios de União 
dos Palmares, Maceió, Rio Largo, 
Penedo, Palmeira dos Índios, Co-
ruripe, São Miguel dos Campos, 

Arapiraca, Marechal Deodoro e 
Delmiro Gouveia.

O envio dos dispositivos será 
feito pelo Governo Federal, en-
quanto caberá à Sesau organizar a 
distribuição entre os municípios, 
que atenderão diretamente as 
usuárias do SUS. Durante a ofici-
na, os profissionais participaram 
de aula prática com simuladores, 
possibilitando o treinamento da 
técnica de implantação do dispo-
sitivo de maneira segura e padro-
nizada.

Sobre o encontro 

O encontro também reuniu 
gestores municipais e técnicos da 
Sesau para discutir estratégias de 
implementação, com foco em efi-
ciência, cobertura e qualidade na 
assistência.

A superintendente de Aten-
ção Primária e Ações Estraté-
gicas da Sesau, Karini Omena, 
destacou o impacto da chegada 
do novo método no estado. “A 
chegada do implante contracep-
tivo representa mais um salto no 

fortalecimento das políticas pú-
blicas de planejamento sexual e 
reprodutivo. Estamos capacitan-
do os primeiros municípios para 
garantir que a execução ocorra da 
melhor forma possível”, afirmou.

O implante contraceptivo 
que será incorporado ao SUS é 
reconhecido por sua alta eficácia 
e longa duração, atuando por até 
três anos no organismo. Além de 
reduzir o risco de gravidez não 
planejada, o método contribui 
para a diminuição da mortalida-
de materna, ao ampliar o acesso 
das mulheres a opções seguras e 
de uso prolongado.

A estimativa do Ministério da 
Saúde é distribuir 1,8 milhão de 
dispositivos até 2026, sendo 500 
mil ainda este ano. No contexto 
estadual, a inclusão do implante 
representa a expansão da ofer-
ta de métodos contraceptivos e 
reforça a estratégia de Atenção 
Primária como porta de entrada 
essencial para garantir direitos 
reprodutivos e acesso equitativo 
à saúde.

Alagoas em oficina sobre contraceptivo 
Agência Alagoas - Lucas Bulcão

O novo implante contraceptivo será oferecido pelo SUS 
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Reforço no combate à 
pobreza no Amazonas

Cirurgias 

Vacinação

O governador do Amazonas, Wilson Lima (União Brasil), 

entregou, na sexta-feira (12) mil novos cartões do Auxílio 

Estadual Permanente para famílias em situação de vul-

nerabilidade no município de Coari (a 363 quilômetros de 

Manaus). A ação reforça o compromisso do Governo do 

Amazonas com a ampliação da rede de proteção social 

e integra a segunda fase de entregas do programa em 

2025. Ao destacar o impacto do benefício na vida das fa-

mílias, o governador ressaltou que o programa tem sido 

fundamental para garantir segurança alimentar, auto-

nomia e dignidade. “Isso vai ajudar muito nas despesas 

das famílias e garantir condições básicas para quem mais 

precisa”, afirmou Wilson Lima.

O governo de Tocantins reali-

zou 15 mil procedimentos ci-

rúrgicos de janeiro ao dia 12 de 

dezembro deste ano. A Secre-

taria de Saúde tem trabalhado 

ações estratégicas para aumen-

tar o número de atendimentos 

nos hospitais municipais. O 

Hospital Geral de Palmas (HGP) 

lidera com a realização de 2.347 

procedimentos cirúrgicos.

O governo estadual de Ron-

dônia realizou entre os dias 17 

de novembro ao dia 11 deste 

mês, uma campanha de 

imunização contra Covid-19 e 

Influenza nas unidades prisio-

nais de Porto Velho. A ação de 

vacinação integra as estraté-

gias de segurança sanitária 

adotadas pela Gerência de 

Saúde da Sejus (Gesau).

Mauro Neto/Secom

Beneficiários receberam o Cartão Estadual Permanente

Livros de estudantes em Macapá

Nova cúpula do tribunal em Rondônia

Doação de Sangue

Educação

Cooperação

Meio Ambiente

Corrida em apoio a hospital

A Escola Municipal Eunice das Chagas realizou, nesta na 

noite desta sexta-feira (12), no Teatro Municipal Fernando 

Canto, o lançamento dos livros produzidos pelos alunos, 

por meio do projeto Super Autor. Ao todo, 71 estudantes 

participaram da iniciativa e 45 deles irão apresentar suas 

obras autorais ao público, com histórias diversas e únicas, 

que vão desde contos inventados, até mesmo baseadas 

em fatos reais como o livro “Manu em Paris”.

O Tribunal de Justiça de Rondônia empossou, na sexta-

-feira (12), sua nova cúpula diretiva para o biênio 2026–

2027. No plenário do Tribunal Pleno, o desembargador 

Alexandre Miguel assumiu a Presidência do TJRO, jun-

tamente com o desembargador Francisco Borges, novo 

Vice-Presidente, e pelo desembargador Glodner Paulet-

to, que passa a conduzir a Corregedoria-Geral da Justiça. 

Com a aproximação das 

festas de final de ano os 
estoques de sangue dos 

hemocentros ficam baixos. O 
Centro de Hemoterapia e He-

matologia de Roraima reforça 

o alerta para a doação de san-

gue especificamente os dos 
tipos sanguíneos negativos. 

O Hemoraima fica na avenida 
Brigadeiro Eduardo Gomes.

Com o objetivo de melho-

rar o índice educacional o 

governo Amapá investiu R$ 

182 milhões na educação em 

todo o estado. O montante foi 

destinado para obras e refor-

mas de unidades de ensino, 

aquisição de equipamentos e 

livros didáticos, além da capa-

citação de servidores, moder-

nização das escolas e outras 

ações educacionais.

A Secretaria Extraordinária 

dos Povos Indígenas firmou 
parceria com o Instituto de 

Terras do Acre para fortalecer 

políticas voltadas aos povos 

indígenas, com ações em pro-

dução agroflorestal, seguran-

ça alimentar, cultura, turismo 

e apoio logístico às equipes 

em territórios tradicionais e 

áreas urbanas.

A Reserva de Desenvolvimento 

Sustentável do Rio Iratapu-

ru, em Laranjal do Jari (AP), 

tornou-se a primeira unidade 

de conservação estadual do 

Brasil certificada na Lista Verde 
da União Internacional para a 

Conservação da Natureza. a. O 

reconhecimento resulta de ges-

tão socioambiental exemplar e 

avaliação técnica rigorosa.

A vice-governadora do Acre, Mailza Assis (PP) acordou 

cedo neste domingo (14) para prestigiar a 3ª Corrida do 

Instituto Federal do Acre (Ifac), promovida pela Pró-Reito-

ria de Extensão (Proex). O evento reuniu 500 corredores, 

entre servidores, alunos, ex-alunos e membros da comu-

nidade em geral, em uma grande mobilização que aliou 

prática esportiva e solidariedade. A largada ocorreu às 6h, 

em frente à Reitoria do Ifac, na Via Chico Mendes, com 

percurso pela rodovia AC-40. Os participantes puderam 

escolher de 3 km a 21 km. 

Neto Lucena/Secom

Mailza fez questão de se inscrever e participar da corrida

Ensaio de 
Natal reforça 
autoestima 
de pacientes 

Adolescentes em tratamento 
contra o câncer no Hospital On-
cológico Infantil Octávio Lobo 
(Hoiol), em Belém, participaram 
de um ensaio fotográfico de Na-
tal. A iniciativa é uma parceria 
da instituição de saúde com a 
fotógrafa voluntária Carol Mar-
ques para trazer um momento de 
leveza e valorização da autoima-
gem e autoestima dos pacientes. 
Um cuidado essencial nesta fase 
da vida, especialmente em meio 
aos desafios enfrentados durante 
o processo de enfrentamento da 
doença.

Moradora do município de 
Chaves, situado na Ilha do Mara-
jó, Mayra Costa, de 15 anos, po-
sicionou-se com um olhar tímido 
no cenário. “Foi incrível, pela 
primeira vez participei de uma 
sessão de fotos. Eu amei tudo isso 
aqui, eu me senti bonita”. A mãe 
de Mayra, Elisandra Santos, 42 
anos, também teve a oportunida-
de de ser fotografada com a filha. 
“Achei tudo tão bom, traz uma 
sensação de aconchego, conforto 
para gente”, disse a genitora.

É a terceira vez que a fotó-
grafa Carol Marques doa tempo 
e talento para criar momentos 
especiais para pacientes do Hos-
pital Octávio Lobo. Desta vez, as 
lentes foram direcionadas para o 
público de 13 a 19 anos  atendido 
na instituição. 

“É um trabalho realizado com 
muito carinho, porque sabemos 
que o câncer afeta vários aspectos 
da vida. A fotografia é uma arte 

que pode ser usada para resgatar 
a autoestima e eternizar um mo-
mento especial, o Natal, que tem 
um simbolismo importante tan-
to para eles, quanto para as famí-
lias”, destacou a profissional.

Estúdio profissional
Os registros foram realizados 

no estúdio profissional localiza-
do no bairro do Reduto, em uma 
tarde alegre com distribuição de 
lanches e presentes doados por 
parceiros da fotógrafa, conforme 
a idade dos pacientes. “É bacana 
ver quantas pessoas se sensibili-
zam em ajudar, seja com presente, 
seja divulgando como esses pa-
cientes precisam do nosso apoio. 
E levar um pouco de amor, de 
atenção e eternizar cada um deles 
através da fotografia no cenário 
de natal, é  um momento espe-
cial, de afeto e luz”, disse Carol.

A coordenadora de Huma-
nização, do hospital, Natacha 
Cardoso, a ação se conecta com 
a diretriz da Clínica Ampliada 
da Política Nacional de Humani-
zação (PNH), que amplia a con-
cepção do cuidado para além da 
doença, mas considera o sujeito 
nos aspectos sociais, emocionais 
e culturais.

“Olhamos para além do as-
pecto biológico e terapêutico, 
mas também buscamos fortalecer 
a socialização com a equipe, com 
a família e com a rede de apoio 
desses adolescentes”, afirmou a 
coordenadora Natacha Cardoso.

Agência Pará de Notícias

Iniciativa é do Hospital 
Oncológico Infantil de Belém

Bruno Cecim/Agência Pará

Ensaio com os pacientes foi realizado em estúdio profissional
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O governo de Roraima, 
por meio da Seed (Secreta-
ria de Educação e Desporto), 
realizou nesta sexta-feira, 12, 
a entrega de kits de robótica 
educacional para 32 escolas 
da rede estadual, marcando 
mais um avanço na moder-
nização do ensino público e 
na ampliação das práticas de 
inovação tecnológica.

Os equipamentos aten-
derão estudantes do Ensino 
Médio, com foco no desen-
volvimento do pensamento 
computacional, programação 
e solução criativa de proble-
mas. A Chefe da Divisão de 
Ensino Médio e Educação 
Profissional, Maria Irene Pe-
reira, destaca a importância 
da utilização efetiva dos kits 
de robótica educacional nas 
escolas.

“Os kits de robótica ofere-
cem uma oportunidade única 
para os nossos estudantes de-
senvolverem habilidades es-
senciais. É fundamental que 
as escolas criem estratégias 
para incorporar esses equi-
pamentos em suas práticas 
pedagógicas e acreditamos 
que esses kits serão um gran-
de aliado para os professores, 
permitindo que eles desen-
volvam aulas mais dinâmicas 
e atraentes”, disse.

Os kits foram adquiri-
dos com recursos do Fundeb 
(Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educa-
ção Básica e Valorização dos 
Profissionais da Educação), 
totalizando um investimento 
de R$ 2,7 milhões. A aquisi-
ção faz parte de um conjunto 
de políticas públicas que bus-
cam aproximar a educação 
estadual de práticas contem-
porâneas, conectadas às de-
mandas tecnológicas.

Os kits entregues às es-
colas são completos, com 
equipamentos que permitem 
desde atividades básicas de 
iniciação à robótica até a cria-
ção de protótipos complexos, 
integrando física, matemáti-
ca, tecnologia e criatividade.

Cada conjunto inclui 
placas controladoras micro-
processadas, responsáveis por 
comandar todas as ações pro-
gramadas pelos alunos; sen-
sores de luminosidade, proxi-
midade, umidade e som, que 
possibilitam aos robôs intera-
gir com o ambiente; além de 
atuadores e micro-motores 
usados para gerar movimento 
e automatizar tarefas.

Os kits também contam 
com módulos de programa-
ção visual, que facilitam a 
aprendizagem.

Kits de 

robótica 

entregues 

em Roraima

Tocantins amplia rede de 
proteção ao trabalhador
Unidades em Arraias e Ananás atenderão regiões de Saúde

O governo do Tocantins, por 
meio da Secretaria de Estado da 
Saúde (SES/TO), celebra o ga-
nho de um reforço histórico no 
cuidado com a população. Na 
quinta-feira, 11, o Ministério da 
Saúde (MS) habilitou dois novos 
Centros de Referência em Saúde 
do Trabalhador (Cerests), locali-
zados nos municípios de Ananás 
e Arraias, que vão compor a Rede 
Nacional de Atenção Integral à 
Saúde do Trabalhador (Renast). 
A oficialização se deu pelas Por-
tarias GM/MS nº 9.298 e nº 
9.308 publicadas no Diário Ofi-
cial da União (DOU) nº 237 e as 
unidades atenderão as regiões de 
saúde Bico do Papagaio e sudeste, 
beneficiando diretamente a força 
motriz do desenvolvimento do 
estado. Para realizar a implanta-
ção, os dois municípios foram 
habilitados a receber R$ 100 mil 
cada.

Com as novas unidades, es-
tima-se que mais de 700 mil to-
cantinenses que atuam nas mo-
dalidades de trabalho formal, 
informal e autônomo, passarão 
a contar com retaguarda técni-
ca mais próxima, para questões 
relacionadas a doenças e agravos 
ocupacionais.

“A habilitação representa um 
avanço estratégico na descentra-
lização da saúde pública, garan-
tindo cobertura especializada 
nas extremidades do território 
tocantinense. A proposta apro-
vada na Comissão Intergestores 
Bipartite, em abril, referendada 

agora pelo Ministério da Saúde, 
garantirá mais acesso à vigilância, 
prevenção e assistência”, afirmou 
o secretário-executivo da SES/
TO, Luciano Lima Costa.

Fortalecimento da rede

As novas unidades fortalecem 
toda a rede, ao somar à estrutura 
já existente, composta pelo Ce-
rest estadual, Cerest municipal 
de Araguaína e Cerest municipal 
de Palmas. O Cerest de Ananás 
cobrirá o extremo norte do To-
cantins, área de intensa atividade 
econômica e grande densidade 
populacional; já o Cerest de Ar-
raias fortalecerá as ações de saúde 
em uma zona historicamente im-

portante para o estado.
Segundo a superintendente 

de Vigilância em Saúde da SES/
TO, Perciliana Bezerra, “a im-
plantação destes novos centros é 
uma vitória para o SUS [Sistema 
Único de Saúde] no Tocantins. 
Estamos garantindo que a vigi-
lância em saúde do trabalhador 
chegue com mais eficiência nos 
diferentes territórios do estado”.

Cerests

“Os Cerests atuam como po-
los irradiadores de conhecimento 
e suporte técnico, capacitando a 
rede de Atenção Primária e rea-
lizando investigações sobre am-
bientes de trabalho, visando sem-

pre a 
promoção da saúde e a redução 
de riscos”, afirmou o gerente de 
saúde do trabalhador, Evesson 
Farias.

Governo do Tocantins

De volta ao governo, por 
decisão do Supremo Tribunal 
Federal, o governador d Tocan-
tins, Wanderlei Barbosa (Repu-
blicanos), nomeou na sexta-feira 
(12) novos secretários de Estado, 
dirigentes e ocupantes de cargos 
estratégicos da administração es-
tadual.

As nomeações foram publica-
das no Diário Oficial do Estado 
(DOE) e passam a valer confor-
me as datas estabelecidas.

Divulgação

Os Cerests são os Centros de Referência em Saúde do Trabalhador do Tocantins

A Usina da Paz Terra Firme, 
em Belém (PA), celebrou três 
anos de funcionamento com uma 
programação especial que reuniu 
serviços gratuitos, atividades de 
saúde, ações de cidadania e mo-
mentos de lazer para a comuni-
dade. As atividades em alusão ao 
aniversário começaram nesta sex-
ta-feira (12) e seguiram ao longo 
deste sábado (13), com serviços 
voltados à garantia de direitos e 
ao fortalecimento da cidadania.

No sábado (13), a programa-
ção começou pela manhã, com 
uma ampla oferta de serviços de 
saúde, incluindo atendimentos 
de enfermagem, consultas médi-
cas, exames especializados, testes 
rápidos, avaliação nutricional, 
clínica médica, pediatria, gine-
cologia, vacinação, odontologia e 
emissão de documentos. 

À noite, o espaço foi tomado 
pelo clima natalino, com uma 
programação especial, que reu-
niu diversas famílias e centenas 
de crianças. Elas foram presen-
teadas com brinquedos, em um 
momento marcado por alegria e 

confraternização.
Presente no evento, a vice-

-governadora Hana Ghassan 
(MDB) ressaltou o caráter popu-
lar do equipamento e o simbolis-
mo da celebração.

“A Usina da Paz é da popu-

lação, foi pensada para atender 
as famílias, oferecer oportuni-
dades e transformar realidades. 
Celebrar esses três anos em clima 
de Natal, com tantas crianças e 
famílias reunidas, reforça o pro-
pósito de acolhimento e cuidado 
que esse espaço representa”, des-
tacou.

A festa de aniversário contou 
ainda com apresentações cultu-
rais e performances de alunos da 
própria Usina da Paz.

A moradora do bairro, Ose-
nilde de Andrade, levou a filha, 
que é aluna de natação, para par-
ticipar da programação de ani-
versário pela primeira vez. “Achei 
tudo muito bem organizado e é 
muito bom ver minha filha en-
volvida nessas atividades”, afir-
mou.

Agência Pará de Notícias

Usina da Paz em Belém celebra 
aniversário de três anos

Marcos Santos/Agência Pará

Hana Ghassan participou da festa na Usina da Paz
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RS: começa a Operação Verão 
Total 2025/2026

Segurança

Inauguração

Foi oficialmente aberta no sábado (13) a Operação Verão 
Total 2025/2026, ação que reúne 39 órgãos do governo 
do Rio Grande do Sul para reforçar serviços em praias, 
lagoas e balneários durante a alta temporada. A iniciativa 
mobiliza mais de 3,3 mil servidores de segurança, além 
de profissionais de saúde, assistência social e turismo, 
oferecendo patrulhamento, salvamento, vacinação, doa-

ção de sangue e atendimento ao público. A programação 
inclui atividades culturais, esportivas e educativas, unida-

des móveis de serviços públicos, ações de acessibilidade, 
educação ambiental, promoção turística e shows. A ope-

ração Verão Total segue até 14 de abril de 2026, amplian-

do estrutura e serviços para moradores e veranistas.

O governador do Paraná Ra-

tinho Junior (PSD) anunciou 
um pacote de investimentos 
de R$ 168 milhões para mo-

dernizar e ampliar o Sistema 
de Socioeducação do Paraná. 
O anúncio ocorreu durante o 
evento em celebração ao Dia 
Nacional do Ministério Públi-
co, celebrado oficialmente no 
domingo (14).

O vice-governador do Rio 
Grande do Sul Gabriel Souza 
inaugurou no sábado (13) a 
duplicação da Avenida João 
de Magalhães (ERS-786), em 
Tramandaí. A obra recebeu 
investimento superior a R$ 
9 milhões, de um total de R$ 
14,2 milhões destinados pelo 
governo estadual à qualifica-

ção viária do trecho.

Joel Vargas/GVG

Estado abre a Operação Verão Total 2025/2026

SC: 7 mil presos inscritos no Enem

Paraná avança em obras

Alimentos

Transporte

Verão UFSC

Programas

Governo de SC entrega 1,3 mil escrituras

Santa Catarina registrou 7.765 pessoas privadas de liberdade 
inscritas para o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) 
para Pessoas Privadas de Liberdade 2025, reafirmando a 
educação como instrumento de transformação no sistema 
prisional. As provas serão aplicadas nos dias 16 e 17 pelo Ins-

tituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep). A partir desta edição, as notas poderão ser 
usadas para certificação do ensino médio.

O trecho da BR-277 entre Curitiba e São José dos Pinhais, 
um dos mais movimentados do Paraná, começará a receber 
obras de ampliação e melhorias no Lote 2 das novas conces-

sões rodoviárias. Serão implantados 32 quilômetros de faixas 
adicionais, alargamento de 15 pontes e viadutos, 20 estru-

turas de contenção, vias marginais, ciclovias e uma nova 
passarela. O investimento é de R$ 148 milhões.

A Secretaria de Estado da Assis-

tência Social, Mulher e Família 
do estado de Santa Catarina, 
por meio da Coordenadoria 
de Segurança Alimentar e 
Nutricional, divulgou que 103 
municípios catarinenses se 
habilitaram ao novo edital do 
Programa de Aquisição de Ali-
mentos (PAA) que vai distribuir 
R$ 3 milhões.

A Central de Transportes 
da Universidade Federal do 
Paraná (UFPR) informa que as 
linhas regulares do Intercam-

pi (01, 02, 03, 04 foram desati-
vadas. A partir de hoje (15), as 
linhas temporárias Intercampi 
Férias e Intermed entram em 
atividade. A linha Intercam-

pi Férias passa por todos os 
campi da UFPR no período da 
manhã e da tarde.

A Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) publi-
cou a Portaria Normativa que 
regulamenta o expediente 
durante o horário de verão. 
Conforme o documento, o 
período começa hoje (15) e 
seguirá até  6 de março de 
2026, quando a Universidade 
trabalhará em turno matutino 
– das 7h às 13h.

O governo do Rio Grande do 
Sul lançará hoje (15) às 9h, 
um pacote de ações voltadas 
para pessoas em situação de 
vulnerabilidade social: nova 
política para pessoas em si-
tuação de rua, avanços na po-

lítica de segurança alimentar, 
ampliação do kit Mãe Gaúcha 
e segunda edição do Partiu 
Futuro Reconstrução.

O município de Palhoça (SC) contou com a maior entrega 
de títulos de propriedade pelo Programa Lar Legal desde 
sua criação. Ao todo, 1.395 famílias receberam a documen-

tação definitiva de imóveis, garantindo segurança jurídica e 
valorização das moradias. A ação  regularizou 127 vias públi-
cas, seis áreas municipais, incluindo escola, UPA, cemitério e 
posto de saúde, e duas áreas estaduais, com escola e ginásio. 
O programa, idealizado pelo Tribunal de Justiça de Santa 
Catarina, beneficia famílias de baixa renda em ocupações 
consolidadas, promovendo cidadania.

Ricardo Trida/Secom

1.395 famílias recebem escritura em Palhoça (SC)

Operação 
recupera 
energia após 
ciclone

A Celesc concluiu com suces-
so a operação especial de restabe-
lecimento do fornecimento de 
energia após a passagem de um 
ciclone de características atípicas 
e severas, que atingiu Santa Cata-
rina e provocou danos complexos 
à rede elétrica em diferentes re-
giões do estado. 

Todas as regionais da com-
panhia já saíram do estado de 
contingência, marcando o encer-
ramento da fase crítica da opera-
ção e o retorno à normalidade do 
sistema.

A natureza do evento climá-
tico, com fortes rajadas de vento, 
quedas de árvores e lançamento 
de objetos sobre a rede elétrica, 
exigiu uma atuação técnica cui-
dadosa, com trabalhos em locais 
de difícil acesso e atenção redo-
brada à segurança das equipes.

Até as 16h deste sábado (13), 
a empresa registrava pouco mais 
de 470 unidades consumidoras 
sem energia, relacionadas a ocor-
rências pontuais do dia a dia, sem 
vínculo com o evento climático. 
Atualmente, mais de 70 equipes 
seguem atuando em campo, en-
quanto as equipes deslocadas de 
outras regionais retornam gra-
dualmente às suas bases de ori-
gem.

280 equipes
Durante o auge da operação, 

cerca de 280 equipes foram mo-
bilizadas em todo o estado, em 
um trabalho integrado entre re-
gionais que permitiu acelerar o 

atendimento nas áreas mais im-
pactadas e garantir segurança às 
equipes e agilidade no restabele-
cimento do sistema.

Segundo o diretor de Distri-
buição da Celesc, Cláudio Varel-
la, a atuação coordenada e o pla-
nejamento foram determinantes 
para superar a complexidade do 
evento.

“Foi uma operação desafiado-
ra, pela extensão dos danos e pela 
natureza do ciclone. Encerramos 
esse trabalho com sucesso graças 
ao esforço conjunto das regionais 
e a um plano de contingência ro-
busto, que é referência no setor 
elétrico”, destacou. 

“Essa estrutura nos permi-
te responder de forma rápida e 
organizada a eventos extremos, 
sempre com foco na segurança 
das equipes e no atendimento à 
população”, destacou.

A Celesc reforça que o pla-
nejamento prévio, a cooperação 
entre regionais e a capacidade de 
mobilização consolidam a com-
panhia como referência nacional 
em gestão de contingência e res-
posta a eventos climáticos seve-
ros.

Ciclone
O ciclone extratropical atin-

giu regiões de Santa Catarina na 
terça-feira (9). A cidade de Pa-
lhoça, na região da Grande Flo-
rianópolis, foi a mais atingida. 

Um casal e um bebê morre-
ram, e foi decretado Estado de 
Emergência no município. 

Operação integrada em Santa 
Catarina teve sucesso

Divulgação/Celesc

Ação integrada permitiu a recuperação da rede de energia
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Paraná divulga lista de projetos 
selecionados no Proesporte

O governo do Paraná divul-
gou a  lista dos 263 projetos se-
lecionados pelo Edital nº 06 do 
Programa Proesporte , que des-
tinará R$ 50 milhões para o fo-
mento ao esporte paranaense em 
2026 e 2027. O edital teve 1.845 
projetos inscritos, quase o dobro 
do volume registrado em 2023, 
quando o Edital nº 05 contabili-
zou 945 inscrições.

Do total apresentado em 
2025, 1.181 projetos foram ha-
bilitados para a etapa de análise 
técnica e de mérito. Desses, 965 
considerados aptos, alcançando 
coeficiente superior a 70 pon-
tos em uma escala de avaliação 
de 0 a 100.

De acordo com a Secretaria 
de Estado do Esporte, a pontua-
ção obtida não foi critério exclu-
sivo para a definição dos projetos 
contemplados. A seleção final 
foi realizada pela Comissão do 
Proesporte (CProesporte), que 
adotou critérios técnicos e estra-
tégicos previstos em lei.

Ampliação do acesso
Foram considerados como 

critérios a adequação dos proje-
tos aos objetivos do programa e 
ao Plano Decenal do Esporte, a 
ampliação do acesso da popula-
ção às práticas esportivas, a pro-
moção do esporte, os pareceres 
emitidos na análise de mérito e a 
compatibilidade dos valores pro-
postos com o montante de recur-
sos disponíveis.

Atletas bolsistas do Governo 
do Estado são premiados no Prê-
mio Brasil Olímpico 2025.

As informações detalhadas 
sobre o processo de avaliação e 
os critérios adotados estão regis-
tradas na ata da reunião final da 
CProesporte.

Paradesporto
Outro destaque do edital é o 

direcionamento de 20% do valor a 
projetos destinados ao paradespor-
to, reforçando a política estadual 
de inclusão e incentivo ao esporte 
para pessoas com deficiência. 

R$ 25 milhões em 2026
Os R$ 50 milhões previstos 

no Edital nº 06 foram distribuí-
dos em dois exercícios financei-
ros, sendo R$ 25 milhões em 
2026 e R$ 25 milhões em 2027. 
Em razão desse cronograma, foi 
feita a divisão dos projetos sele-
cionados em duas listas. A Lis-
ta 01 contempla projetos com 
contratação imediata, enquan-
to a Lista 02 reúne projetos 
com contratação prevista para 
outubro de 2026.

Após a qualificação e a emis-
são do Certificado de Aprovação, 

os projetos possuem prazo de até 
18 meses para captação dos re-
cursos. 

A coordenação do programa 
informa que os selecionados te-
rão 60 dias corridos, a partir de 
5 de janeiro de 2026, para efe-
tivar sua qualificação e contra-
tação. O não cumprimento do 
prazo implicará desclassificação 
automática, sem possibilidade 
de prorrogação.

O coordenador do Proes-
porte, Otávio Vinícius Taguchi, 
parabenizou os projetos selecio-
nados e reforçou a importância 

de atenção aos próximos passos 
do processo. “É fundamental que 
os proponentes acompanhem 
atentamente as orientações enca-
minhadas por e-mail e respeitem 
rigorosamente os prazos de con-
tratação para assegurar a conti-
nuidade dos projetos”, disse.

De acordo com ele, com nú-
meros recordes e investimento 
robusto, o Proesporte segue se 
consolidado como um dos maio-
res programas de incentivo ao 
esporte do Brasil, ampliando o 
alcance das ações esportivas no 
Paraná e fortalecendo o desen-
volvimento do setor em todas as 
regiões do estado.

Brasil Olímpico
Atletas contemplados pelo 

programa Geração Olímpica e 
Paralímpica (GOP), do Gover-
no do Estado, estiveram entre 
os destaques do Prêmio Brasil 
Olímpico 2025, entregue pelo 
Comitê Olímpico do Brasil 
(COB) na noite da última quin-
ta-feira (11), em cerimônia reali-
zada no Rio de Janeiro. 

Foram premiados as atletas 
Nicole Pircio e Mariana Gon-
çalves, eleitas para a Equipe 
do Ano da Ginástica Rítmica, 
e Felipe Wu, do tiro esportivo. 
Os três são bolsistas do GOP 
e integraram a edição 2025 do 
programa, que contou com R$ 
5,2 milhões de suporte finan-
ceiro a 1.226 atletas e técnicos 
em diferentes fases.

Vinte por centro dos recursos financiarão o paradesporto
Simone Ferraro/Confederação Brasileira de Ginástica

Bárbara Domingos é uma das contempladas no Proesporte

Foi oficialmente aberta nes-
te sábado (13) a Operação Verão 
Total 2025/2026, iniciativa trans-
versal que envolve 39 órgãos e 
entidades do governo do Estado 
para intensificar a prestação de 
serviços públicos em praias, lagoas 
e balneários gaúchos durante a 
alta temporada. A abertura ocor-
reu na Beira-Mar de Tramandaí 
e contou com a presença do vi-
ce-governador e coordenador do 
programa, Gabriel Souza, bem 
como de secretários estaduais, li-
deranças regionais e locais, além 
de moradores e veranistas.

Na atual edição da Operação 
Verão Total, o Estado aumentou 
o número de servidores e serviços 
em regiões que registram maior 
circulação de turistas e veranistas 
durante o verão. A programação 
da abertura demonstrou as ações 
com as quais a população vai po-
der contar até o dia 14 de abril de 

2026, quando termina a vigência 
do decreto, oferecendo atividades 
culturais, educativas e esportivas ao 
longo do dia, além de diversos ser-
viços e ações voltados à população.

Somente na segurança, cerca 
de 3,3 mil servidores da Briga-
da Militar, da Polícia Civil, do 
Corpo de Bombeiros Militar, do 
Instituto-Geral de Perícias e do 

Departamento Estadual de Trân-
sito vão atuar de forma integrada, 
com ações que incluem patrulha-
mento, salvamentos, fiscalização e 
atividades educativas. Como parte 
da programação, foram feitas de-
monstrações com viaturas, aero-
naves e cães, bem como confecção 
de documentos de identificação e 
atividades educativas.

Operação Verão Total 
2025/2026 começa no RS

Joel Vargas/GVG

Evento teve o vice-governador Gabriel Souza

A Secretaria de Estado da 
Assistência Social, Mulher e 
Família, por meio da Coor-
denadoria de Segurança Ali-
mentar e Nutricional, divul-
gou nesta sexta-feira, 12, que 
103 municípios catarinenses 
se habilitaram ao novo edital 
do Programa de Aquisição de 
Alimentos que vai distribuir 
R$ 3 milhões.

“A Coordenadoria de Se-
gurança Alimentar e Nutri-
cional está muito feliz com 
o número de municípios que 
solicitaram a habilitação. San-
ta Catarina já tem o melhor 
índice de segurança alimentar 
do país e esse número forta-
lece ainda mais a política de 
Segurança Alimentar. A nossa 
previsão é que as compras ini-
ciem em janeiro beneficiando 
centenas de unidades recebe-
dora”, disse a coordenadora 
estadual de Segurança Ali-

mentar e Nutricional, Juliana 
Rocha Pires.

Ela lembrou ainda que o 
cadastro dos agricultores fa-
miliares interessados continua 
aberto. Cada agricultor pode 
vender até R$ 15 mil para as ci-
dades habilitadas no programa. 
“Se a cidade onde ele mora não 
se habilitou ele pode vender 
para as cidades próximas, o que 
garante mais uma fonte de ren-
da”, completa.

Santa Catarina tornou-
-se referência na execução do 
programa no país. Em 2025, a 
Coordenadoria de Segurança 
Alimentar e Nutricional exe-
cutou os R$ 10 milhões dispo-
nibilizados em 2024 em apenas 
cinco meses, bem antes dos 12 
meses previstos inicialmente. 
Também está em andamento a 
execução do Programa Indíge-
na, que conta com recursos de 
R$ 3 milhões.

Cidades do SC aderem 
à programa alimentar
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Rovena Rosa/Agência Brasil

Manifestantes ocupam a Avenida Paulista, em frente ao MASP

Cidades registram 
atos esvaziados 
contra o Congresso 
e PL da Dosimetria
Manifestações aconteceram em 15 capitais, com 
presença de artistas e políticos da esquerda

 Tânia Rego/Agência Brasil

No Rio de Janeiro, ato aconteceu na altura do Posto 5 de Copacabana

por João pedro pitombo, Yuri Eiras 

e Juliana arreguy (Folhapress)

P
arte da população 
brasileira foi às ruas 
neste domingo (14) 
para protestar contra a 
aprovação na Câmara 

dos Deputados do PL da Dosime-
tria, projeto que reduz as penas dos 
condenados por tentativa de golpe 
de Estado, incluindo o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL).

Os protestos aconteceram em 
ao menos 15 capitais: Salvador, 
Brasília, Belo Horizonte, Manaus, 
Belém, Natal, São Luís, João Pes-
soa, Campo Grande, Maceió, 
Teresina, Cuiabá, Florianópolis, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Recife 
e Porto Alegre.

As manifestações no Rio de Ja-
neiro e São Paulo começaram por 
volta das 14h com público visivel-
mente menor do que dos atos de 
21 de setembro, contra a PEC da 
Blindagem, que reuniram cerca de 
40 mil pessoas cada.

Na av. Paulista, o carro de som 
se posicionou no quarteirão entre as 
ruas Itapeva e Peixoto Gomide em 
frente ao Masp, onde os manifestan-
tes se reuniram.

“Com esse Congresso não dá” e 
“sem anistia para golpistas de ontem 
e de hoje” foram algumas das frases 
estampadas em faixas carregadas pe-
los manifestantes.

O ministro da Secretaria-
-Geral, Guilherme Boulos, foi 
um dos que discursou no carro 
de som. Antes disso, ele criticou 
a jornalistas o tratamento dado 
pela Câmara dos Deputados a 
parlamentares de esquerda.

“Nós tivemos aquele episódio na 
Câmara de dois pesos, duas medi-
das, em que o deputado de esquerda 
foi tratado na porrada, e a imprensa 
também, enquanto os bolsonaristas 
subiram naquela mesma mesa e fica-
ram dois dias. E nós tivemos a apro-
vação dessa anistia envergonhada. A 
mobilização é contra isso”, disse.

O ato no Rio de Janeiro ocupa 
um quarteirão da avenida Atlân-
tica, em Copacabana, e começou 
às 14h, com discursos de repre-
sentantes de movimentos sociais, 
como estudantes, motoristas e en-
tregadores por aplicativo.

O ato é dividido em dois trios: 
um para os movimentos sociais e 
outro para o ato musical, previsto 
para começar às 16h. Caetano Velo-
so, Gilberto Gil, Paulinho da Viola, 
Lenine e outros artistas estão previs-
tos para subir ao palco.

As falas se concentram em 
críticas ao presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos). Um 
dos trios foi coberto com uma 
bandeira com o rosto de Motta 
e a inscrição “Congresso inimigo 
do povo”. Houve também discur-
so contra a escala de trabalho 6x1.

Os atos foram convocados 
pelas frentes Povo Sem Medo e 
Brasil Popular, que reúnem en-
tidades como o Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra e 
o Movimento dos Trabalhadores 
Sem-Teto. Partidos como PT e o 

PSOL também convocaram os 
seus militantes para o protesto.

“Democracia se defende com 
mobilização, coragem e pressão 
popular. Ainda é possível barrar 
essa iniciativa da direita que gera 
mais impunidade no Brasil”, disse 
o secretário de Comunicação do 
PT, Éden Valadares.

Em Salvador, os manifestan-

tes se concentraram na altura do 
Morro do Cristo e saíram em pas-
seata pela orla da Barra. Eles carre-
gavam um boneco representando 
o presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), com 
cartazes que o chamavam de co-
varde, corrupto e golpista.

Outros manifestantes levavam 
cartazes chamando o Congresso 

Nacional de “inimigo do povo” e 
comparando os parlamentares a 
criminosos. Um carro de som to-
cava músicas exaltando o ministro 
do STF, Alexandre de Moraes, e 
com críticas ao deputado federal 
Eduardo Bolsonaro.

O público foi menor do que 
o protesto realizado em 21 de se-
tembro contra a PEC da Blinda-

gem. Não houve participação de 
trios elétricos e artistas.

Também foi realizado neste do-
mingo em Salvador o protesto “Mu-
lheres Vivas” contra o feminicídio, 
saindo do Farol da Barra.

O protesto em João Pessoa 
teve como principal alvo o presi-
dente da Câmara, Hugo Motta, 
que é natural da Paraíba e repre-
senta o estado no Congresso. Ma-
nifestantes carregaram cartazes 
com frases como “Hugo Motta 
vergonha da Paraíba”.

Já em Brasília, as manifestações 
foram convocados por sindicatos 
e partidos de esquerda, como PT, 
PSOL e PC do B. Um grupo se re-
uniu no meio da manhã em frente 
ao Museu da República, na região 
central da cidade, para uma marcha 
em direção do Congresso Nacional.

Militantes fizeram discur-
sos em cima de um carro de som 
contra os parlamentares, afirman-
do que o presidente da Câmara, 
Hugo Motta, havia perdido con-
dições de comandar a Casa.

Eles cobraram dos congressistas 
a aprovação de pautas defendidas 
pela esquerda, como o fim da cha-
mada escala de trabalho 6x1.


